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Cidade de Uatronopolis,  bordo  do Àlabama  
2  de n o \ e m b ro d e 18 09.

Ofíicio ao Exm. Revm. Sr .  arcebispo, ex
pondo-lhe o estado de completo desmorona
mento em que se aeha, abandonada em um 
rr.andiocal, a capella da Conceição Velha, na 
Feira da Conceição, e pedindo-lhe que, em 
acatamento á decencia do culto divino, mande 
re t i rar  as Sagradas imagens de tão improprio 
e 'despresivcl  logar, que mais se assemelha a 
um pãrdieiro imm undo do que a um templo 
consagrado á Rainha do Universo,. O que es- 
pera-se.

— Ao Mim. Sr.  subdelegado da freguezia 
de Santo Antonio, pedindo-lhe que Ianee suas 
vistas para  um grupo de meninos-moleqnes 
que se ajuntam todos os dias, no largo da Cruz 
do Paschoal , á  jogarem pião, acompanhan
do essa jogatina um chuveiro de palavras  
obscenas que proferem, sem o menor respeito 
ú  moral publica, sobresahindo entre elles um 
de nome Antonio, de edade de 15 annos mais 
ou menos. Em vista do que acima fica dito, 
espera;ge que S. S. de providencias, que fa
çam cessar esse ultraje ao decoro cias familias 
que por ali moram.

— E ’ isl ô que sc chama um paiz livre?! 
Uma terra onde se surra  gente livre!

— Entre tanto  quer levar acivil isaçàoc a li
berdade ao Paraguãy!

— Irrisão insolente!
Um paiz onde qualquer  está exposto á 

sanha brutal  de qualquer malvado arvorado 
em authoridade!

— Por fal iar  nisso escute:
Um Sr. lloracio Ribeiro Soares, delegado 

de policia, em Juremenha,  no Piauhy, m an
dou agar ra r  Manuel Moreira Gomes, homem, 
livre, calmar-lhe 500 açoites, e não ficandoo 7
satisfeito, para  mais saciar seu genio, elie 
proprio retalhou-lhe as nadegas a navalha!

— Que h yen aí
—  O pobre homem, depois do martyrio  tor

nou-se idiota: a qua lquer  cousa que lhe per
guntem, responde « não sei »

O chefe de policia, passados 70 dias, m a n 
dou buscar a v ic l im a e  sujeitou-a a um exame 
de sanidade, em sua presença; sendo pelos pe
ritos, Drs. Co i s tan t in o ‘.Moura e Simplieio de 
Souza, encontrados evidentes vestígios do/ O
crime nas visiveis sevieias e até úlceras re
sultantes da sevieias.

— E’ claro que o monstro mão ficou enaosso? 
— Foi punido com a demissão do logar.
— Muito bem! Isso é que se chama des-

afrontar  a lei!
— A ofíicina photographica cio Sr.  Sorensen 

acaba do t i ra r  o retrato da infeliz viotima do 
energúmeno i loraciol iibeiro Soares e cxnol-oO *-

ao publico.

-Capitão, chegamos a uma epocha de aper-



feiçoamento tal ,  quo n neção ilu ju s t i ç a  t o r - 
nn so d ispensável  pnt* inul.il.

— V. folia serio ou  grnrojn?
— l!u onlendo quo o nrollior syMemn do 

a r r a n j a r  ns cousaa ,  é coda uin npp í icu l -a  por  
su as  m ãos .

—  Quo ihooria  absu rda!
— l)á m i n h a  opinião é o S r .  Eeocadio José 

dc Uri tio.
— Não m et ia  o -nom e do lvomem e rn s o m e -  

lh a n le  d ispara te .
— Da l icenea que  eu prove?
•— Fali e.

' O Sr .  Leooadio José de Britto- a lugou  a l o 
ja  de u m a  sua p rop r iedade ,  ao becco do Mbt- 
ta ,  a um a  m u lh e r ,  qua  pelo geito não  e ra  lá 
m u i to  pontual  nos pagamentos*

— Porém deu fiador?
— Deu.
— E n tã o  es tava  g a ra n t id a .

& •— Ora o que  fez o S r .  Eeocadio? Na se x ta -  
feira , em oecasião que  a loca ta r ia  não esta- 
xa ,  ch am ou  p o r  u m  c a rp in a  e m an d o u  p r e 
gar- lhe as por tas ;  de sorte  q u e ,  vo l tando  e lla  
á noite, achou-se  e sb a r ra d a  e teve dé d o r m i r  
ao relenlo fazendo dá  ru a  c a m a  e dás n u v e n s  
cober to r .

En tão  é  meio m ais  abrev iado  do que  r e c o r 
r e r  a ju s t iç a  ou não?.

— llap az ;  apezar  do conceito q u e  V. me 
m erece ,  eu acÈo du ro  q ue  o h om em  p ra t i c a s 
se tal ,  sabendo  que  n a  te r r a  lia q u e m  nos g o 
v e rne ,  m orm ente  sendo isso u m a  c rue ldade ,  
e s e r  elle tido p o rd e c id id o p ro te c tò rd é  orp l ians  
e donzellás.,

-Mas a m u lh e r  não e o r p l i a n  n em  d o a -  
la, nem tem filhas m ocas .

— Com tudo.,

mi
—Som m edo  do e r r a r  podo afíírmar o 
IbihÍM o incêndio  q ue  não for rinlo na 

'Cnsíno* e/n q u e  com q m th p io r  balde d v é r 
possa Hcr (roniímido, lambeu» depois é 
possível:  o prodio ba  do gor reduzido ■ 
.cinzas-,

Não ba exem plo  n e s ta  torra  do ntn »rn*M<- 
dio om que  a acoão do e lemento  dentruídó; 
fosse p a r a ly s a d ü  cm  meio, pelos recurso 
em pregados
I — E como,  si não ba  o rdem ,  si não ha ro. 
Jgularidade p o r  fa l ta  de meios?''

Nos incênd ios  o q u e  lia é muitos  a maiolar 
c n inguém  a entender; ,  desordens ,  confusão e 
m u i to  roubo:.

— Neste de d o m in g o , . c s  propr io3  sentirjeb 
las escondiam  objectos p o r  todos os lugares

E  houve ta n ta  an a rch ia  que  até ouvi tíi-
zor q u e  o chefe de polic ia  teve urn bate-barba 
com o Sr .  Silva R e is .

«— Além de queda  conco!
P o r  q u e b ra  dé tan ta  ca lam idade  p o r q u e  

p assam os ,  vem um  pavorok» incêndio r e d u 
zir á cinzas dous im por tan tes  prédios com- 
merciaes ,  causando  ao ja  tão décadènle com- 
inercio desta p raça  gravíss imos e m b a raç o s .

— Os quaes vão Iodos reverter  sobre o povo.
— P a s m a .q u e e m  u m a  provineia desta  o r 

dem olhem com tão pouco caso p a ra  u m  ob- 
jecto de tanto gravidade como são os in c ê n 
dios !

— Na hora dò parto  é que c h am am  a p a r 
teira.

—  \  falta dè p rom plas  e acertadas provi
dencias tem. sido- causa de incalculáveis  
prejuízos!

Do que serve comparecerem ns bombas ,
s-i u m a  hora  dèpois estão inactivas nor falta 
d agoa? 1

•—E si as próprias bom bas sãb u m a s  ner- 
ieitas bombo,s?: 1

— No sabbado  á noite,  la  pa ra  Agoas (h 
Meninos, dous  socios de  u m a  venda jogaram 
as c ris tas  s a h i n d o  um deiles ferido com uma 
c o m p a ss a d a .

O motivo da. per íenga  foi ter  um dos so
cios d esap n ro v a d o  a co m p ra  que fez o outro 
de um  grilo .

—  Isto é  p o rque  o dono descobriu a vns- 
sadoí.

— Até a d a ta  pareoe q u e  a policia não tcni 
conhec im ento  do facto.

— Foi a Cotegipe?"
domingo?/— Quando,

—  Está bem. visto..
,  P  Llí.

— Então dè-me novas;.
•—O passeio foi bom ,  a não contar  com al

g u m a s  desagti isados na volta pela  exaltaç^  
dos spiritos;..

— Isso é inevitável .
— Certa  gente em todo o logar  gosta ae 

m o s t r a r  o que e .  Si não fossem-as boas ma
neiras do Sr.  Bloen, te r iam os talvez de lanicn 
ta r  scenas desagradáveis .

Hbuverarn imprudentes que queriam ^11
do ladò-de fòrayexpondo  assim s u a s  próprias

idas . _ , .
Outros e n te n d e ra m 1 invadir  os trens tlesu- 

nados ás famílias e i rem  ali sambando e pra
ticando desenvolturas .  A1 um mais pertinaz 
ouvi dizer no meio dás senhorás— «eu ca nao 
respeito brancas, só adóplo m in h a s  negras.»

— Delicadeza garo ta i .  t
—  Sobre-sahiu n a  desenvoltura  um indiví

duo  cujo semhlunte nada  tem de p e r e g r i n o .
O' encarregado da meza parece que p°r 

previdência t ratou.del ia  1 ã  dias antes.  EwtlC
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ou t ra s  poças* havia  um celebro c i rne i r o  nssu- 
<h', q ue .  ntirando-so aos u r u b u s ,  não bo luzia 
n a da  do m a i s .

— - Q u e  mais?
— Um incêndio quo poudc ata lhar-se em 

tempo, proveniente do uma ponla do charuto  
a t i rada  por um gra-cios-o- n ’uma casca db b a 
gaço.

— Nosses logaros deve haver  sempre uma 
força respeitável para  m anter  a boa ordem.

—  Deixemos isso de parle , quero  lhe con
ta r  o episodio mais burlesco da viagem, ao 
menus que eu presenciasse.

—  Estou allento.
— Na volta, entrei em um vvagon de segun

da classe, onde achava-se  o Sr. Gouveia com 
sua familia e, o o pé desta, uma m ulher ,  de 
cor parda ,  bem trajada. PoucO depois, accom- 
panhada por um homem, chegou certa dama, 
com ares de sul tana,  a qual  teve repugnância  
do assentar  se no carro em que ia uma m u 
lher  pa rda  e encarando-a desdenhosamente  
ordenou-lhe que fosse para  outro-logar:

— Que descoco!
Est.abelleoeu-se cr seguinte dialogo entre 

a parda  e a branca:
«— Vá para  outro logar,  que quero  mc 

sentar .
-Mas onde liei de ir?
-Não se assunta? Não vê sua qualidade? 
-Minha senhora, eu paguei dous mil reis 

pela  passagem, tanto como a senhora1 e vou 
ao pé desta familia que me faz o favor.

«— Negra! atrevida! Reconhece teu ldgar.
« — Nasci forra; na soa cosinha não tem da 

ráinha eguala
«— E’ muito mau- não haver separações.  

Ir  um a  senhora branca envolvida no meio des
ta s  desavergonhadas negrasl E sujeita  a ouvir  
desa fo ro s .»

Á cousa ia adiante,  si a lgumas peèsóas não 
aconselhassem-a rapariga a tomar  outro a s 
sento.

— Que sem vazão!
— Sr . ,  só visto; foi um desfruete completo; 

u m  debique para os passageiros, que em g e 
ral olhavam com escarneo para tão desm arca
do orgulho.

— Ter desprezo de assentar-se ao pé dè 
uma m u lhe r  por ser parda!

— O que se quer  nos -lugares públicos,  é 
moralidade, honestidade; dado isso, os direi
tos são eguaes.

— V. pocurou saber  quem era ella?
•— Disseram-me que era um senhora que ti- 

rlha irmãos em Gcreinoabo, mas que cila resi
dia actualinente nas Uinburanas.

— Quanto fofice!
— Vem.a morte e vac tudo para  debaixo da 

tfcrra.-

((
C( - 
« -

-—E depois vão lá conliecci 
co, /> azul, o prelo.

•Fogo! lá tocam os sinos! 
Em duas casas pegou! 

-Vossê de que se admira ,  
Si o Mart ins já chegou?

O Sr .  Thcotonio de Souza Mondes, vb-e- 
presidente do Piauby, é um homem desubu- 
sado!

— Como assim?
— O homem teve o displante de apresentar-  

se n ’uiii baile que lhe offereceu o capitão do 
policia João Seraphim da Silva, na noite d ) 
<24 dc setembro, 35° anniversario da morie 
de Pedro I o, dia q.ue, sabe-se o Brasil põe as 
armas em funeral .

— Na verdade, foi um sacrilcgio imperdoá
vel. Um áulico não guardar  a memória do 
pae de seu amo!

-Descalçaram a ladeira de Nazareth .
E as pedras costumam sahir  á noite p:

ra dar  seu giro.
— Mas o peior é que não voltam para  seus

jlogiires-.-

— Entendem  que as t raquinadas dos m e
ninos são bagatella.

— E as .cabeças quebradas,  pernas deslo
cadas.  olhos vasados, provam-constantemen
te o contrario;

— Como na sexta feira, em que uma recua 
deiles largaranv a esehola, foram nadar  na 
Preguiça e la  se ficou um no fundo.

— E assim- mesmo, uma desgraça desta 
não ha de despertar  o deleixo dos paes a i n 
dolência dn policia!

c==5?=="  Á PEDIDO

O MINISTÉRIO VERMELHO.
Já  se viu um ministério,
Com o estc, conservador?.*.
Que personagens que o formam! 
Qaie figuras dè primor!

Não é mister que de todos 
Aqui se faça menção;
Mas deiles quatro merecem- 
Mu i pa rticíü a r a t tenção. 

Vae primeiro D. Erasmo,
O publicista do rei,
O ministro de Lusbella,
0  sacerdote da grei.

Romancista  c litteratò 
Da tribu de guarany,
V-eio'unir-se mui contente 
Ao velho Itaborahy .

•'-Vy



[ 0  A labam \

Depois  ilo tor defendido  
1)* rei tos d a  mag estado,
A escravidão p reco im t i  
E m  aiTrontn ú l iberdade .

Ja  foi l iberal  do polpa,
A s o m  se diz vermelho;
Mas, que  m o n ta ?  eil-o mett ido 
D o  g ran d e  rei no conselho .

Tem provado q u e  não p re s t a  
Para  tão a l ia  missão;
Si em le l t ras  vai, no direi to  
D’ íôfo çp a r  lapa tão .

T em  gcilo  p a ra  m in is t ro  
P o r  q u e  c pa lac iano ;
N e m  m ais  se exige na  còrtc  
Do Cezar a m e r ic a n o .

O D. Antão do. fom ento  
Que l iberal  foi o u l r V r a ,
D « sua pas ta  os nego cios 
Cada vez .mais empei  o ra .

N e g a t iv a  in te l l igencia  
P o s su e ,  n inguém  lhe contes ta ;
Mas p ’ra os seus p ropr ios  a r ra n jo s  
V a e - m o s t r a n d o  q u a n to  p re s taT  

Tem faro cFagr icu l tu ra ,
Pareçe  bem um  roceiro;
Qom taes q u i la te s  abi tem os 
jÜm m in is t ro  b ras i le i ro .

,0  inoço do im pér io  é nobre ,
Tem  he rá ld icos  brasões ;  
— N inguém  l h e  bu la  li a . f a rd a ,
Em  seus do i rados  g a l õ e s . —

■Q.uer d a r  q u in au  nos m a is  velhos,
Quer p r im a r  en t re  os i rm ãos ;
Julga-se o m ais  respei tável  
D e n t r e  os socios corlezãos.

O u t r ’ora o pape l  moeda  
Com batia ,  fu r ioso ;
Hoje o accei ta sem receio 
Com sem blan te  gracioso.

■Que boa gente  que  vela 
À’ proa da n au  do Estado!
,Que sublime gabinete!
,Que ministér io  elevado!

Quando fali o dos farçantes  
Desta nova báccanhuí ,
Excep luo  o Cotegipe 
Que tem méri to  rea l .

0  bom do patrão velhusco,
,0  patrno-mor da  fazenda,
E ’ certamente um predigio,
E m  mkisstro de eneommenda!

I la  muito que se apregoa *
Q g ra n d e  I taborahy ,
Nas línguas vivas, nas m ortas ,
E  alé na lingoa de tupy.

De financeiro eminente 
Tinha  immensa n o m e a d a ;
Mas toda sua  sabença 
E '  perfeita patacoada,

E n prova  estú íjoh «eus feito*. 
Que  tníser ia no pníz!
Como vuc tudo á matroca! 
P o b re  nação infeliz!

Com taes  m in is t ro» ,  g u iad o s  
P o r  tão sab ío  palinuro ,
Quem  pode prever  accaso 
Q ua l  seja o nosso futuro?!

V/UUEOADES

AO S R .  M IN ISTRO  DO IMPÉRIO,
Os senhores  da conserva ,
São  v a len tes  m onarchislas ,
E  os h o m e n s  da l ib e rdade  
V e rd ad e i ro s  anarchistas!
Querem reformas!  que  a sne i ra !
Pois  a nação  b ras i le i ra  
P re c i s a  de a lg u m a  c a u s a  
T endo  no seu m in is té r io  
Um hom em  grave  e tão serio 
Como o P a u l in o  de Souza?

AO DA JU STIÇA.o

0  m in is t ro  ro m a n c is ta ,  
O u tE o r a  tão l ibera l ,
H oje  m u d o u  de polil ica , 
Teve razão ,  não fez m al ;
Eu não maldigo o seu nom e;  
Coitado! elle- t in h a  fome 
Q u a n d o  rom ances  fazia;  
G o a ra n y  e Viu vinha  
Não compram  carne  e far inha  
P V a  se comer  lodo dia.

Dizia  o chefe de pol ic ia  a uni  mendigo 'fi
l a d o  na vespera;

— Então não tem domici l io  certo?
— T enho,  Exm. D u rm o  sem pre  no mesma 

.degrau d a  egreja da Candelaria .

ANNUiNCIOS • J
Fug iu  da  casa  do S r .  José Antonio Pitan

g a ,  m o rado r  ao M ar-G ran d e ,  sua  escrava 
Maria,  afr icana ,  levando vestida camisa de 
n lgodãosinho ,  e saia  de y a y  de ouro; tem a 
fal ta  de um dente  e tuna veia rota.  Consta que 
se  acha nesta cidade, quem  a p e g a r  e levar aa 
S r .  capitão Jac in tho  Muniz Rarretto ou ao 
Mar-Grande a seu senhor ,  se rá  generosaiuen- 
te grat if icado.

Vender-se tres  frentes de casas,  em terreno 
proprio ,  á  r u a  Nova do Queimado, freguezia 
de Santo  .Antonio, j u n ta s  á  casa do S r .  Va- 
len t im ,  funile iro.  Trata-se  com o procurador 
ijjd.ro Alexandrino Hibeiro Moreira, em seu 
cartorio ,  á  rua  Direita da  Mizericordia. das 
d horas  da  m a n h a a  ás 3 da tarde,  {
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Cidade de Eatronopolis ,  bordo  do Alabamci
5 de n o \em b ro  de 1809.

Porta r ia  ao Sr. adm in is t rador  do hospital 
dos Lazaros, para  que informe si pertence  a 
esse hospi ta l ,como asseveram, um indiwdnó 
atacado de clephantiasis ,  o qual tem sido en
contrado na rua da Valia ,alem do arco, fazen
do compras,  c dirigindo-se depois pelo cami
nho que vae ter ao hospital ;  pelo que, no caso 
de assim ser, deve ter  S. m .  por muito re- 
c n m ncndado  não consentir  que semelhante 
abuso vá adcanle. Cumpra.

- —Ao fiscal da freguezia de Santo An- 
tonio, ordenando-lhe que se dirija á casa de 
certa fateira, á C’ uz do Pasclioal,e examine o 
estado de immundicic  em que se acha o cano 
da mencionada casa,  o qual desagna na rua, 
o (jue muito encommoda os moradores d ’a- 
quella  localidade, privando-os até de chegar 
ás janeilas,  em vista do pestilento cheiro 
que exhala o referido cano, e pespegue-lhe 
depois do exame a competente multa . Cum
pra .

— Chegou o vapor do sul.
, Vamos dar  em resumo um extracto do que 

ba mais importante.
« Desde o pharol  da Barra até o llio de J a 

neiro, as localidades continuam a, conservar a

mesma posição no mappa do Brazil,  isto é, 
continuam a estar  ao sul da Bahia.

«Os negocios poli ticos caminham sem no
vidade, havendo entretanto as seguintes im 
portantes noticias, que vão, sem duvida,  sor- 
prehetider o leitor: "

« A camara  dos 'deputados ,  na opinião ge
ral, continua a ser considerada tem perar ia  c 
o senado vitalicio.

«D. Pedro IS, continua no ihrono, e, a vis
ta disto, é ainda nossa imoeratr iz  a Sra. D.7 . 1
Thereza Cliristina.

«S. M. o imperador  continua fclizmcnle  
no uso de suas faculdades intellectuacs.

«Tem visitado, segundo o seu louvável e 
palriülico costumo, os arsenaes e hospitaes.

«Almoça e ja n ta  com bastante disposição 
pa ra  honra e gloria deste império.

«O conde d 'Eu, está na guerra,  c o duque 
do Saxe, em viagem; embora desta noticia sc 
possa concluir que a princeza Leopoblina 
passeia pela Europa, não se conclua também 
que a princeza imperial está no Paraguay. 
Não, S. À. está cm S. Christovam e d o s  jor- 
naes não consta oue sofiVa eucommodo al-

x

gum .
«Continuam no poder os mesmos minis

tros, do que tivemos nolieias polo vapor pas 
sado, pelo que, pode-se dizer, não cah iua in -  
da o ministério de Io  de julho.

f Ficou definitivamente considerado o dia 
em que encerraram-se as e an n ra s ,  que l i 
nha findado a primeira  sessão da presente 
legislatura.
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« E m  ques láo  resolvida que  o incossan te  
nppoio  quo o nelual  gabinoto  ivoolimi nu c:i* 
m a r a  dos dep u tad o s ,  com gramlo ewnlonla- 
ínento  dos conservadores  u decid ida  Ir isleza 
dos  p rog res s i s tas ,  hislorieos o n ais familia  
opposie íon is ta ,  foi devido ;V u n an im cd a d o  da 
m esm a  eam ara ;  ao m enos  nllo se  pondo as- 
s ig m d a r  o u t ra  causo,.

ri. T a m b é m  reeonhereu-sc  pela forte opposi- 
eão que  houve no senado ,  quo n a q u e l la  casa 
havia  d ivergência  de idéias .

«Os pas tehd ros  da  ru a  do Ouvidor  mos- 
trnvnm-.se possuidos- do s a u d ad e s  pelos n o s 
sos d igp iss im os,  p o r  cau sa  dos gas tos  quo —  Ante hon tom ,  ás 9 lioras o nwia d t noiíe.
estes lhes laziam nas em pa d as ;  si bem que  ou- e s tav a  n;l Recreat iva  o negociante  portngnoz

—  Nâo; fui á m issa  na^gMqa u Aj-i i i  c . , ... 
m iuiia  f a m íl i a ;  lá j í  l i a r i a m  muíl.av faniísía: 
á espera, c tudo ficou dbtgot no bico!

•- Mas com o,  nào  houve missa?
— (,) capclhío m ondou  d ize r ,  depois d - -,r; 

t o rn a r  e sp e rado  m u i to  teui.m. que  í i eid»-b ■ v 
u m a  m issa  pa ra  o elielo dc polícia que lhel í-  
n h a -m a n d a d o  ped ir  n V j o e l l o  m om ento ,  p>r 
isso deixava dc ir c e l e b r a r  e podiam fucoar 
a C g  roja!

— Manda (juem podei
E m  p r im e i ro  l o g i r  está o chefe de policia:

t ros  nu t r is sem  mais  sau d ad e s  po r  a lg u n s  cõ- 
b  l inhos  que  com os d i t o s  se g u i r a m  p a ra  ns 
províncias-.

—  As notic ias da g u e r r a  são ns q u e  se se 
guem:

«O Bríizil. c o d i n u n  om g u e r r a  com o Pura-, 
g u a y .  . _  '

«-Espera-se por um com bate  decisivo;  por  
conseque.ncia, ha  de gas ta r -se  a lg u m a  p o l 
vo ia c m o r re r  a lg um a  gente .

«Si nossos so ldados  p a s s a r a m  fome a lg u n s  
dias , é s ig n a l  evidente que  não t iveram o que  
corne r.

«Sem elhan te  crise a l im en t íc ia ,  toda i n d e 
pendente  d a  boa vontade dos nossos fo rnece 
dores-, cessou, como c ia  de prever , logo q u e  
ap pareceu  com que  e n c h e r a  b a r r iga .

«0. Sr. conselheiro Pavanhos-. p a ra  a 1 li via r 
um pouco o pesado e gravoso encargo com que  
lu tavam os fornecedores,  a rrecadou  (por bom 
d inheiro ,  ja so sabe) tod a  a s a r d in h a  de Nan- 

. .tes que havia em A ssum pção ,  e m andou-a  
p a ra  os- soldados,  reconhecendo-se  por  tal  
oceasião sere.u ellas o m ais  nu tr ien te  e eco- 
novnico a limento pa ra  um  exército em mar-  

- chas fat igantes;  por não  se r  preciso com er  
ímv.to em vista da sede que  provoca, e í)s n o s 
sos soldados acharem  onde fa r t a r  a ba rr iga  
d ’agoa* nos imm ensos  charcos e p a n ta n o s  
que  banham o P a r a g u a y .

«•Diz se que o governo: não tendo o que  f a 
zer com um res tan te  de d inheiro  que  existia 
nos cofres,- emprestem 700:000 .© '  ao gover-  
nicho paragunyo,. como. recompensa  dòs s a 
crifícios que  por nós tem elle feito-..

«Dizem pela  im prensa ,  na  t r ib u n a ,  por  
toda a parte, etnfim, que ,  logo que  sc acabe  

. a guerra ,  a gue rra  está acabaria *
— Nada mais, a ex.ee peão á& outras n ov i 

dades..

Manuel  F e r r e i r a  d a  Costa , soeio da casa  com- 
incrcial F e r r e i r a  & I rm ão s ,  jogando sob  e 
cah iu  morto..

— Dc q u c  proveio- lhe  lão repent ina  m o r t e ?

—  Dizem os facu l ta t ivos  que  dc  um anca- 
ry sm a  que  soíTria, h a  m uito ,  na aorla  ab la
mina 1!

— Deus sc c o m p a d e c a  de su a  a lma!

Ora dèixe*me,mXo ouvi missa no dia do 
unadosl

«.,7 7 * ur f*ue nri° ci u*z> ou então não passa  de mu üerege.

— Os padres  Tazor is tas  vão p a ra  o pulpilo 
b l a s p h e m a r  c o n t r a  a im p rensa .

— Inimigos da  luz-, odeiam-a publieid uie, 
por  quo não q ue re m  ver pa ten tes ,  a hedioi- 
dez de seus feitos, o epílogo d c -su a  c rapula  c 
devass idão

Ass i m lhes  c o n v e m :  q u e r e m  o e m b r tc--lUfl

cim ento  do povo, pa ra  m elho r  plantar- l l ic  no 
an im o  o fánattsmo_e a supers t iocão .

—  \d do balde;  podem lad ra r  como quize- 
remp a iinpreiisív caminhará-  segura  em sua 
m a r c h a  de aperfe içoam ento  social.  _ _

— Umfdesses1 falsos apnstolosi, na provier:. 
de Minas,  do pú lp i to ,  p rague jou  contra  a im 
p rensa  des te  modo:

-«N en h um a  utilidade  sc encon tra  na impren
sa: ella tom sido e ha  de s o r o  motor da dis
córdia e da in triga. Maldicta seja a liberdade 
da im p re n sa ,  que  tudo e todos perverte: no 
o u t ro  tempo não, se via isto.

«Todos corr iam  p a ra  a cas i  d > Senhor  o n 
de eseutavanvfelizes pelas nossas praticas á E
chr is lãc  . 9

«E, dem ais ,  que invento ha iva imprensa.
Que de bom se pode co lhe r  delia?

«Obra do acaso, como o foi a (elegraplua, o 
vapor e a photographia, só prestam para  a e s 
peculação dos homens e ófféiísa a Deus (... .•' 
Os reis são pequenos ao pó de nós; si se a in 
da os respeitamos hoje, é pelo q ue  eiles tem 
de.div inoi

« 0  que vafenvesses miseráveis com os pei
tos ornados de veneras? si não vem aqui  ouvu 
a palavra de Deus?! . . .  »>•
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U», \ i p o i i u n ia, o (jin) prewauxa,
SCI o u .

N m meio óo l;lo repugnante,8 smim I í cor , o 
oh mm do imm oroniion interrompeu u erudnr 
o qual  l ioou im l m l o  o oxchimoti:

«■ Nào cjuoroiuus aqui  c r i anças  do 1 alo 7 
a n u a s ,  (juo só sorvem |mru on cümmudar ;  pela 
s e g u n d a  voz o r epe l imos .

: "• Pareci1' <|uc só os lã o hab i tuados  a obedecei’ 
á força 'do b o l a s  c l o q u e i ra \ . . .

— ( i r e  ([o q ü i a  a b s u i  <lam\

Infel iz ( l U l h v m b e r g !  Os des as t r a do s  l a -  
z a r i s l a s  alé q u e r e m rouhar - lc  o leu por ten
toso invento:  q ue r em  r o u b ar  le a tua glor ia ,  
e o que é a inda mais  in iquo,  o facho divino 
c c ivi l i sador  e s pa l had o  p o r  todo o o r b e — a 
imprensa. *

— Veja que bello pedaço:

« rr.USlDÜNCli  DA PHOYTNCl.4,

a Requer imento  despachado em 5 0  de outubro  
de 4 8 6 9 .

«N, 110.— Caronel  José J o a q u i m  Chaves;  r e c o r r e n 
do do de spacho  da  t h o s o n r a r í a  p ro v inc ia l ,  no p r o -  
nos i to  de q u e r e r  que  o s u p p l i c a n te  pagu e m e ia  s iza 
de e sc rav o s  m enore s  de 4'2 ann os ,  em b o ra  des t inados  
•ac se rv iç o  de l av o u ra ,  v i s to  j a  t e r  sido in fo rm ado  o 
r e q u e r i m e n t o  pela  r e s p e c t i v a  t l iesonrar ia,® — P r o c e 
de a  ra são  do r e c o r r e n t e  nào devendo ser  obr igado a 
p a g a r  o im p o s ta  p r o v in c i a l  de m e ia  s i za  pela  co m 
p r a  de a lg u n s  e s c rav o s  m en o re s  que  com seus  paes 
a d q u i r i r a  p a r a  o serviço  da  lavoura ,  i n d u s t r i a  e x 
c l u s i v a  do mesm o r e c o r r e n t e ,  a i n d a  com a c i r c n m s -  
t a n c i a  -de t e r e m  sido t a e s  e s c rav o s  de seu casal ,  d a 
dos a  sen  genro ,  p a r a  elle vo l t ando  por  mor to  d ’este; 
c i r c u m s t a n c i a  que  t i r a  t o d a  d u v id a  sobre o des tino 
,dos m es mos  e s c r av o s  sem pre  em pre gad os  n a  lavoura .

A rnenar idade cie a lg u n s  dos  co m pra dos  não p r e j u 
d i c a  o f a v o r  da  lei  náo°só p o rq u e  n a s  fa b r i cas  a g r í 
colas  se a p r o v e i t a  o serviço  dos mesmos menores ,  
como po r  que  a legis lação t eve  era v i s t a  t an to  o des
t i n o  de b r a ç o s  p a r a  a l av o u ra ,  como f a c i l i t a r  o t r a 
b a lh a  l i v re  n a s  o u t r a s  i n d u s t r i a s ,  onde ó elle mais  
do pron ip to  rea i i savei .  iVeste sen t ido  p e r  t anto^se  r e 
f o r m e  a  decisão da  t h s s o u r a r i a  p ro v in c ia l  a t t e n i e n d o 
se â  r e c lam aç ão  do comprador.»

_—Si mais mundo houvera l a c h c g ú a !
S .  Ex desta  vez foi ao fundo do bahu de 

sua  pvofocieircia administrat iva.
 -No acanhado 'espaço' de um despacho,

nào é p.ossivel contar com mais precisão a his
toria  da p Mcedencia e possp dos escravos do, 
uma familia, a suçcessâo de herança,  entrar  
C(n detalhes .sobre  a agricultura,  an.alysar a 
lefftslaçfió, e desenvolver ideas a respeito do 
t raba lho  Üvrel

 Capitão, tenho observado uma eousa.
.— One eousa?
— Em e e r tos dias, reparo que na repa r t i 

ção da policia, pela madrugada, entram al
guns  homens de mãos vasias e sahem ape* 
trechadüs com grandes cnjbrulhos debaixo 
dos braços,

n io dm mc do

c/n

11í • r*

— Ítala por que dizem que V 
noite pitrã i spiíic a \ i,|;t alheia.

— Mas, o que será?
— S:io gazelas,  rapaz,

liou! a repart ição transiarrnou-gg 
ly pographia?

_ Quem dc tudo q ue r  saber  nada se 
diz.

— Porem eu pergunto por  que n 
publica é unanime cm acredi tar ,  que 
são da policia c  muilo diversa.

— j amuem ent ra  cm suas íi l lrlbimmos en
treter  a polemica para  esclarecer ps  factos.

—  Excel leHíeiueu le bom !
Defendendo uns eaccnsando ou t ros , é  forea 

reconhecer  o subido grau de imparcialidade 
que é mister  para proceder assim!

OJjVíi i // () 
ti Üi ls-

0  n vi d izer q ue n o sob rad o 6 !,
de Meninos, ha

papal vos
uma mulher

com hrucliarias
que come

nheiro aos
vinhação e melhoramento ue sorte.

— Pode ser muito bem.
Mas quem pode dar pe;feita inform 

a policia que remexe isso tudo.

Ue

\c ro a
di-
ad-

ao

0  DEVER.
Vamos  t r a t a r  do v e rb o  dever,  q u e  t e m  tan tos  

sec tá r io s ,  e a m a  ii m a n d a d e  im m e n s a ,  o n d e  é j a i z  
v i ta l íc io o ])•-. C a lo te— e jai / .a de  devoção n Sra.-e jai / .a
D. D e m a n d a  d a s  Ve lhaca r ia s .

Os Srs.  cie e n g e n h o ,  e s t e s  lo rd es  de  e s t u f a d a  
c a t h e g o r i a  em  g e ra l  são  i rmãos  c on f ra des  do d e v e r  
e e n t e n d e m  q u e  o d e v e r  é a lé  a m a  belíeza ,  e, fiados 
na  e x t e n s ã o  d e  t e r r a s  q u e  t èm .  vão tornando d in l n i -  
ros e f o r m a n d o  d éb i to s  a í é  o infini to,  e si o c r e 
d o r  a p e r t a  com el l es ,  aiii t em o s  am e a ç a  de boaa-  
m ar t e ;  e q u a n d o  men os  m e t e m  sr. no ma tio q u e  
n i n g u é m  põe oiho nei les ;  si o c r e d o r  falia cm c o 
b ra r  q u a t r o ,  ou seis co n to s  de  re is ,  re spondem  ei- 
íos d e  papo  c h e i a — i s m  é um a  b ag a te i ia ,  que  pano 
!>ara a saf ra  com meia  du/. ia de  ca ixas ,  e taes  ca i
xas  n u n ca  a p a r e c e m ;  po rq u e  as q u e  fa zem  são p o u 
cas pa ra  comer ,  e da r  a c a r n e  seeca  p ulrc aos m í 
seros  es c ravos ,  q u e  vivem csu i l aa do .d e  Ibme.
. A 11! e q u a n t o s  es tão  por  alii em propr iedades  

q u e  não são suas  e q u e  as  d e v e m  a herdei ros  m e 
nores,  a v iuvas  (jae a n d a m  m e n d i n g a n d o  o pão. so 
a o r q u e  esses  d ev e d o re s  s em  br io  são  s u rd os  aos 
re c l am os  dos credores?! . .

A n t i g a m e n t e ,  no t am po em q n c  pa s se av a  p o r  este. 
m u n d o  a Sra.  1). J u s t i ç a  d e  b raço  dado com a 1). 
Ve rg onha ,  e q u e  n eg o c ia v am  com a suá am iga Boa 
F é ,  o d e v e d o r  er a  s u g e i ío  ao c r ed o r ;  p o : e m  hoje 
em  dia,  ao cont ra r io ,  o cr edor  é cap í ivo do devedor,  
p o r q u e  t e m  de o u v i r  d e s c o m p o s t u r a  de  boca  ca
i ada  .

0  h o m e m  q u e  dev e ,  si tem p nn  lonor, do rm e  so- 
h re -s a l t ad o ,  e não t e m  a l iberdade  de  re t i r a r - se  
q u a n d o  q u i / c r ,  do logar  omle  se  ac ha .

M u i t a s  m en t i r a s  se. ouvem nisto d e  de ve r ,  a cada  
can to  arroto um im pos to r  q u e  lhe d ev e m  tontos  
contos  de  re is .  Anlonio deve - i hc  v int e ,  João q u a 
r e n t a ,  F rancisco  doze ,  o dcsu i  sor t e  a p r e s e n t a  
u m  rol iilfinito, m as  nunca,  diz q u a n t o  ol le d ev e ,  
o n em  q u e r  qu e  se 1'allc nisso;  e como q u e r e m  q u e



0  A L W U M A
saa— «a i ■■ m»«

bqja boa ordem nos mv^odlot o con vonionda rool* 
pròoa, si todos qacrcin cobrar, c nflo qnorem pn-
gor

Km summao dever ó côl/.n tfto mó quo dl/, o pro 
vorbio portuíucz q u e —quem devo « Dons paga uo 
Diabo.

LA VAE VERSO.
VI2KDADES 1>UIUS.

—  Ora pois! . . .  j a  la  p e rdeu-so  
]>e o u tu b ro  o dia fa ta l ,
E m  cy.ie os m ares  c rescer iam ,
E  as o n d a s  c e le b ra r ia m  
j)o Brasi l  o funera l .

Mas mio a ca b am -se  os d ia s  
De torpeza  e co r ru p ção ,
De asne i ra s  e bes l idades ,
De ta r tu fos  e de f rades ,
N e s t e  b o m  pa izchr i s l .no ' .

Que q u a d r a d o  m ara v i lh a s ,
De cousas  que  fazem r i r ! . . .  
Incha  o m a r . . .  e t rem e  a te r ra .  
Sobre  os nógocios da  g u e r r a  
Cont inuasse  u m e n t i r .

M G TT E .
São desgraças do J írasil  
Um patriotismo fofo,
Leis em parola, p r e g u ir a , 
Ferrugem , formiga e m o fo .

GLOZA.

F a l t a  de senso e vern iz ,
M uita  a b u n d a n c ia  de f rade ,
L u iz  onze  e seus  com padres  
Governando este p a iz . . .
Qual  que  be r ra ,  e que  se diz 
Mais l iberal ,  mais se rv i l . . .
Nas  ru as  bobos aos mil;
P o r  c im a  de tudo a guerra ,
São Lepras da nossa terra ,
São desgraças do Brasil.
E  dá-se accaso o portento  
Que o miolo mais  t r ab u q u e ,
Do que  ver Caxias du q ue  
E  Osorjo no esquecimento?!
N a  im prensa  e no p a r lam en to  
Pa lavreado  balofo,
Os deputados de côfo 
Pescando os seus camarões;
Só se vê nos figurões 
Um patriotismo fôfo.
Smistro  so b re  s inistro,
E* o que vem por  a h i —
Luciola e Guarany 
i i tn los  p ’ra ser ministro;
A b . . . .  pelas chagas de Christo 
Deixem de tanta cúbica!

Toda  g lo r ia  ho esperd íça  
Do Drazi l ,  — fifio ó p i lhéria ;  — 
E nfiunl 8o lia mÍHería,
Leis em parola , preguiça .
P e d a n t i sm o  c ig n o nm cía  
D csf ruc tc  c ftom aabor ia ,  
D csl idade  c f idalguía ,
De que  ha g ra n d e  abimdanciy ;  
C arac te res  sem cons tanc ia .  
Que a Lraça róe como estojo.
E  tu d o  q ue  acaba  em -  ôjb — 
Como c lu b s ,  d i rec to r io s ,
D i sc u rsei r a s , pa I a n fro ri os , 
F errugem , fo rm iga  e mofo.

Hamlet.

0  C ATAC LYS MA.
O m e z  de o u tu b ro  findou-sc,
0  c a t a c lv s m a  n f n  houve; 
A c a b a r  com esto mundo,
Ainda  a Deus não a p ru m e .
Foi  um  so n h o  do pedante ,
Que tal peta  nos pregou;
M a s  é q u e  tal h is tor ie ta  
M ui ta  gente  acred i tou .
E ssa s  velhas e beatas  
Coiji seus  rosários na mão,  
C horando ,  diziam todas 
ISão morro sem confissão.

Insensa tos!  não  conhecem 
Aquil lo  q ue  es tá-se  vendo;
Que este m u n d o  só se acaba 
P r a aque l le s  que  vão morrendo.
E  que  m a io r  ca tac lysm a  
Q uerem os  nós su p p o r t a r  
Que vermos a nau  do estado 
P res tes  a se sossobrar?
0  paiz em banca-rota,
C o m u m a d i v i d U i m m e n s a , 
Cuidam só com atigmenlal-a,
Em solvel-a n inguem  pensa!
Uma g u e r r a  sem te r  fim,
T an tas  vidas acabando ,
E  honrados fornecedores 
Cada ve^ mais ir m am ando .
Oh! ca tac ly sm a  infernal  
E ’ este que  nós  soffremos!
T an tos  hom ens  m uti lados ,
T an tas  desgraças que vemos.
Aquelle  supplica  esmola,
P ’ra de fome não morrer ,
Pois noventa reis de soldo 
Não chega pYa se viver.
Foi pela pa tr ia  bater-se,
Voltou do sul muti lado,
Expoz-se, mas «não morreu*,
Veio bem recompensado,



E n t r e t a n t o  o pnrngunyo,
Quo é nosso prisioneiro,
Recebe s<ddo e etapa 
lí  não 11.e falta dinheiro'!!
Cataclvsma é o governo 
Novos impostos ereando,
E  este povo cordeiro 
Calado se sujeitando,
Cataclvsma é ser  escravo 

«»

Quem nasce neste paiz,
Sendo filho do captiveiro, 
Independente  se diz,
Cataclvsma é a política 
Só de males causadora,
Que tudo vao desmontando 

. E  sem pre  a m e a ç a d o r a ,
Cataclysma é o Martins,
Que assim que aqui chegou 
Trouxe logo um grande incêndio 
Que duas casas levou!

E  o a ssaca r  do incêndio 
Querem a gente vender;
Isto sim, é calnclysma,
Para aquelle que o comei í
P o r  que ,  d ize m , tem verdeíe, 
Pode ao povo envenenar;
E ’ um grande cataclvsma,
Pois aos poderá matar!
Preciso, pois, ja  se torna,
Ba polfcia providencia,
Afim de que este povo 
Se livre d 'um a  imprudência!

Cataclysma é o juiz,
Que vende uma sentença;  
Cataclysm a é o  escriptor 
Que prosti tue a imprensa!
Cataclysma é um homem 
Que p a ra  poder viver 
Soffre d ’um burro ,  um estúpido 
Sem nada poder dizer.
Cataclysma é o caxeiro,
Com o amo á rascar;
E ’ o mundo que as avessas 
Parece se vai virar!
Cataclysma são ladrões,
Que entre nós avultain tantos;
Do olho-vivo a companhia  
Envolta em mysterios santos,
Cataclysma são os frades 
Em tudo perniciosos,
Cobertos de mil maUladçs, 
Refalsados e dolosos.
Cataclysma é a mulher,
Que sendo mulher casada,
Fnz \ida de prostituta,
E não allendo pTa nada.

( atacl v s ina sã o a s bca l-> *,«/
Que dos frades cmdVssad is,
Vão seduzir as mulheres  
Ou solteiras ou casadas.
Catac lysma são os medico»,
Quo nas casas vão cu ra r  
E lá deixam um menino 
P ’ra terem cru quo cuidar.
Cataclysma 6 o 1 uxo 
Que reina nesla cidade,
E p’ra muitos é o vicio 
Da negra  occiosidade.
Cataclvsma é a carestia

C.

Dos generos alimenticios,
Sem que tenhamos um meio 
Que nos tire esse snpplicio.
E’ destas innundações  
Que devemos receiar,
E nunca do cataclysma,
Por que  não hade chegar.
Por que Deus querendo accaso 
Com o seu mundo a cabar,
Não ha d e  m andar  dizer 
Que o m uado  vae se findar.
Salvo si algum spirita  
Conversou com a Divindade,
E lá do «alto dos eeus 
Nos t roux’esta novidade!

0  aspirante .

Á PEDIDO

— A just iça  tem caprichos inconcebíveis.
- - -  Olha para  todos de olhos fechados. Não

dest ingue ninguém.
— Deveras? Eníão decifre-me isto:
Theodoro José do Couto e João do Carvallm 

e Àranjo, commetteram egual crime, isto e. 
ju ra ram  textualmente que um menino forro 
era captivo,

O ju r y  da capital da Bahia absolveu a um o. 
contlcmnou a outro no grau miuimo das p e 
nas d o a r t .  179 (lo Cod. Crim.!

— E’ que ha a c ircumstaneia  de um ser pao 
de familia e outro não.

— Bem achado! Esta é sna. Por semelhante 
llieoria os paes dc familia estão de salvo-eon- 
ducío á conduzirem-se na sociedade pela m a 
neira que lhes vier á cabeça.

— Pois então explique corno quizer.
— Eu só vejo uma eousi ,  quo é provar o 

grau de coherencia o a força de penetração 
juridica do ju ry  da capital da Bahia.

* — Faça favor, Sr. pae d'Egoa$.
—  dois não, Sr. aspirante, eslou sempre 

promplo a obodcccl-o.
— Dispenso o servilismo»



0  \  A LU AM A.
m

<'oin q u e  conto \no  isso?
-—('.amo uni pobre  flsvuL
— Então  é esse  o novo luiiiomve?
Pa le lo l  russo c bonot?
—  Ym. rep a ra  n n  m im ?
K o  fiscal g c ia l?  A ca inara  não ordenou  

que  Iodos usassem  do sobre -easaca  azul  o 
b.oncl. e como elle  nüo sahe do seu cláss ico 
f raque  o canudo do F lo r ida ,  ao passo  que  
m an ia  de ordenado 1 : 2 0 0 ©  vs.?

— Mas a can ia ra  que  cala ,  é s igna i  que 
consente .

— Isso é m a is  velho que  a ze r fee  vinagre.
E alé pa r ece  q u e  a n d a  su rd a ,  n ào  o r n e  6 ce

ga  q u e  nà o  \ ê ,  n e m  lê,  u m a s  b o m b a s  á q u e i 
m a -  r o u p a  q u e  o Interesse Publico  te*Ti a r r u -  
m  ado no tal  homem, .

— P o is  eu o tom o  a -minlia conta  t que  o 
be ide  fazer  m u d a r  d.e faclo c chegai* ao rego.

— Chega á fal ia ,  A lexandr ino l  
C on t inuas  a roubar?
— Que p e rg u n ta ! . . .  eu deixarei  
Si o m u n d o  se  a c a b a r .  m

— Com que  desearo  este infame 
F az  gutbo da lad roe ira ! . . .
— Ora da-s.e! essa  é b o a . . . ,
R o u b a r  é  a lg u m a  asneira?
— Pois  i n i a me é co u s a b o a 
A r re b a ta r  o alheio?
■— Que nEimporta! o que  quero  
E ’ trazer  o bolso cheio.
—  Mas não le morde  o rem orso ,  
Não te do,e a consciência?
— Não g u a rd a r  o que  é dos ou tros  
fsso s im, é que  é demencia.
— E uni ladrão  desta  ordem!
P a ssa  por hom em  de bem!
— Relio sermão de moral!
Jlravo! o Sr .  c u n l a j j c m .
Não ha nada mais  rendoso 
Que o eííieio de ladrão;
Si eu ro u b ar  e for feliz 
Posso um dia ser  barão.
Houba  o íestamonleiro,
D coronel, o tam bor ,
O creado rouba o amo,
Eu roubo do lavrador ,
— Parece -que este bandido 
Quando a mãe o ex p re m e u ,
O diabo o pri \  ilegio 
De ladrão liic concedeu.

N o pi lar  o n d e se a p o ia  
E ste  g ra n  s a llo a d o r , '
S i a ch a r <!esgarrado ro u b a  
T é  do sol u r è s p le n d o r

—  Vem ca, oIIk m í v o .
—podos  me c h a m a m  j\W*o.
— Não rep l ique* ,  enferru jado,  ib> contrario 

vou ja daqui  Io ln\ lu u d o .
— Mas o qun mo q u e r ,  S r .  muxíugueiro?
— JLevar-fe ao c ap i tão ,
— Que íiz eu p a ra  ir a presença  do capitão 

do A In bania?
—  Nada;  apenas  és um  f iui-simo iralnnie,
Além dos q u a re n ta  mil reis q u e  empalmns-

le no incau to  caixeiro,  acabo  de sabe r  agora 
de u m a  o u t ra  p roeza  lu a .

— Qual se rá  dei Ias?
— São ta.nlas assim!
A de que  se t ra ta  é  esta :
Com pa lan f ro r io s  iiludístes a uma creouli- 

n b a  m en o r ,  filha de certo a fr icano ,  e-consc- 
gn is tes  com tuas  l ab ias  que  el 1 a roubasse  o 
pac p a ra  le* dar .

A imbecil deixou-se l e v a r  pe las  comportas  
a lad roadas  que  Ilie nregavas ,  e uccetlou a 
chave falsa q ue  l!ie d e s t e s ,  com a qual  abria 
o baliu do pae e tirava ô que  havia dentro e 
te dava pa ra  esbnt .jarcs em orgias l ib idinosas.

\ e  q u e  nao roubei .
— E o m esm o.
Não roubas tes  d irecta  mente ao pae, isto é, 

não fo s te s d e p u n h a l  em punho  a taca í-o ;  mas, 
roubas tes  a filha enganando-a  que o dinlieiro 
e ra  pa ra  « ju n ta r  e c o m p ra r  uma casa  e que 
depois le casar ias  com eíla.

Quando  o afr icano senliu-sp roubado  equ iz  
to m a r  pé, p ra l icas tes -ou tro  faclo a inda  mais 
revoltante .

Soubesles incut i r  t e r ro r  á incau ta  r a p a 
riga fazendo- lhe  c re r  que si eiia continuasse 
em casa  seria vicl ima de r igores do pae, e 
cila, inexperiente,  acredi tou-te  e tu  a raptas-
t e s .

Isso te convinha  para  fieares á coberto, re 
ceia ndo que  o!!a declarasse  ao pai o ladravaz 
que a fizera cúm pl ice  do roubo.

Depois dc roubares  ao pae o dinheiro, rou
bastes á íilha a honra ,  abandonando-a  por 
fim com um filho no ventre .

Sabes ja a bella acção pe la  qual  vaes res 
p onde r  ao capitão?

— Pois então, deixe-me fechar o trapiche,
— Segue, cabolelé; o Gomes que feche.
— Porem esse serviço me toca.
— Meüto- le  a laca 110 focinho, si refugas.
La tem o Manoel e o Ferreira  que podem 

muito bem f izer as tuas vezes.
— Valha-me o SS. Sacramental O  que não 

dirá  rnen amo quando  o Amaro  lhe contar
I S S O ;

■Que tu és mn fino raloneiro.

■Uma historia de ca rochas; 
-Ora  vamos la.



o  AUUVVUA.

11 mi iilo-ssus imiloii inoilonlias( c m fjiiacs viverão cinco aiiiios; t: C")/-ií tftit *{l
quo a uaturez i paiveo revoltada; zuuia o vcti- 
1 », ribómhnva o tro\iTo, a chuva desponhava- 
se eiu torrentes ;  a terra parecia  coberta  eom 
a eapa negra  tio filho das trevas.

Alma de gesso, eslava om seu gabinete .
— Quem era Altiva c(e gesso?
—  Depois saberá .
—  l leeosladn em um velho bofetc, achava- 

se entregue á m a is  a p u ra d a  meditação.
— Mm que pensava pois elle?
—  Forjava p lanos  para  conseguir  r iquezas .
Tara elle os preconcei tos  passados,  p r e 

sentes c futuros ficavam ue parto;  o que q u e 
ria era consegu ir  seu fim; muito  em bora ,  fos
se mis ter  não recuar  ante. os meios m o h  cri - 
m in u s o s .

Do repente,  passou a  mão esguia e cadave- 
rica pela fronte e do. um salto sc achou em pé 
110 centro do gabinete .

Naquslle  cerebro incubado dc ambição e 
m aldade  acabava dc su rg i r  uma ideia.

« Oh! m inha  feliz eslroila, disse elle, eu te 
agradeça, i i lum inas le -m e  e-sU mente escal
dada pela  avidez o cobiça! Sim hei de ser rico 
a todo transe,  custe o qaie cus tar .  A bandona
rei à desgraça nqtielle que  se puzer  enr 
m eu  caminho para  es torvar  meus passos .  Si 
for preciso, renegarei o proprio D eus-, t o rna -  
m edie i  em hypoer i ta  s-i isso se tornar  neces
sário a meus cálculos-. .A traição,  o perjúrio,  
o estellionato, a hum ilhação ,  o veneno ou o 
punha] en tra rão  em meu plano.

« 0  que quero  ó ouro;  venha como v-iciv»
Alma de gesso qnc andava envolvido no 

cnmmercio, j l iud iu ,  traficou, mentiu--, roubou ,  
falsificou, mas chegou a seus fins.

E havia u m a  m u lh e r  que chorava  lagr imas 
de sangue rodeada  dos fUhinivos, em quanto- 
elio ria-se por  que era rico e poderoso.

[Con-t in u a .) ■

Pedem-nos a publicação da se gu in te : '_

DESPEDIDA DE UM GB ATO AMIGO.
Manoel Cyrino Alz.° e Sua Famil ia , lendo 

'de velirar-çe difíioi tivãmente desta Cidade 
pa ra  ccu cilio da ÍVainha no Município do 
Bcthelem do Disealvado, Distrito da F r e g .a 
de Santa  ÍVila do Passaqnatro ;  Cuja, affabi • 
lidado, Cav-alleiros abilantes,.  proverbial hos
pi ta l idade,  os a trahirão, .e  não podendo des
pedirem pessoalmente de todos Seus- amigos 
por cauza jus ta ,  mais não podem deixar depe- 
dir  a imprença desta  Cidade affelis o p o r tu n i 
dade de protestarem toda ameneidão de Seus 
Solíennes roconliocimentos-, eprolíúnda g ra 
tidão, ao muito que de obzequios e alcn- 
çoin?., ti verão a felccidado de dever aos hos
pitaleiros habitantes desta Cidade, entre os

pedem disenlpa do a lgum as ÍMllas quo invo- 
1 untariamcii te  lívccem conielidi»; Gratos p o r 
tanto aoofrzcquiosa Cordiali Ia de de mw\í nri i-  
gos deqiiem com verdadeira  Sm dodo  s r - l e -  
pedetn, o Sol erm emente agra dessem lanio* 
favores-, coffreeem Seus poucos prcstiirm 
emuit  i vontade, deque possão dispor eu lo.l * 
c qu a lq u e r  l i ig a rd e  suas residências. Á D m ;  
meus bons amigos. 1 Lu 3 d de agosto de íSíuj.

Manoel Cgrino Alves.
M Sua m 'r .

/). fíelfjhina Maria de J e : a s .

— Cbaras senhoras:
Desculpem, si ns encommodn.
Corem notem, que  o mesmo direito que a s 

siste a Vms. de permanecerem e u suas ja- 
ncl! as, tenho eu de andar  tarde na ru a .

Com tanto que não perturbo o socego nem 
esc n ml dise a m oral .

Dizctn as senhoras , que agora n io  podem 
mover uma palha-, nem estarem a seu gosto, 
pela minha assiduidade em passar  na rua .

Quem dará  mostras de mais curiosidade?
Fm homem que pacificamente t rans i ta  

por uma rua e (em necessidade de parar  a l 
guns minutos, t£i esquina,  á espera de um 
companheiro ,  ou moças que passando por 
pudiens e recatadas conservam se entretanto 
nas janelías até que horas da noite?

Fazendo o qrie?'
0  que não é de minha conta.
Assim como também não tem nada ns se 

nhoras quo eu passe c torne a passar as vezes 
q.ne rne approuvciv

Agora, si minha-presença lhes causa algum  
esloi'vo, o remedio (pie eu vejo ésoffrcrcm.

Por tanto, espero que não continuem a dar 
fó da humilde pessoa deste seu crendo.

D . Zczé.

VARIEDADES

0  CAIXMl 110 DA LOJA DE FE1U1AGEN3

0  caixeiro da loja dc ferragens vae dar  
que fazer á minha delicada paina.
. Pouco ou nada tenho a dizer a respeito.

E- para qnc os leitores não fiquem em um 
completo jej.u'm, e como toda a variação dc\  
leite, ahL vão esles versos.

J; AGIU-51 AS .
Q.ue insípido viver!. ..  Comprou meu amo, 
Mais de tbesouras mil enferrujadas,
M só para  mo dar  grandes-massadas ,
Ordenou que as limpasse com cuidado.

Minha existenein sem prazer disfruclo 
As esperanças— estão q.uasi extumtasp
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Mm aaaaaaaB
bó  ba rr ieas  tio breu, p m jo s  o tintas, 
Dennte  do m eus  olhos m m e a  sahcm .

Ulll CCclOHÍi&MliíSI»; Oslo IITíH nprCnCIllOil C>:í i ;

Tv rannn  smrte— para  quo -  severa *
A  m i i . I T a i m a  m u i s  t l Ar c s  o u t o r g a s ?
O m e u  negocio  — se rá  s e m p r e  d r o g a s  
Obiu ,  b ruxas ,  p incé i s ,  c f e r r a m e n t a s ?

A garrado  av> ba leão, qual  u m a  e s t a tu a  
P ra os e a n a i i o s - - a lp i s t e  lietrle vender;
P. para  a u g m e n ta r  mais  meu  soffrer,
T n m b c m  l i n i i a e a , e de m o s t a r d a  os  g r ão s !

Não de certo! agua moll.e no rocliedo
Tan to  baleuilo vae, que  até o fu ra ,
Não t a rd a rá  que  o dia da v e n tu ra ,
Disponte  para  m im ,  risonho e be l lo .

E s ta  poesia  não p o d e r ia  ter  o c u n h o  d e  
perfe ição .

Porque  en tre  serras, cn.ros, limas  (sem ser  
as  iiUClas) pape l  de  e m b ru lho ,*  p a n e l la s  de 
ferro,  não  pode o poeta  d e sp re n d e r  as azas  
da  sua  im a g in a ç ã o .

O caixeiro da  loja de  fe r rag ens ,  le i to res ,  
represen ta  um papel  muito  p a r t i c u la r  p e ra n te  
a sociedade.

Klle fornece ao c a rp in te i ro  e ao p i n t o r ,  
os in s t rum en to s  necessá r ios  p a r a  as suas  
obras .

Cerlo sujeito e n c o m m e n d o u  u m as  bo tas  a 
uni  sapateiro,; q u a n d o  este as t i n h a  ju  feito 
levou-as ao frcgt icz ,o  qua l  ca lçou-as  p a ra  ver 
si eslavam j jo a s ;  deu  a lg u n s  p a s so s  com 
eilas ,  e p e rgun tou  a u n s  amigos que  ahi 
se ach av am ,  si cilas Mie es lavam  a p e r t a 
das.  P e rg u n to u - lh e  um dclles, si os pés lhe  
doiam, r espondeu  o freguez q u e  os t i n h a  a 
es ta la r  com dures; en tão  (d isse ram  os a m i  
gos) estãs bo a s , .e  la rgas ,  fique com e i lu s ;e  
desa taram as gargalhadas*

E P iG I U M M V S .

À CM TABAREU.

P é s  no chão, ca lçado  ao hom bro ,
Andava vilão ru im ,
Diz, cor tando  o pé com um vidro,
De que livrei meu bot im ! . , .

UPITAVIUO KA SEPULTURA DE *UM CONTADOR.

Nesta t r is le  sep u l tu ra ,
Repousa um contador ,
Que nunca  errou na conta,
Que não fosse á seu favor

A 1 D \D E  CANÔNICA.
Cm l,iSp(l fcz uma viagetn ,je insppcoão a

u  dlocese e viu d ^as raparigas em casa de

as su a s  govcrnanicH.
— Mas, miíii qu e r id o  i rmão,  d isse  n b h p ,  

que  vejo eu aqui?  E s t a s r a p a r g a s t e m  20 mm-, 
q u a n d o  m uito ,  c V. f lv m .  deve « a b a r q u e  
leis canôn icas  o rd en a m  (iun as  m u lhe res  em
p regadas  em casa dos sacerdo tes  tenham a > 
menos 4 0  annos .  Nunca  leu esta  lei?

— Li-a, em in en t í s s im o  senhor ,  mas p a re 
ce-me q u e  não pequei  con tra  elia: em vez de 
um a  g o ve rn a n te  dc 4 0  an n os ,  tomei duas  de 
2 0  ann o s  cada  um a,  e por  conseguin te  não 
errei  a conta!

ü m  p re g a d o r ,  cm qu in ta - fe i ra  dc Endoeri- 
ças  de ta rd e ,  p r inc ip iou  o s e rm ão  dizendo-' 
«Faz hoje annos  que  os Ju d e u s  jogaram a ar* 

i renegada  ci*n Christo S e n h o r  Nosso. J mias jo* 
gou u m a  so l ta , íh ia to s  a travessou com o basto ,  
Chi& '  R e d em p to r ,  não tendo ou tra  carta  
m arfòfúc  o ás de cópas ,  m am ou  uurcod i lho  
de cinco mil e tan tos  açoi tes .»o

j*»* ~ "  ** ■w "1."1 : ■ ■ mi —  ..ihm.     -  ■■ m

ANNU1SCI0 S__________
Vende-se  tres frentes de casas ,  em terreno 

proprio ,  á rua Nova do Queimado,  freguezia 
de Santo  Antonio ,  j u n ta s  á casa d.) S r .  Ya- 
len t im ,  fun i le iro .  T ra ta -se  com o p rocurador  
Pedro Alexandrino Ribeiro Moreira , em seu 
ejirtorio, á rua  Direi ta da  Mizericordia,  das 
t) horas  da  m anh an  ás 3 da tarde.

O fabricante  dos bolaxòcs que se vendiam 
no deposi to  da — Vivandcira  — declara que 
deixou de fornecel-os p a ra  o dito deposito, 
p a ssando  d ’ora  em diante  para  á rua  dasFlo-  
res, deposito do Sr .  Ol impio;  para  o canto de 
João de F re i tas ,  venda do Sr  Rangel;  e para  
o a rm a zé m  Mercúrio, por baixo da Recrea
t iva .

A T T E N Ç A J ,  R A P A Z E 4 D A .
Aproveitem, que está se que im ando no de

posito de charu tos  de Augusto Rodrigues 
Monteiro, n a  rua  de Raixo de S. Bento n.° 
51, o seguinte ;  charu tos  finos de bons fabr i 
cantes ,  c igarros de diversas qua l idades ,  fu 
mo p ic ido ,  b dsas  de borracha,  mortalhas,  
pa lhas  dc milho, cachimbos cobertos e des
cobertos,  ponteiras para  charutos  e cigarros, 
phosphoros de segurança  do melhor  author 
em caixas g randes  a GO rs. ,  vidros e torcidas 
para  candeeiros de gaz, folhinhas do La-  
em m ert  para  1370, diversas miudezas e tudo 
o mais que se encontrará  no dito deposito a 
vontade dos bons amigos e IVeguezes, sendo 
bem servidos em Ioda e q u a lq u e r  quali 
dade destes generos.  •> _

Tf j p .  de M arques , A r is l ides
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Lutronopol is ,  bordo  do Álabama
8 de novembro de 1809.

OfHcioao l l lm .S r .  subdelegado da Sé, com- 
municando-lhe que  na casa n.° 1 9, á ladeira 
cia Oração, a senhora  de um Sr. Burcel los, 
legisla,  teir» a sem-razão de querer  que luna 
menina  de cinco annos execute com perfeição 
difíiceis t r aba lho s  de agulha ,  e sendo ob\io 
q u e  em tal edade a inteligência não pode ter 
o possível desenvolvimento e comprehensão, 
torna-se a innocente  vietima de excessivos 
castigos, 0 que  sem contestação é uma ba rb a 
ridade; e para  que  não continue tão repiova- 
\el proceder, espera-se  q u e S . S . , p o r  meio de 
sua au thor idade ,  admoeste a referida senhora 
a proceder mais b randam ente  com aquella  
creaiica.

— As casas de jogo não  merecem a atten-  
ção de quem tem obrigação de vellar pela 
boa ordem desta te r ra ,  e vão produzindo seus
íunestos eíleitos!

Aperdição, a deshonra ,  a infâmia, 0 s u i 
cídio, dão-se a cada lioa.

— Quer ouvir  minha opinião?
—  Diga.
— Não me consta que se leve ninguém 

pyio braço para  jogar ,  e por tanto quem

— E ’ 0 que V. pensa!
Emprega-se as seducções, os convites, 03

janlares, os enganos, 0 clolo, e dado o pri
meiro passo no abysmo, é custoso recuar.

— A maldiela  forra, é quem mata os pa
pal vos.

— O resultado é que 0 homem, embebido 
110 jogo, quando acaba de perder 0 que é seu, 
lança mão dos meios, por mais ignóbeis e 
criminosos que sejam para adquir i r  dinheiro, 
com que va saciar a gana desses maldictos , 
harpyas  que estão de fauces escancaradas á 
espera do incauto.

— P o r fa l l a r  nisso, nos AíHiclos houve jogo 
por cima do tempo.

— A’ proposito delle mesmo é que eu fallo.
Um moço, encarregado de receber certa 

quantia  na thesóuraria,  em lo g a rd e  ir entre
gai o a seu dono, foi para 00 Alríictos.

Primeiro jogou na banca de um Sr. CUorin, 
onde. depois de perder dinheiro a sorte 0 fa
voreceu e elle reduperou-o com differenç. 1 de 
2 &  rs. , que alguem lhe deu para in te irar .

O risco que correra, não 0 escarmentou,  e 
o damnado vicio ainda o arrastou para outra 
banca, a do um, Sr.  Rangel, empregado -par
ticular, segundo consta, onde engolpíiado, so 
conheceu o mal que prat icara,  quando acabou 
de perder o alheio.

—•Gente audaz!
Jogam com indivíduos, que elles sabem 

que não tem meios de vida por onde poasatn
conhece * perigo o se nietlc nellc é por quoj  dispor das quantias que perdem! 
quer .  — Sabe qual  fui o desfecho?



0  dono <lg d inheiro  queixou-se  ú policia, 
e no outro  dia o t res loucado  foi proso p u b l i 
camente  com o laubeu  infamanto do haver  
Sttbtrahido o a lheio.

Não seria  molho. '  ter-se pPbvcnido tão igno< 
m im o s a  conseqüência  do jogo?

— Pois não!
Mas ent conclusão  é isso l a m b a m  no fe rvor  

oom (pie bojo sc festeja o cu l to  d ivino.
Eis o  quo se c h a m a  u m a  fes la  rel igiosa 

com pom pa;  onde  as galas se fazem sentir  no 
exterior ,  pelo debocho,  a c ra p u la ,  a l ib idi-  
n  agem .

—  Até as p ra t ica s  d a  re l ig ião se p res tam  
p a ra  a desm ora l isação  da epocha.

— Não se pode m o r a r  nas Por ta s  do Carmo!
— Por q ue  não pode?
— Por causa  de um  s u r r a d o r  dc cou ros  que  

l ia  na loja do so b rad o  n.° 7 1 ,  o q u a l ,  pa ra  
p o d e r  am ac ia l -o s ,  m et te -os  d e n t ro  de azeite 
de peixe ie rvendo ,  cie m a n e i r a  q u e  é u m a  fe- 
den t ina  de c a u sa r  nauseas ,  á ponto de c h e g a r  
o es tomago da  gente á  doer!

— Isso não deye ser  m u ito  sa lutar!  Não sei 
como consen tem  em u m a  ru a  d ’aquel la!

0  in-speclor da saude p ub l ica  não  tem p a s 
sado por  ahi?

— Por  que  faz-me e s ta  p e rg u n ta ?
—  lã’ que  eu desejo saber  si é h y g ien ica  

aque l la  fedentina!
— Seja ou não ,  o que  eu sei é que  vou me 

m u d a r ;  uào estou p a ra  a tu r a r  s e m e lh a n te  
fedor!

— Eu -acho bom que ,  an tes  de m u d a r - se ,  
.p r im e iram ente  ouça  a opinião do d igno  in = - 
pec tor  da saude pub l ica  á respei to  c en tão  á 
quem com pe t i r  d a r  p rovidenc ias ,  que  as de .

— Decididamente m a ta m  aque l la  m u lh e r .
— Mas que  quer?  São so ldados de polic ia, 

estão no seu louvável direi to .
— Não tem ge i to ! . . .   *
Quando aqui no Terreiro ,  á vista de tan ta

gente, fazem isso, pelo cam inho ,  até na Cor- 
rcceão, o que não seçá!

—  E fuzetn com ault iorisação do chefe de 
policia.

— E’ im poss i \e l !
- - V .  não viu o guarda  que  chegou por  

u l t im o ,  b radar  que senhor  doutor mandava 
■ver quem estava fazendo opposição?

— Porem dizem que os bêbados não tem 
im putarão .

Entre tanto um a  m u lh e r  em br iagada  ó es- 
bofeteada, chibatada,  am assada  a p a n n o  de 
letle e atirada em corpo e a lm a  no chão  na 
noite de.sexta íeira, no largo do Terreiro  de

Não so conii i icnüi.
— E agora  p o rq n o  h o r ren d o  crime!
— P orque  a Ihdicdicü deu lhe para  , 

q u e re r  a c o m p a n h a r  os solda 1 m á p r i s lo ,
— Felizm ente  mais  de c íncoenta  pes.via,', 

p resenco iam  e revo l tam -se  con tra  tão di*s!m- 
m a n q  o c r im inoso  procedim ento  da  policia 
da  IJahia.

t m . ' ‘ '
- - C a p i t ã o ,  soube  dc um a  agora  que mo (■/, 

ca la f r io s .
— 0  que  foi?
— 0  Sr .  H enr ique ,  musico do corpo poli

cial,  a cabando  de a lm o ç a r  café, sent iu dores 
agudas ,  vertigens,  os m uscu los  das mãos 
con trah i rem -se  e es tas  a r r o c h a d a s .

— 0  que  seria?
—  Ignoro.
—  Por accaso serão effeitos do assucar  

café com verdete que  estão vendendo?
— Deus ó que  sabe.
Eu não duvido de n ula aqui onde as cou- 

sas se fazem com tan ta  facilidade.

— Nunca  vi te r ra  mais  fertil  dc acconteci- 
m e n lo s  s ingulares!

Dão -se çousas  incríveis!
Acabam  de me d a r  u m a  informação  que 

me fez cah i r  o queixo.
— Abamos a ver.
— Por  espaço de um  mez, esteve preso na 

Correcção o a f r icano  livre I lonorato, sem 
que  sua pr isão fosse decretada  por  au lhori-  

j dade  a lg u m a .
— Mas o carçereiro não recebe preso ne

n h u m  sem ordem d ’au th o r id ad e .
— 0  preso f )i recolhido por su p p o s ta o rd em  

do chefe de policia,  poré n ne.n elle deu tal 
ordem nem teve sciencia delia, sinão depois 
de um  mez; é o que consta

— 0  lá! E ’ extraordinário!
— Por um accaso, o chefe de policia viu o 

nome do prelo no rol dos presos e m andou  
so l ta l -o .

—  E o responsável  de t am an ha  a r b i t r a 
r iedade?

— Sabe-se la  quem foi!
— Isso é couza que convinha ventilar .
—-Para que? Talvez fossem os anjos.

— Capitão, quer ouvir u m a  atrocidade do 
Copez?

— Do P a ra g u a y ?
— De onde ha de ser?
 Admirou-se?  p o r c á  ha muitos Eopez.
— E ’ a Voz da P a ír ia , folha de C o m en tes ,

quem conta:
— «Nossa ir inau Cármen Moreno, um a das 

caplivas correnl inas,  nos retore a» seguinte 
b a rba r id ad e  prat icada  por Lopcz.
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«Ihna senhora  tevo qno reprobeiulor seve
ramente  n um a mia c r iada  por mmimploH do 
r o m ç o  iidorior do sua  casa. Kat,a, por uma 
Ungançn iniqun foi dizor á Enpoz que sua 
nina eslava se p repa rando  occnllamcnte para  
passnr-so  ás l inhas do exerci to ali indo.

« No dia seguinte  quo dou-se este f,iclo,Eopcz 
ordenou quo todas os mulheres  so reunissem 
cm uma praça  puldicn,  as qnaes  formando 
um qu ad ra d o ,  nelle t iveram logar as secnas  
mais d e sh m n an as  que  regis tram os annaes 
dos cr imes .

«A senhora  ca lu m n ia d a  por sua criada era 
ainda joven,  do l indíss imas feições, dc fina 
educação e muito  es t im ada  no logar de  seu 
nasc imento .

«Ijopez o rdenou  q n e s e l h e  pozessem g r i 
lhões,  não lhe  perm it l indo  ao menos dispor 
coiisa a lgum a  antes  de sua  prisão.

«Cma vez disposto o q uad ra d o ,  fizeram 
comparecer essa infeliz victi ma preza por 
grossas correntes  e a cojlocaram no meio da 
praça ,  deitada no chão e cercada de sentinel- 
las . Nessa occasiào ahi compareceu  o tvran- 
no que recorrendo a l inha das m ulheres  d i s 
se em voz alta:

« — ÍI-i aqui entre  vós um a p i rag ua y a  que 
possa compadecer-se desta trahidora  á sua 
pa t r ia?

?t—-N enhum a,  senhor!  foi a respos ta  de 
odas aquellas infelizes.

«Poucos momentos depois dc um  profundo 
si lencio se. apresen taram  os verduges em der-, 
redor  da victima, e cada um com o ferro fra- 
tr icida de suas lanças  pr inc ip ia ram  a exercer 
sobre a desgraçada  uma morte  lenta, porem 
a mais cruel e horrivel que se tem visto em 
tempos de barbar ia .

«Durante  a exeeursão foram as mulheres 
que  compunham  o quadrado  fiscalisad is por 
agentes que  t inham  ordens ler ininantcs do 
observar  si a lguma dellas dava demonstração
de  urna reprovação.»

— Homem, a procedência da noticia ó um 
pouco suspeita; e portanto eu fico suspenso; 
porque  só uni monstro pratica tam anha  atro 
cidade.

— Capitão, como é isto?
— O que é?
 Sexta feira, tendo ido ao Dom fim, de-

rnorei-me la até 6 horas; occasiào em que 
deliberando-mc a voltar foi ao ponto das 
gondolas, para  t ransporta r  me.

Abi disseram-me que não havia mais trem 
p a ra  a cidade, pelo que resignei-me. com al
guns camaradas ,  a fazer a viagem no caval- 
lo das pernas.

Mas, qftal não foi o meu desapontamento,  
ao ver, tres  minutos depois, o encarregado

das diligencias a i inuueíar  em a r  de pregão, 
que o Sr. tenente O.ilasaiis Linha fretado um t 

iligeiicia por 24 tb is. c que quem quíze>»e 
losse t ra tar  com elle!

— Mas o que lia dc mais nisso?
— Então a emj)reza não commelte  urna i r 

regularidade cedendo seus direitos :i um p a r 
ticular para negociar com o publico?

Nã > é má fé consentir  que se altero o p re 
ço (1 as passagens sem anniir ido previo?

A empreza que annuneia  j^ada viagem a 
250 rs.,  não commette uma falta consen
tindo que um part icular  as venda a 2 •'£> rs?

— Estou certo que elle não deitou corda 
ao pescoço de n inguém .

— Ora pelo amor de Deus!
Por  isso é q n o a s c o u s a s  desta  t e r n  vão 

todas p o r  agua abaixo!
Ainda mais:
Si ba um a Labella que marca o numero do 

viagens, as horas de partida,  c >tn > ó que ó 
ella abusivamente  a l terada eín proveito de 
terceiro?

— Mas V. mesmo não diz que são cousas 
desta terra?

— E ’ verdade, porem si se largar  de mão é 
peior.

— Então o que quer?
— Que a honrada gerencia d i empreza 

procure cercear esses abusos qne muito a 
desprestigiam.

— Eu faço muito conceito desses cavalhei
ros que a compõe; vamos ver o que elles fa
zem .

— Ora que hão de andar  esses soldados de 
policia caçando bulha na rua!

— Andam pol ichr .do .
— O ordenança do delegado, no sabbado, 

entendeu que devia passar  por ewtre dous h o 
mens, que conversavam sobre o pas-teio, na 
porta do forum, e esbarrou  mn de sorte a 
quasi atirai o ao chão.

— E é assim que muitas vezes se origina 
um conflicto, que ao depois elles appellidam 
de resistência á força publica.

^  = Á PEDIDO

— Capitão, o Agostinho viu-se em calças 
pardas!

— O Silva ja  me contou, c disse ter ouvido 
do Paranhosl

— E neste caso, dispensa-me dc contar- 
lhe?

— Não; desejo ouvil-o tambem.
— V. Exa. ja o entregou ao dospreso, não?
— Ora, que mo importa áq*el!e gaiteiro, 

áquelle mau marido! Aquillo é a vergonha do 
irmão!
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ladeira  üiulo tem vim pó do (jamoleira, uns  ‘ J
in o im ih o s  pa ra  t irai n do casa  como esc rava

Agostinho, vendo quo  lá se ia su a  cabroclia, 
sua  q u e r id a  Ursusina, como escrava  fugida,  
andou  (le dentro  para  i d r a ,  desde 7 horas  da 
m n n h a i i ,  e p o r  tanto parece que ,  a b a n d o n a n 
do o la r  da  lan i i l ia ,  lá p e rn o i to u ,  e por fim 
a ss ignou  u m  deposi to  por  c i la , .

ü e s p r e s o u  a repa r t ição ,  o levou todo o dia  
no  forum a t r a t a r  dos seus papeis.

— Esta  rapar iga  é fo r ra ,  eu sei disso! E lle  
é um cana lha ,  um eousa  ru im ,  u m  calote iro  
q ue  iiáo ([iier pa g a r  a q u e m  devo, afim de ter  
d inhe i ro  p a ra  g a s t a r  com ella; m as  r.este 
ponto  elle tem rasão .

— Elle  b latera  que  ha de escrever  e cscan- 
i ia lhar  a a u lh o r id ad e  que  m a u d o u  execu ta r  c 
a que  expediu o mandado!

—  Está  no seu direi to!
Agora  o q u e  eu rrào sei é, si a a u lh o r id a d e  

tem  cu lpa ,  po rque  e l la  tem  o d i re i to  salvo de 
p ro ee d cr ju d ic iu lm eu te  c o n tra  o seu supposto  
senhor!

— E sp e re m o s  pelo desenlace  d a  h is tor ia!
F"------------------------------

0  CUME DA SE R  HA.
Em  tempo d ' inverno  í r io  
No cume nasce a rose i ra  
Os botões uo cume  c re scem ,
E  a rosa  do cume cheira .
Quando  o vento so p ra  rijo 
As p lan tas  do cume e s t ragam  
As rosas do cume a r r a n ca m ;

, E»as chuvas o cume a lagam!
Vem cupido cuidadoso .
De novo o cume  endireita ;
No cume de i ta  sementes  
As bordas do cume enfei ta.
De novo o cume reb en tam ,
As flores do cume sabem ,
Ao sopro da ventania ,
As rosas do cume cubem..

Homuo, ou o Bontno mc pegou;  e entrei a 
s o n h a r .

Mas o quo  p e n sa m  os le i to res  q u e  ou 
sonhei?

Pensam  talvez que  sonhei  com a lgum a pu- 
n e l l a d e o u r o  q ue  est ivesse  en te r rada  c que 
eu  a desen te r ra sse?

Pois não,  corações!  isto q ue r ia  eu achar!
Mas não foi com este rei do inundo  que  eu 

sonhei!
S ab em  corn o q u e  sonhei?  Sonhei  que  o 

m un d o  estava p a ra  se a c a b a r ,  e quando 
sonhava isto, u m  d e s tah a n ad o  que  passou,  
deu  me u m a  pancada  na  tes ta ,  gr i tando:

«— Le canta bruto!»
Àccordo,  dou  comigo na  rua  Direita da 

Mizericordia,  de i tado  ua  p o r ta  da pastelar ia  
do Marcolino!

Fiquei  e span tado  de sem elhan te  eousa,  e 
\ d isse co m ig o :— como é q u e  eu deilei-me em 

meu sopiiá pa ra  d o r m i r e  agora  acho-me aqui?
Era  q u e  eu t inha  me e m b r a g a d o  no d o m in 

go á ta rd e  e cahi  na por ta  do pasteleiro,  e 
so dei aco rdo  de m im  na segunda  fe ira  pelí 
i n a n h a n .

Mas si eu havia de levantar-me logo, fui 
a in d a  ficar sen tado  no passeio e um insolente  
passou  e m e t l e u -m e  os pés!

— Digo-lhe:
— Que mal lhe  fiz eu,
Si não offendo a n in g u é m .

Sabe o que  me havia elle responder?
— Cala-te b ru to ,
0  c a tac lv sm a  abi vem! - %/

Levanto a cabeça e vejo um hom em  -velho 
de oculos, m ontado  á cavallo e com dous so l 
dados a traz  tam b em  montados!

N a  verdade, o tal velho t iuha- ine  mesmo 
u m a  cara  de ca tac lysm a!

Tratei  logo de levantar-me fazendo cruz na 
hocca e me recommendei  ao Sr. S. Lourenró 
para  que  possa eah i r  na s u a  graça!

A D V E R T Ê N C I A ,
Pede-sc a Sra .  S . . . .  b ranco  que repr im a 

um pouco a sua viperina l ingua , quando  f;d- 
l.tr de quem  a conhece c po de  p in ta r - lhe  a 
chronica na cara.

VAHIEDVDES

0  S O N H O .
Foi no domingo que eu de ie i -m e  em meu

sophá tumando um cigarro'; meu sopliá c
um a velha marqueza,  herança  que me deixou 
nmiUa avó.

DECLARAÇÃO
Dislr ibuerse  hojo as folhas t '2'2 c 123 do- 

1.100 \M P»OEE.

AN NÚNCIOS
MONTE SOCCOiUtO. 

e m p r é s t i m o s  s o b r e  p e m i o r e s  c o m  a u t i i o m -

SAÇÃO 1)0 GOVERNO.
0  cscriptorio denom inado— IVXonte-Soc-  

c o r r o — estnbellecido á rua Direita da Miseri- 
cordia,  n.° 1*3, mudou-se  para ás Portas do 
Carmo, n.° 42, aonde continua a fazer em 
préstimos sobre q u a lq u e r  penhor;  tambem 
com pra  p ra ta ,  ouro e joias.
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Catronopolis ,  bordo  do Alabama  
11 de novembro de  18G9.

Oíficio ao Exm. Sr .  cornmandante  das  ar  
m as ,  ou a  quem  competir ,  pedindo que  lance 
suas vistas p a ra  a  reluxação com que se por
tam  os destacamentos  que vão para  a casa de 
prizãi^com trabalho,  não só na forma p o rq u e  
fazem o serviço,  como por andarem  danuo 
t iros de espingarda,  a titulo de passa r inha
rem ,  o que muito  encommoda aos moradores 
d ’aquelle  logar; e até mesmo pelo risco que 
correm as pessoas que  por  abi t rans i tam .

Em vista pois das razões apresentadas á 
c ima,  espera-se  providencias.

— Ao l llm. Sr .  Dr. chefe de policia.— 
Achando-se os arredores da Cruz do Cosme 
infestados de turbulentos,  vadios, reus de p o 
licia, desertores e até criminosos, seria de 
su m m a  util idade que  S. S. pa ra  alli m a n 
dasse um a pa t ru lha  reforçada de cavallaria 
que policiasse aqnelle lado do suburbio  da 
cidade, afim de fazer manter  o socego p u 
blico.

— Ao mesmo, recorrendo a S. S. contra o 
insolito procedimento do guarda do chafariz 
do Terreiro, ha pouco removido do da Piedade, 
o qual por espirito de ganancia estabeleceu 
muletas de, um e dous vinténs sobre as pre
tas que derram am  agoa no acto de encher

o barr i l ,  as que demoram se com elle depois 
de cheio dentro do chafariz, as que lavam  
os pés,  e outras  cousas que sugeriu a im a
ginação fertil de tal especulador. Esse in d i 
víduo apprehende os barr is  e não consente 
que saiam sein que  a mucila seja paga,  pelo 
que ha clamor geral.

E ’ uma sem razão desse homem, a qual só 
tem justificação no proveito que tira , o q ue 
rer que se abra  uma torneira sem esperdiçar  
um pouco d ’agoa; assim como é muito natural  
que quem vae a fonte l a \e  os pés e os braços; 
e não é essa r idicularia que farão os tanques 
do Queimado seccar.

A companhia  ja  teve sciencia do péssimo 
procedimento de seu empregado, mais não 
deu fé e até parece que galardoou-o removen
do-o p a ra  melhor chafariz; em vista do q ue  
recorre-se a S. S. coino garante da ordem p u 
blica, afim de evitar qualquer desagradarei 
conflicto, que infullivelinente se dará, si a 
intervenção da autboridade de S. S. não clia- 
m araq ue l le  indivíduo a ordem; o que e s p e 
ra-se contando-se com a boa vontade com que 
S. S. costuma at tender us reclamações do 
serviço publico.

— Ao mesmo, cominunicando-Ilie que M a
nuel Cyriaco, o assassino do infeliz Martinia- 
no Pires da França,  vaga pelos mattos da Cruz 
do Cosme, trazendo em sobre-salto os m ora
dores da circumvisinliança, muitos dos quaes 
o tem encontrado; sendo tal o terror que leni 
infundido que muitos delle dados a lavoura, 
não se animam a ir a suas roças. Pede-se q,



0  A I .A IU MA.
mmnmmpmm*

S . S .  providencias para a captura do crimi
noso.  

— Oh!causa lastima vor-so o estado d ’a q u c i 
la raparigal

Os beiços a r reben tados ,»  cara  disforme d V  
q u e l la  m ane ira  o o corpo  todo seviciado!

Que horror!
E ’ i r is t i ss im a  a sorte  do escravo!
— Q uem  é a se n h o ra  d ’aquc l la  m ise ran d a?
— E* escrava  de u m a  tal D'. Uosa,  coma

dre  do vigário I>oaventura,  m orad o ra  na  fre- 
guezia do P i lar .

-— E a policia não vê o es tado  des ta  d e sg ra 
çada  rapar iga?

— Já  veio queixar  se ao chefe de pol ic ia  e 
p ed i r - lh e  que  não q u e r i a  111 ais servir  a senho
ra  D. l lo sa .

O chefe m and o u  c h a m a r  o compadre du d i 
t a  senhora;  elle p rom et len - lhe  vendel-a;: mas ,  
p a r a  cons ta r ,  en tregou  á um corrector  de e s 
c ravos  e depois m andou  a buscar ,  app l ican d o -  
lhe ,  pela  audac ia  de t e r  vindo queixar-se,  os 
m ais  baba ros  e c ruen tos  Gastigosl.

— Que deshum ano!
E é um m inis t ro  de D e u s ! . ...
A r a p a r ig a ,  pelos horríveis cast igos que  

continua  á receber ,  no auge  de desespero ,  
foi te r  com o d e l e g a d o , . visto como pe ló  
chefe de policia não t in h a  achado allivio para 
os  seus to rm en tos .  Po rem  este sendo amigo 
in t im o  do vigário, m an d ou -a  p a ra  a casa  de 
sua  senhora ,  e e l la  c o n t in u a  á ser n i a r t y r i 
sada!

— Oh! é terrível a sorte  des ta  desgraçada;  
é necessário  que  o Sr .  ehefe de policia não se 
deixe levar p o r  am isades  e por caprichos po- 
íitieos; e coufia-se, que ,  sendo  S. S. j u s t i c e i 
ro e rccto, como se tem m ostrado  em prol  da 
causa  do oppr imido ,  ' fechando  os olhos a t u 
do mais ,  da rá  as providencias preecisas m ino
rando assim a sorte  d a  dèsvenlurada! . 

ra-se!

— E dcftta sorto o publico concorrerá  p.»r i  
uma obra meritória, ao panso q u e  terá mu dia 
da recreio u descolado.

— Anuuncia-se  uin passeio p e la  via fer- 
rea  a Pi ri pi r i .

— E m  que  dia?
—  Domingo 21 do corrente
E ’ promovido por  d iversas  p h i la rm o n ic as  

em favor da sociedade l ibe r tadora  Sete- dc 
Setembro..

— O lim é nobre  e louvável.
— E  reconhecendo isso é que  o s u p e r in 

tendente  da estrada  philantropic.umente ce
deu gra tu i tam ente  os trens.

— A’ vista de tão desinteressado passo, 
estou certo que a empreza de Veliiculos não 
h a  de que ier  ficar atraz.

Para  facilitar a concurreneia,  sem. duvida 
.d im inu irá  o preço das viagens..

— C/apiüTo, a q u i  t e m .
— O q u e  é isso?
— Uma rec lam ação  do S r .  Custodio 

reíra  d ’O Ih e i? a ,  a d m in i s t r a d o r  da  Carreccfto. 
Passo  a le l -ar
«Sr. redac to r  do A la b a m a .— Vendo lionlem- 

no seu per iod ico  n.°  5 7 4 ,  um escripto tio 
q ua l  se lê que  esteve  preso  na cadeia di 
C o i T C C ç ã o -  o a f r i c an o  livre I lonnra to ,  sem que 
su a  p r i sã o  fosse d e c re tad a  por  authoridade 
a lg u m a ,  vonho a im p r e n s a  dec la ra r - lhe  que o 
seu  in fo rm a n te  parece  n u t r i r  má vontade con
t ra  essa redacção ,  ou não passa  de um men
t iroso ou  refinado pornad is ta  dos muitos que 
ihfosúun es ta  cidade,,  visto que  o africano de 
que  se t r a ta  foi reco lh ido  á esta  cadeia com 
ordem  ese r ip ta  da  a u th o r id a d e  que  decretou 
a p r isão .  Desejo, S r .  reda c to r ,  que  sirva-lho 
isto de sobre-aviso p a r a  não se levar por in
form ações  de quem. q u e r  que  seja, sém que 

í tenham  o cunh o  da  v e rac idade .
B ah ia  e cade ia  da Correcção ,  Í O de novem

bro de 1869 ,
Sou.  Sr .  r e d a c t o r ,—  Pá tr ic io  e t c . — Custodio 

F .  d 'O live iray a d m in i s t r a d o r  c a rce re i ro .»
— Sem d u v id a r  d a  pa lavra  autborisada do 

S r .  Custodio ,  é m in h a  opinião que a infor
mação que  nos d e ra m  a in d a  está: de pé.

D isseram -nos  que  um  hom em  t inha  sida 
preso á o rdem  do .chefe de policia e que de
pois.-de t r in ta  d ias  o chefe  não t inha  conlie- 
oimenlo de se m elh an te  p r isão .  Isso é <̂ ue se 
torna  prec iso  d e s t r u i r .

E .de passagem- seja  pe rm i l t ido  perguntar: 
o indiv íduo esteve preso t r in ta  dias  com as 
fo rm u la s  q u e  a  lei p rescreve?

Tève nota  de c u lpa?  foi processado?
Quanto  á o rd em  ese r ip ta  da  authoridade 

decre tando  a p r isão  do afr icano,  a boa-fé do 
Sr."Custodio podia  m uito  bem ser  illa q u ea d a  
nesta ter ra  onde se vê tan ta  cousa.

Ainda h a  pouco, em  negocio de im p o rtâ n 
cia mais grave, a f i rma d o D r .  C a s s im iro  de 
M ad u re i ra  foi fa ls if icada.

— Capitão,  venho lhe ped ir  um tavor.
— Não sendo d inheiro  ou  cousa q u e o ' “

lha, pode dizer!
— Não é isso quo lhe  qu e ro  pedir»
—  Então diga logo; o que  é? . t p
—  Qiiero pedir- lhe p a ra  rccomnie»u 

concerto do dist ineto violinista bahiaim » ^  
lelmo Francisco  do Nascimento , n° “ iea . v> 
do S. João, concedido pelo pre^ident® 
p ro v ín c ia . .
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— Em quo diit ó?
— Na segunda feira 16 do corren te .  
— Bem; vou m a n d a r  recotnmondnl-o ao 

«distiocto povo hah inno ,  que  sem pre  mostra 
o q u a n ta  ó phy lan l rop ico ,  pa ra  todos que  a 
elle .recorrem; estou certo que  lia do haver 
grande eoncurrene ia ,  em vista d a  noite d iver
t ida que  elle  offereco aos seus pa tr íc ios .
jm* '^SgSSSSSSBaSSlSSSBS

— Algums m em bros  do part ido liberal com- 
iunaram  se-em m a n d a r  ce lebrar  por a lm a  do 
faliecido senador  do impér io  Theophilo  Rene- 
dicto Ottoni um officio fúnebre ,  no dia  17 do 
corrente,  pelas 9 h o ra s  da mamban, na egreja 
matriz  de S. Pedro ,  t r igés imo dia de seu pas 
isamento; e para  cujo fim convidam á todas as 
pessoas que  os quizerem a co m p a n h a r  nesse 
aeto religioso.

— Foi um a  grande  pe rda  pa ra  o Brazil a 
m orte  de tão benem er i to  c idadão, cujas v i r t u 
des civieas e pa r t icu la re s  tan to  o elevaram 
ira escala soeial, q u a n to  h o n ra ra m  a nossa  
p a t r i a ü

Mas o que se ha  de dizer  a respeito desse 
"Vulto proeminente?

— Não precisa mais q ue  p ronuncia r  o seu 
nome, para  fazer- lhe todo elogio!!!..........

•^--Derramemos u m a  lagr ima de dor  e de 
saud ad e  sobre o tum ulo  desse cidadão què a 
m orte  nos roubou ,  deixando um vaeuo difficil 
de ser preenchido, c façamos votos ao Alt íss i
mo para  que  o recompense com as glorias 
eternas!!!

tido, ou quo nenhuma lhe ha «ído concedida, o final' 
monto cortidáo do que nada porccho pelo» cofrc» pu
blico». Deus guardo a V. |,x. — Barão dc Muritiba.

Sr. proaidento da província da Bahia.
— N a verdade isto so dado eóm  o p a e  d o s

m n t o a l

Va uma m ulher ,  pobre  corno Job, morando 
la nas b renhas ,  t i r a r  cert idões das secretar ias 
da guerra  e do império ,  pa ra  reecber .m na  ni
nharia !

—-Si ella tivesse dinheiro para  isso, estou 
que não estenderia  a mão a csie desconhecido 
governo para  ped ir - lhe  um a miga lha .

•— Pessoas que dispõe dc recurso cus tam  
a ob ter  Uma cert idão c muitas  vezes perdem 
seus papeis que enviam p a r a  a corte, quan to  
mais  um a m ise ra  sertaneja .

— Quando foi p a ra  assen tar  praça,  não 
precisou essa alluvião de documentos ,  agora  
p a r a  da r  u m a  efemolla a pobre  rnãe crearn 
mil diiTicüldades.

—  E ’ assim que a p a t r i a  rem u n e ra  aos seus 
verdadeiros servidores!

— E íaz muito  bem os que  governam em 
crear  taes obstáculos;  arredando os que  tem 
direito ,i ica maior  qu inhão  para  os seus.

— E-m outro  paiz. um governo patr io ta  se 
contentar ia  com um a certidão do vigário, um  
attestado da au tbo r idade  do Iogar; aqui não,  
é o que  se vê..

— Para  d e r ra m ar  sangue é o povo; p a ra  
usuf ru i r  as commodidades  as pensões., são 
ellcs.

— Fazem bem, aproveitem.

— Isto é que se cham a  c a s s u a r  com o po
bre!

Este governo além de cruel ,  recreia-se  em 
zom bar  dos infelizes.

Ora  veja isto:
« MINISTÉRIO ©OS NEGOCIOS DA GUERRA.

«Rio de Janeiro em 26 de oirtubro de 1866— 
Jllm. e Exm. Sr.— Para que se possa resolver acer
ca do requerimento em que Maria Joaquina de Santa 
Anna, residente na villa de S. Sebastião de Maraliú, 
nessa Província, pede uma pensão, allegando que seu 
filho o 2. sargento do 32 corpo de voluntários da 
paíria, Antonio da Silva Porto, falleceu no combate 
flt,e 22 de setembro do 1866; convem que V. Ex. exi
ja da peticionaria e remetta a esta secretaria de 
estado, em original, os documentos seguintes: folha 
corrida, certidão de baptismo de seu filho, certidão 
dos assentamento8 de praça do mesmo inferior, jus
tificação de que falleceu em estado de solteiro o que 
a alimentava, certidões das secretarias de estado do , 
.Império e da guerra, declarando as mercês que £eni

— Que tempos, meu Deus, que  tempos!
— E s t a e p o c h a  é o symbolo cia corrupção.’
—-O desmantellamento social, a fé t rah ida ,

a virtude calcada, o meri to menos-prezado, é 
o que  se vê!

. •— E por  c ima de tudo isso, cs interesses 
pessoaes, os gozos materiacs,  proclamado em 
ll iermomctro das consciências.

— Tudo está pervertido!
A m á  fé e o embuste  converteram-se  cm 

evangelho da sociedade.
— Aquelles que se deviam a m a r  m u tu a 

mente em guerra  desabrida, o pastor  em luta 
com as 'ovelhas .

— Não ata lhando o que V. vae dizendo, a 
proposito.:

Eu outro dia, confessando-me declarei ao 
padre  que  t inha uma pequena demanda  c 
este severamente admoestou-me para  que  
acabasse com ella, por que a chicana cra  
contra os preceitos de Jesus Christo.

— Elles dizem isso.
— Mas não passaram muitos dias, e eu leio 

no Jon ía l:
«Tmbuisal da relação,— P rovcdoria .-



gravaiitc, ** irmandade de Sunhor da Crus dn 
Palma; aggruvado, o E x m .S r .  arcebispo c o n 
de dc S. Salvador.— Negou-se provimento.»  

— Eu li tambem.  
— Indagando, soube quo era uma d isputa  

que havia entro essa corporação religiosa e o 
prelado nela posso dc propriedades.  

— Hade ser isso .  
— Achei uma eousa assim de costas acima.  

O ministro d Aquetle cujo reino não ó deste 
inundo chicanando pela posse de bons ter
renos!

—  Capitão,  tenho sab ido  m uitos  segredos  
da vida a lheia .

E s to u  ao facto de  e o u s iu h as  que  m uita  
gente  não pensa .

— E ’ u m a  acção q u e  n a d a  t em  de louvável;  
e sp e c u la r  a in t im idade  dos ncgocios dos o u 
t ros .

— Porém eu sei sem q u e re r .
— Eis o q u e  é m ais  maravilhoso!
— Attenda V. E x .  q u e  eu tenho uma fregue- 

za de doces, e q ue  essa  fregueza é nem mais  
n em  m enos ,  a escrava  de certo  d i rec to r  de um 

.es tabe lec im en to  de credi to , o qua l  por  econo
m ia  lança  mão das  ca r ta s  q u e  recebe e as dá  

j in te i ra s  a sua  escrava p a ra  e m b r u l h a r  doce.
— E  desta  sor le  es tá  V. de posse de nego- 

-cios que  seus donos tem  p a ra  si r e sg u a rd a d o s  
-.pela inviolabil idade do s igillo.

-  Tal qua l ;  sei de m u i ta  gen te  que  anda  
de  cu rra l  aper tado ,  e en tre tan to  todos ju rarão  
que  seus negocios são os mais  d e s e m b a r a ç a 
dos do m undo;  t e a h o l id o  m uito  pedido de m i 
sericórdia,  m ui ta  supp l ica ,  m u i ta  hu m i lh a çã o .

— Pois eu acho bem  reprovável  tal procedi-  
pinento.

— Qual,  o meu?
— Não; de q u e m  assim lev ianam ente  d ivu l 

ga os segredos dos ou tros .  E’ um a  fal ta  de de
l icadeza p a ra  com aquel les  que,  em confiden
cia, dão a conhecer suas  cri t icas c icuns tan-  
e ias.

— A audacia  dos l a ra p io s  é de p a s m a r !
Que elles tendo consciência  de que  uma 

casa  não tetn gente ,  a  vão a r r o m b a r  é muito 
n a tu ra l ;  mas que  levem o arrojo a a r ro m b a r  
e penetrar  onde sabem  que seus donos  estão 
ahi ,  e façam u m a  l im p a  gera l ,  ó t raba lho  
muito fino.

— Eu penso do mesmo modo.
— Os ladrões n a  noite de 10  e n t ra ra m  em 

casa do Sr.  Gaineleira,  no cam inho  do Mu ta 
tu ,  abriram diversas portas ,  rou b ara m  tudo c 
pozeram-se ao fresco sem serem presentidos!

—Si eu acreditasse em feitiço dizia que 
touos esses ratoneiros usavam d elle á

— Capitão, cíh  um bonito cdogí» f.-jto t„)r 
deputado da aft8errüdeh% provincial dcMifin* 
o Sr. Ignancío Martins, ao  general 0*trt«>;

«Caxias n»d« pode #er *#m o governo; Osonoha 
de ser sempre o n«ir<JM>ríl!*an?e qtsg illnmint ai 
glorlu» dn patrla {/«poliitoi). O tv m  ê ^b rn u ,  c,n 
bravos, o bravo até a len)eH4fi<frí 
heróe verdadeiro, beróe h|#*o»-fco. que n* pbraC- 
de um oseriutor ja o t t l n g í u d o  iübJime; % p. 
rio é o general de cneicediveJ IuyíM-hüo, >
Sr. Conde d ’iui. (Muito bem). Ovo»ío í  ffluru, ç.. 
rito entre os mais distinct<»s; Osomo* o pr»m.«jr« 
o mais valente general da America do Sul; fimdm \- 
tc, senhores, Üsorio ha de ser sempre o le^emlifN 
Osorio (Muito bem, mnito bem).

— Capitão,  sobre  o a ssa ss in a to  do inspe- 
c to r  Martiniarm Pires da  F ra n ca ,  commett i  1 > 
por Manoel  Cyriaeo, no sit io das  Areias, 
obt ive  es tas  in fo rm ações :

Uin S r .  C laudemiro  de tal,  m orador  em 
u m a  ro ça  no m esm o  logar  desfei teara ha a l 
g u m  tempo a Manoel Cyriaeo, por causa de 
u m a  m oça  deste ,  do q ue  resu l tou  elle dizer 
que  não re t i r a r i a  p a ra  fòra sem exercer uma 
v ingança .V »

'C laudemiro  sabend o  disto , em vez de pro
c u r a r  os t ram ites  legaes, dando um a queixa 
com te s te m u n h a ,  contentou-se em contar  o 
oceorrido ao in sp e c to r  fal leeido; este  promet- 
teu  vingal-o (porque  d i s se ram -m e  são muito 
poderosos a lg u n s  inspectores d ’a l i ,  en tre  os 
quaes  sobre  sahe um  certo gajão  de nobre  des
cendência do T ho m é  Moleque) e na tarde  de se 
gunda  feira , 8  do co rren te ,  sabendo  que  Cyria- 
co t in h a  es tado com ou t ros  no largo da  Cruz 
do Cosme em uma Yenda, p reparou-se  e mais 
t res  co m p an he i ro s  a rm a d o s  pa ra  o prender;  
deste  conílicto resul tou  o assass ina to .

— O policial Monção é dos peccados!
— Em achando  m onção ,  faz das suas.
— A rrom ba  portas  de m ulhe res  para  dei

t a r  p a r a  fora quem  está dentro;  de pa tru lha  
prende os negros e exige qua tro  vinténs e 
meia pa taca ,  e tc.

— E  eu não sei seus  supe r io res  como ainda
não s o u b e ra m .

— H ontem , 11, s u b ia  a  ladeira  do Carmo 
e vendo um a  moça na jane l la ,  encostou, e em 
termos claros fez-lhe certa  proposição onde 
ás  regras  do pudor  não entrava como con
di cão.

1—Sem duv ida  en tendeu  que por sei\ em 
loja não morava gente  honesta.

— O irmão da  m esm a,  guarda  naciotjal 
aquar te l lado ,  advert iu-o  que  sua irman na<» 
cra  dessas  que elle procurava;  mas Monção 
em logar  de aceitar  o conselho,  arrenunouse; 
quiz  p ren d e r  o d a r  pancada.

Apasigou-so o sarceiro; j a  ninguém deíle



se lembrava ,  quando  o brioso polic ial,  mais 
exaltado  talvez, dirigiu-no para  a Correoção 
e á frente  da gua rda  foi desafiar o irmão da 
iu>ultadu quo nlli estava de serviço!

— 8:1o umas pérolas esses agentes da forra 
publica!

— Não ha religião que  tolere mais abusos 
do que a catholica,  apostolica  ro m an a .

—E u  não sei s i é  pela ganância  dos padres, 
ou por  que  é.

— Cobrem de rid ículo  a egreja de Jesus 
Cbristo,  essa egreja que  considera como im 
pedimento  ao sacerdocio o ser physicam cnte  
defeituoso ou m uito  feio, afim de evitar  o ri
dículo;  en tre tan to  que consente indivíduos 
m a l t rap i lh o s ,  exhalando vapores oriundos de 
imnuindice  e cachaça, pelas ruas  da cidade 
com um a  cs iam pa  fazendo meio de vida.

— E ou tras  m uitas  sacrí legas c porcas espe
culações em  aftronta  a pureza  do catholi- 
c ismo.

— Veja até onde chega a sordidez.
Os jo rnaes  d a  corte publicaram o seguinte 

annuncio ,  q u e  o bispo daque l ía  diocese em 
su a  missão pastoral  não se occupou em es- 
tigina tisar;

«CATACLYSMA.

« As pessoas que  se qnizerem l iv ra r  dg 
« formidável ca tas trophe  que está a chegar,  
« devem p ro c u ra r  Nossa Senhora  da Goncei- 
« cão Apparecida ,  que  ja  fez muitas  milagres 
« no Brasil, e a qual  se venera na sua capel- 
« la da cidade de Guara t inguetá .  Troca-se 
« a imagem por 1 $  rs cada uma n a  rua  de 
« S. José, n.° 28 ,  l o ja .»

— Livrar-se  da formidável casta trophe por 
 ̂ 1 $  r s . ,  é barato!

— E ’ consentindo dessas que elles são o 
sal da te r ra  e luz  do mundo!

— A companhia  do olho-vivo está muito  
estendida.

— E  cada vez se propaga mais.
— Ha nella porem um a  classe mais perigo

sa do que quanto golpüta  ha.
— Qual é?
— A das tes temunhas fulsas.
— Ah é verdade.
— Ajunta-se na  p o r ta  do forum um bando 

de corvos a farejar quem tem questões e por 
tres mil reis,  deitam um homem no inferno.

— Entre estes p r im a  um  celebre Sr.  Vital.
— Oh, o Sr.  Vital é um homem universal ,  

não perde boda nem funeção, nestes casos.
— Brigam doús indivíduos e certos sujeitos 

apresent^m-sc para  j u ra r  como foi; ba uma 
questão de dividas e as mesmas caras a ju ra r  
o trato como se fez; um  homem vem dc dc-
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traz do ceu e q u e r  vender  urn escravo, os 
Hiesmisbimog sujeitos vão ju r a r  a posse e do* 
min io!

Arre! assim é demais!
— Assim, quem quizer  fazer mal a  outro, 

não tem mais do que chegar na porta do fo
rum com ou 1 5 $  rs e enld prompto.

— Me parece que  está na alçada dos juizes 
m andar  encholar  essu canalha  da porta do 
templo de Thernis.

— E até recusai-os, pois não è possível que 
semelhantes homens estejam ao facto d e q u a -  
si todas as Iransacções, tratos,  questões quo 
se dão.

— Bode vencer,  mais no conceito publico a  
parte que apiesenta  como suas tes temunhas 
semelhante  gente, pleteia u m a  causa má.

— 0  diabo tan to  as a rm a  que alé um dia dá 
com a grampiola  abaixo.

0  exemplo do Theodoro Josè do Couto o 
João de Carvalho Araújo, que por egual m o 
tivo estão com os ossos no ehilindró não 03 
escarmentam, lá  virá um dia em que met tam 
o rabo na ratoeira.

—0  feliz inglez James Tay lo r ,  om aeb in is -  
ta do encantado vapor Moema, construído para  
0 recreio dos presidentes , requereu iseinpção 
dos direitos de 3 por cento sobre seus venci
mentos e foi attendido!

— E  até se lhe mandou indemnisar  de todos 
os atrazados!

— Está direi to;  imposto so é para 0 em pre
gado nacional .O . . . »

— Eu não crimino 0 ingiez; a culpa tem  
quem desceu a assignar  um contracto illegal 
e oneroso com elle.

— Prejudicando a um filho do paiz.
— E aos cofres; por  que paga-se aoinglez o 

duplo do que se pagava ao brasileiro, que 
t inha  acabado de servir  na guerra.

— E ainda se sujeitaram as imposições que 
elle quiz.

— Por isso é que elle altaneiro ameaçou com 
uma acção de pe rdase  damnos quando qui- 
zeram descontar-lhe a porcentagem.

— Muita patota ha nesta terra! O machinis- 
ta de um vapor ganhava ordenado a bordo 0 
salario como art is ta  do arsenal dc marinha!

— Pobre povo! sugam-te  o sangue e coni 
elle prat icam quan ta  bandalheira  ba!

— Em resumo: em tudo que o homem 
quizer hão de concordar  com receio de suas  
ameaças .

— Áté q presidente da província cedeu as 
exigencios do altivo inglez 0 o poz fora da 
accão d a  lei; como si o dinheiro que elle r e 
cebo não fosse da nação c por tan to  sujeito ao 
dcscontc do imposto.
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— Eu si fosse cilas innn du v á-o s  a lé  carro* 
■gar,. . . .  ngun n 'u m  cesto .

^  A PEDIDO *

— V enha  cá, Sr .  m nganão .
E n tã o ,  como foi a  respe i to  de  sebo?
— Deixo-me, h o m em ;  nem  f a l l a r  nisso é 

bom . E u  es tava  comendo com m u i to  gosto,  
p o r e m  no meio engasgue i  me e si não  c h a 
m o  por S. B raz,  a eousa  estava r u im .

0  que  valeu é que  o h ò m e m  leve pena e nao  
q u iz  mc fazer  m al .

Nào sabe elle que  no m esm o dia  estava eu 
t r a t a n d o  com u m  moleque d a  casa  p a r a  me 
t r aze r  u m a  chave  do logar  em  q u e  fica o gc- 
ne ro  p a ra  m a n d a r  fazer  o u t r a  eguai ,  afim de 
sc poder  t i r a r  com m ais  fac i l idade  não s o o  
sebo como outeas cousas  q ue  j a  e ra  de cos tu 
m e ,  bem como sabão ,  agu arden te ,  etc.

— Pois meu t r a t a n te ,  não con t inue ,  q u e  ao 
p a s s a r  no ribeiro  pode cahir ;  lembre-se  que  
seu socio veio de lá  ensopado com u m  pinto,

— Mais, Sr.  capi tão ,  eu m udo  de cam inho ;  
••venho sempre  pelo t r i lh o  do Castro.

— Então, continue ,  que  sua  t a b e rn a  h a  de 
i r  por a g m  abaixo ,  como si fosse de meninos.

— Não me masse.
—-Amassado prec isa  se r  V .  p a ra  não ser 

t ã o  canadocio.
— Si havia  de ser  eu, antes  fosse o não me 

masse.
— De que inferno sah iu  V. hoje coin este 

•inaldieto não me masse?
— V. é que não  percebe.
Não me masse é um negociante  q u e b ra d o ,  

convert ido em m onopo l is ta ,  n a  cidade d e 'N a 
zaré tli , o qual  a travessa  toda f a r in h a  que  vem 
ao m ercado  p a ra  depois im p o r  o preço  que 
q ue r .

- - Q u e m  é esse bruto?
— Um ambicioso desm arcado ,  um  egoisla 

q u e  qu e r  abarcar  o m undo  com as pernas .
— Pois  elle que não se ngeile, que  ba  de 

ter  o prazer  do muxingeiro  ir fazeivlhe uma 
visita.

r—Capitão, dá-me um  pouco de attençào?
— Toda quanto  quizer ,
— Q.Sr. Camiilo Lopes Vil las-boas,  é um

bom vivant', desses que entendem que devem
tom ar  estado, sem contarem com aehego 
algum.

Uma moça, que vivia feliz ilq companhia  de 
ena mãe e seu irmão, acreditartdo nas appa-  
vencias, persuadiu-se  que o SV. Villas-boas
destino1 Inein a (í uem d i a  poçlia unir seu

E .casou-no.
-Braço cortado  não tem  rem ed io .
E sp a n ca d a ,  m a l t r a t a d a ,  m o r ta  a fome, rc- 

t i ro u - sc  p a r a  a casa dc sua  m ã e  corn uma 
í ilhinlm. Abi adoeceu dc um p o n ta p é  que  lhe 
d e ra  o m a l -ca sa d o  c m o r re u  de  u m a  an o s -  
t b e m a .

F icou  ã m en ina  en tregue  a sua avó,  sem 
q ue  o d e sa lm a d o  pae s c l e m b r a s s e q u e  era mor
ta  ou viva. A g o ra ,  po rem ,  na  q u a r t a  fe i ra , ‘í do 
corrente ,  pe las  nove h o ra s  da mnnhan.jCamillo  
a ec o m p a n h a d o  do su b  delegado daV ic to r ia  e n 
tra em casa  d e in d e fez a  m u lh e r  e a r r a n c a - lh e  t 
ne ta  dos  b raços ,  sem m ais  p rea m  bulos!

— R a p a z ,  o hom em  como pa c ,  tem todo d i 
reito de r e c l a m a r  s u a  fi lha.

Pelo que  V .  diz eu apen as  o que  aelio é um 
excesso (Pau íbor idade  da  p a r t e  do subdelega- 
do,  por  que  sem elhan te  caso, em m inha  o p i 
nião, é todo d a  com peteuc ia  do juiz de or- 
p h ã o s  e a policia nada  t in h a  que  fazer nelle.

— Para  ahi m esm o é que  eu ia.
— Suas  reflexões são inúteis;  hoje n inguém  

se entende;  cada  um  faz o q u e  lhe dieta  a ca- 
b e c a .

— Que novidade foi u m a  dada  no quarte l  
do Tororó?
' — Já  não sabe? — são desm andos  e deleixo 
quo quasi  sempre  p a ssam  im p u n e s .

E  que quem  p ro c u ra  evital-os ó que  fica 
m al .

. — Jus tam en te  e ju lgo  foi o que  se deu  com 
u m  honrado  fiscal d a  m unic ipa l idade  por  ir 
ali  m u lc ia r  por inexa.ctidão nos pezos e b a 
lanças  onde  se peza cap im ;  tan to  que  ouvi 
d izer  ter  sido o fiscal suspenso ,  a m u le ta  re
laxada,  c d izem, que  a in d a  continua  a peza- 
da  do capim n a  m esm a b a la n ça  sem fiel, eos  
pezos são de pedras!

— Bom! são progressos;  e p o r q u e  continua 
tal escandalo?!

—  Por ser secreto aqueíle qua r te l ,  como dis
se, S.  Ex. servindo de presidente  ( illustr issi-  
m am ente  fal lando) e como o seu  nome^ soja 
do pa i da pobreza vindo do monteiro, j a  vê que 
devè te r  equidade  com os seus confrades.

—  Bem . . .  conheco-o perfe i tamente, e creio 
que  por esse serviço e pelos das fontes onde 
se vê gravado o nome de Chiquinho, mas , jus  
terá a um logar nas bancadas da assembleia 
provincial da cidade de Lalronopolis.

— Capitão, cha-me a aüeoção  dos fornece
dores de capim do qua r te l  ein questão, para  
que  riuo aceitem reclamações ,  pois a balança 
que lá existe não é  para  verificar a pezada do 
tal cap im,  e sim para  dividil-o pelas praças 
(animaes) como dizem os ofíiciaes.^

— Mas capitão, louva ou não o procedU 
mento fiscal?
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— Pergunto l am bem  aM I lus t r íss ima — por 

quo eu, muito e muito  louvo-o,  taulo  quo d i r e i : 
continue  o probo Sr .  Puilonio, que  se r l l io -hu  
feita a d iv ida  just iça,  em bora  um a só< a n d o 
r in h a  uão faça verão.

—  Ao v e r a  audaeia  de certa gente, doscre- 
se que  nesta terra  ha ja  policia.

— Pois ella  ahi and a  bem activa e p reca 
vida. *•

— O arrojo com que  os l ad rões  de toda es- 
pecie assa l tam a fo r tuna  alheia, os sub  meios 
cavilosos, os- sub te r fúg ios ,que  em pregam  em 
seus planos p a ra  a r r a n c a r  o álheio, a face das 
au thoridades  e a impossibi l idade em que es 
tas se conservam, é realmente de pasm ar .

Incrível pasmaceira  se apodera  daquelles  
que  são incum bidos  de executar  a lei e o es- 
pirito perplexo vac i l la sem  saber  a que attri- 
b u a  tanta  desidia;: si ao deleixo ou a conni- 
vencia.

— E ’ por que tres- vezes nove são vinte se 
te; quem  m atou  o cão foi o Baeta.

— O jogo, que  é term inan tem eníe  prohibi-  
do pela lei, ostenta-se garbosam ente  entre 
nós ;  não se faz myster io .

Por  espaço de tr inta'  dias , nos Afflictos, jo
gou-se descaradam ente ,  as cancaras ,  na face 
da  policia; naquel le  campo,  sob a capa de 
u m a  festa consagrada  ao culto de Deus, rei
nou  a mais hedionda bacchanal;  os s e n t i 
m entos  religiosos deste povo foram traduz i 
dos pela orgia c apolheose ao vicio.

— Moralidade da epocha.
— llobou-se,  brigou-se,, e top ai mo u-se e a 

policia dormiu!
— E viva a pa tr ia f  quem gaahou ,  g a n h o u 1, 

q u e m  perdeu,  perdeu.
— Que a policia,  quando Inata, de uma vin

gança  e le i to ra l , não- tão p rom pta  em in
vadir sem escrúpulo,  alta noite , a- casa do 
pacifico c idadão ,  se- arreceie de ir  p e r tu r 
b a r  em suas em patinações isso que se cha 
m a  roda alta, com a desculpa de ser casa 
part icu lar ,  pode passar;; mas que consentis
se que um indivíduo fosse pa ra  os-Afflictos 
a rm a r  um barracão e ahi, aos olhos de um 
publico moralisado,  assentasse o cstendal do 
vicio, convergindo para  elle a m o c id a d e  in
experiente, não se pode cornprchender.

— Isso é pela  cart i lha  velha; o jogoshoje 
denota  civilisucão-.

o

‘ — E p a ra  eiimulo de i tnmoralidade,  que a 
policia consentisse aquella  bordu de espertos 
éncantonados 110 seu antro de perdição, com 
um indivíduo ú‘ porta para-obstar  a en t ra 
da aos entendidos na matéria, que lhes po 
diam servir de estorvo, ao clepennar os in- 

^Üiutus.-

K* m uita  depravarão!
— Do tidos quo e ram  elles.
Mas dizem q u e  o dono (Icmkc trornenal do 

nada  arreceia por w  jan izaro  da  n i tu a rà i ;  o 
dos que mais so dési inguirani  nos troques ali- 
mulos das ga ler ias  da  assemblúu provincia l .

— Ainda hoje o rnanhan, u l timo dia» da  
festa, haverá  jogo em louvor ao .Senhor doa 
Afflictos e a Virgem Mãe dc Deu» do Farto.

— E é provável q u e  continue;  quem  o im p e 
de?'

•—E vós, ó mocidade, não ide entregar  voz- 
so d inheiro  a esses abu tres  q u e  vos q u e rem  
depenar,  ül-hae com asco e despreso p a ra  
e l i e s .

Glliae pára  aquella  meza em torno da qual  
se ag rupam  indivíduos de todas as cata d u r a s ,  
com soberano desdem. VêJe alem occupando  
-a cabeceira  a fraude, o roubo, a ambirào.. Com 
.que sorriso satanicó ouvem aquel las  víboras o 
t inir  dó ouro parado sobre u m a  carta; com quo  
g a rga lhada  infernal  app laudem  a fraude e o 

í sortilégio com que o banqueiro se apodera  do 
dinheiro do inexperiente! Vêde bem, o que  
ha de diabolico em tudo isto.

E quere is  saber  onde foi havido esse ouro ,  
e sse s - bilhetes do thesouro ,  que  g iram  sem 
cessar  das mãos deste  para  aquelle ,  e que  
voarão como por encanto para  as a lg ibeiras  
desses monstros de nova especie?

Foi t irado ao lar paterno as occultas com 
chave falsa; foi havido das mãos do agiota, 
a ju ro  desproporcionado e terr ivel;  foi obtido 
por u m a  falsificação de firma apresen tada  a 
desconto;  foi roubado  á m u lhe r  honrada,  á 
filha virtuosa, á i rm an  honesta , que  em casa  
mendigam  o pão quotidiano no labor inces
sante da agulha  e do t rabalho que não des-  
h o n ra .

Eis dhmde provém todo esse ouro:
Vede aquel le  joven que chora  o dinheiro 

que perdeu, e do qual  tem de d a r  contas no 
dia  seguinte. Aquelle  outro que  vae m endigar  
iitna pequena  quan t ia  do próprio que lhe 
ganhou grossa  sm nm a,  para  poder mit igar  a 
fome 110 dia seguin te .........

— E tudo isso no centro de u m a  sociedade 
com fóros de civilisada!

Em face das au thor idades! ...........
—Fujam  os incautos,  desses lupanares* 

hediondos, ja  que a policia não so im por ta . . . .  
Fu jam ;  envenena o a r  que ahi respira-se:  fu 
jam ,  que  a d esh o tu a re  a iufamia são inevitá
veis-.

0  INCÊNDIO DO GUME.
Tu,  Marilia, és vingativa,
Purquo agora ao cume vens ,
Si o m a Mo do cume ab rásas ,
Com o odio ao cume tens?
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K’s cruel; mais eu to juro  
Que Cupulo ao cume  \ue,  
K n u o  logo presâuroso  
O fogo do cume  salie -
Eil-o  ali; lu ja m o s  todos.
A setta 1 1 0  rumo crava, 
Reoi 1 «o gu escutou se  o eclio 
Dos berros que o cume  dava.

\ Ktl-o ali! sorri contente,  ,
O fumo do cume espalha,  
(Vum machado o cume  corta,
As  chatnmas do citme atalha.
Traz na mão grande seringa  
IS’ um esguicho o cume allagn,
Oh! prodigio! n ’um& instante  
O fogo do cume apaga.

Rocambole.

VARIEDADES

VEJAM QUE AUTíIOPtlDADE POLICIAL.
Lê-se no Cearence de 20 abril do corrente  

anno o seguinte ofticio;
« l l lm, S r .—  Subdelegacia da Serra de S.  

Pedro, 9 de dezembro de 1868.
«Fais vergonha mandar dois recurutns mo

rando eu em um districto de tanta gente  p o 
rém este povo parece que advinha fiz touda  
delegencia afim de mandar mais porém não 
pode obter este gosto ficando V. S. certo que  
fico delegenci ando os recurutas são os s e 
guintes Antonio Agostinho e Antonio Pereira 
de Alencar, gente adversários do nosso partido  
são bons e sadios; Antonio Pereira de Alen
car deu uma facadinha  porém eu perduèi  pois 
elle disse que se lhe perdua se elle  hia para 
ricuruta e eu perduei. Deus guarde a V. S.  
João Evangelista do E spirito-Sanlo .»

Um rcligíoKode certo com ento  foi pn-gM- 
dia do Santo Antonio; c depois de ter cbgoj, 
do muito o Santo ,  ainda não contento do q-|,. 
tinha dito, disse: «Amados ouvintes, teoti, 
ainda a fazer-vos um a reflexão, tende» 
acaso ja visto, ou ainda podei s ver uma cabra 
no cimo de um outeiro espalhando caganitas 
para aqui,  eaganílas  paru allí ,  caganitas pu. 
ra acolá? Pois attendei e saboi: os milagres 
de Santo Antonio, ainda suo mais basto 
mais mult ipl icados.»

Conta-se:
Um cura dc aldeia,  muito apreciador d; 

carne de porco, adoeceu gravemente e quasi 
que faz viagem para o outro mundo.

Restabelecido afinal, disseram-lhe que o 
uso de carne de porco é  que tinha occasio- 
nado mal tão grave.  O Rvin. pensou no caso 
e um dia em que pregava as suas ovelhas, 
disse-lhes:

•— Sabeis quaes são os  in imigos d ’alma?.. 
Eu vol-o digo, são: mundo, diabo e carne de 
porco.

DECLARACÃO

Distribue-se  hoje as folhas 124 e 125 do— 
ROCAMBOLE.

AN NÚNCIOS

MONTE SOCCORRO.
EMPItESTIMOS SOBRE P E M I O R E S  COM AUTHORI- 

SAÇÃO DO GOVERNO.
O escriptorio denominado— ItS o n te -S o c-  

c o r r o — estabellecido á rua Direita da Miseri
córdia, n.° 13, mudou-se para ás Portas do 
Carmo, n.° 4 2 ,  aonde continua a fazer em
préstimos sobre qualquer penhor; também 
compra prata, ouro e joias.

Vende-se ires frentes de casas, em terreno 
proprio, á rua Nova do Queimado, freguezi®

' Sr. Ya-
ocurador

s e i ’ Pedro Alexandrino Ribeiro Moreira, em sen 
cartorio, á rua Direita da M iz e r ic o r d ia ,  u*s 
9 horas da manhan ás 3 da tarde.

Um joven príncipe, tendo frio na caça, d is
se ao seugovernador: «Dai-me o meu manto.

—-Meu príncipe, disse este os homens de
vosso nascimento nunca se devem expressar j„  ò- * * * • • , y ,. 4 . --de Santo Antonio, íuntas a casa dona primeira pessoa, como os de uma ordem q e -i • ú  ,• n  , i u  li i • ■ lentun, funileiro.  Trata-se com o nrinterior, Quando faliam de si mesmos,  ser-*- - - -
vem-se sempre no do plural. Por conseqüên
cia era preciso dizer: «Dai-nos o nosso m an
t o .»

Aguns dias depoÍ3, n ’um violento acces-  
sq de dor de dentes, o principe lastimava-sc  
com yiyacicfaJe; porém lembrando-se da lec- 
ção que tinha recebido, exclamou:

«Ah! o nosso dente! o nosso dente!
- tt-0  meu certamante não me faz soffrer, 

disse o governador,
Bem vejo, replicou o augusto discípulo,  

que o manto è para nós, e o mal para mim.

O fabricante dos bolaxões que se veuiham 
no doposito da— Vivandeira—- declara qll° 
deixou de fornecel-os para o dito d e p o s i t e ,  

passando d’ora cm diaute para à rua dasl* lo- 
res, deposito do Sr. Olimpio; para o cante 
João de Freitas, venda do Sr Rangel; o p;u  ̂
o armazém Mercúrio, por baixa da Recrea
tiva.

Typ . dc Marques, Aristides c C .
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EX PE D IE N T E.
Cidade de Lalronopolis, bordo do Álabam a  

16 de novembro de 1869.
Oificio ao l l lm. Sr. Dr. cliefe de policia,  

partecipando-lhe que 0  famoso Brim de listra 
está fazendo proezas na Armação, sem que 
ate hoje, apezar das reclamações, se lenha 
dado providencias para alliviar a população 
de semelhante flagello. Esse malfeitor, além 
de atacar as ganhadeiras para roubar, leva o 
criminoso arrojo a querer forçal-as a salis-  
fazerem-lheos carnaes appetites.

ITa poucos dias, vinha um Sr. Hilário em 
pregado no arsenal de marinha com tres se
nhoras, uma dasquaes gravida, a qual’por,seu  
estado, caminhava um pouco mais alrazada. 
Ao passarem pelo logar denominado Valia,  
sahiu-lhe 0  sicario em frente; porém ao avis
tar mais de uma pessoa, correu.

Em eonsequeneia do susto e de uma queda, 
a senhora começou a deitar eopioso sangue  
até dentro da cidade, onde abortou.

Cumpre observar que na Armação não ha 
segurança, alé por que a autoridade policial 
fica muito distante do local, e por tanto sua 
a :<;ão é improficua; havendo apenas um cre- 
oiilo, analphabeto, que serve de inspector de 
quarteirão.

A vista do que, renova-se a S. S. 0  pedido 
de providencias para a captura de um índivi- 
duu que tráz todos por alii aterrados.

— E’ uma lastima a falta de moralidade 
que sente-se nesta terra!

— E’ preciso andar-se de olhos fechados 
para não presenciar tanta obscenidade!

— V. está se admirando! quanto mais se 
visse 0  que eu vi no sabbado.

— O que podia ser mais do que esse aecer- 
vo de indecências de toda especie que a cada 
passo patenteia-se pelas ruas da cidade?

— Ora!
No sabbado, eu vi com estes olhos, que a 

terra fria ha de comer, um homem, nü ein 
pello, andar pela Calcada e Bom-gosto!

— De dia?
— Com 0  sol em pino.
— Que escandalo!
— E ninguém lhe foi ás mãos, apezar de 

todos admirarem 0  painel.
Entrou na padaria do Chamusca, e la  esteve 

quebrou duas prateleiras; depois sahiu, ar
rebatou de um homem o guarda-sol e seguiu 
viagem cobrindo a cabeça e deixando lado 
mais á vista.

— São destas cousas que parecem incrí
veis.

— Foi éousa que só os cegos não viram.
— Está que a policia sem ser cega não viu; 

pois que nào havia de consentir tamanha 
deshonestidade.

— E’ que ella é uma frueta rara quo não 
se vê em toda a parte.

— Mas por fim que destino teve 0  homem 
nú?

— Eu linha, mais 0  quo fazer; deisei-o la

-- •’» ■ •



provocando n estupcfacçáo geral, obrigando  
ns jancllas das casas a fecharem so 0 uáo sei 
tio resultado.

— Isto nuo tom cabimento!
K' um procedimento iuiquo!
— O’ lá,  V. por aqui?
— Deixe me; cst»*u seriamente indignado.
Si soi não passava p >r Detraz do jnuro

das freiras.
— Teve algum cncommodo?
— Não deixei #de ter.
Yè aquella casa que fica defronte do pe-  

daoo de m u r o  cabido?
•  , ' : V. J;..

— Sim.
— Quem mora nclla?
— Nâo conheço.
—  Pois dalli  acabam de praticar a acção 

m ais  malévola que dar se pode.
— Posso saber o que foi?
— Si pode!
Passava nm menino com uma caixa de co

mida, e iTalü uns creaneos tamanhões , por 
divertimento, eslumaram  um caxorro sobre 
elle .

O feroz animal, um caxorro preto de col-  
leira ao pescoço, investiu, atirou o tneniuo 
ao chão, quebrou lhe os pratos e mordeu-o  
cmfdiversos logarcs, inclusive.o rosto.

•— Que gente mal-inclinada!
— Porem o que mais  me indignou foi ver 

q u e  uma mulher, querendo livrar a victima 
das garras do feroz animal, atirasse lhe duás  
pedras e um homem saiiisse tomando as d o 
res pelo caxorro!

— Está d irei tol
Elle que apoia U seu caxorro e a seus filhos 

ou o jquer que sejam, é por ser tão bom 
como elles!

— E’ o diabo! Sabe um homem no domingo  
para disfarçar as fadigas da vida e encon
tra logo uma contrariedade destas .

-— VS verdade; só um santo pode ver im 
passível tamanha prova de perversidade.

— Vivem os homens a se trucidar mutua
mente por qualquer dá çá aquella palha!

— Pela minima cousa fazem uma bixa de 
sete cabeças, e quaes lobos encarniçados  
querem se devorar.

— Pela mais simples divergência vão á vias 
de fado e cada qual procura tirar a existên
cia de seu semelhante, como si a vida do pro- 
ximo fosse uma cousa de pouca valia.

— À iguorancia do povo tambem concorre 
para essas scenns de ferocidade que depõe 
contra os instinclos de humanidade.

Está que na Iregueziade Santo Antonio, 
segundo districto, deu-se, Ua poucos dias uma
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dupla desgraça sem carência, por que ambo . 
os oontrrpWca linliam o recurso ria lei.

— Mas o que foi?
- - D o u s  homens qnc culilar.im-sc .
— 0  motivo?
—-Um deiles tinha uma plantação do can- 

nas, c o filho do outro, seu visinho, gosta, 
va de ir ivcilas de quando cm vez. Um dia. o 
plantador pegou o buliçoso ein seu quintal q 
castigou o nm tanto asperamente.  O pae des- 
te arm ou-se  dc espada, foi á porta do %isinli » 
desafial-o, o qual saltou pa:a a rua com a 
sua durindana, c p e g ira m -se .

Não foi nada não, ficaram de parte a parte, 
cutilados e um quasi com a mão decepada.

— E ’ um gosto  bem reprovável, querer li- 
rar aquillo que não sc pode dar.

—Aquelles homens estão com o diabo na 
p e l l e !

—  Eu creio que el les  tem outra cousa na 
cabeça.

— A noite é própria, o sabbado faz-se  no
tável pelo inf.illive! mocotó á meia noite e por 
eslas badernas, quase todas em honra de 
Baccho.

— M asé  preciso que estejam muito esquen
tados aquelles espíritos, para estarem seis 
indivíduos á eavallo, em furioso galope a su 
bir e.descer pelo adro da egreja da Sé!

— E depois largam-se com estrepitusa vose- 
ria por abi ,a fora, voltando logo após.

• - E ’ uma temeridade estar a subir e des
cer tantos degraus â eavallo.

— E acho que c uma falta de respeito. Pois 
na port i da egreja é quo acharam para fa- 
fazer sua orgia?

— Que da policia que nã vê isto? Gritos dc- 
sabridos incommodando osucego  e ultrajando 
a decencia, patas dc eavallo no atrio sagrado 
de uma egreja?

— Quer saber á policia onde está? Descan
ça das assisadas fadigas do dia, dorme o som- 
no da innocenria.

— Assim tambenl o padre ralha!
Nem por. ser no coração da cidade, na 

porta da primeira freguezia!

— Este povo quer imitar os abyssinios que 
adoram o sol quando nasce e o apedrejam 
quando está para recolher-se!

— Mas ao que vem isso?
— E’ que o povo, que tanto applaudiu aoSr.  

Carlos, -director do Circo Olimpico, rasgou 
no domingo, o panno do barracão e deu-lhe
uma paleada.

—Não foi o povo que rasgou o panno, Iho 
informaram mal, foi um parnguayo!

— Mus o povo achou bonito, taçto que o 
apoiou, por ter assim procedido.
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— V. não (levo clusBÜicur do povo meia du- 
7.ia do eapadooioH tpio la est iveram fuzeudo 
nnarcliia! A arvoro, por  muito bons e saim 
rosos fruetos quo dê,  lá vom tio meio um 
amurgoso, por conseguinte não so deve clua- 
sifie.ir os cnpailoeios conlo povo.

— Acceito a emenda!

— Estos padres!
— O que  tem os padres?
— Já estão a jus tando missas para  o dia de 

Nossa Senhora  da Conceição.
— Estão no seu direito.
— Então  estão no seu direito de impor p re 

ço ás m issas  que  leem de celebrar?
— Oh, meu amigo,  o medico põe  o preço 

cm suas  visitas, o bacharel  em seu t raba lho ,  
assim como o marcineiro ,  o calafate, o pedre i
ro ,  e tc .,  e tc .

—  Mas o padre  deve receber pelos actos 
rd ig io so s  que ce lebra r  aquil lo  que  se lhe der  
como uma esmola!

— Eim? Ja  se 1 1 foi esse tempo,  m eu  charo!
Cada um  no seu offieio.
— Porem art is ta  nenhum  pede exorbi tân

cia  pelas suas  obras ,  como pede um  padre 
p o r  um a  missa .

— Cinco mil  reis por  u m a  m issa  não é 
exorbitância.

— l lu n ?  cinco mil reis?
Pois eu fui con trac ta r  uma missa com um 

padre  pa ra  o dia da Conceição, c disse-lhe 
que  dava vinte mil reis,  e elle regeitou,  di
zendo q o e j a  t inha  engeitado quarenta!

— Safa! Bem mal ííz eu em não ter  me o r 
denado!

Que mangeloruml
— E corno hão de elles sus ten tar  trez e 

qua tro  comadres si não fizerem assim?
— Mas é um  desaforo negociarem des!a 

m ane ira ,  servindo-se para  isso do nome de 
Deus!

— No tempo da inquisição era  peíor: elles 
serviam-se do npine de Deus para  matarem 
o proximo.

— E era um a  lei santnl
Perdão para  elles, meu  Deus, não sabem o 

que fazem!

— Dá-se brinquedo mais estúpido?
— Do que qual?
— Dous guardas  de a r t i lha r ia  que, na  sexta 

feira á noite, munidos de uma cum prida  rêde 
andavam a laçar  a gente pela rua .

—  Uma gracinha bem pesada.
—Punha-se um r fu m a  extremidade da 

rua  e outro na outra, e. depois largavam a 
correr. ,

— O commandantc detfc indagar c punir.
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— Si elle for a punir ,  tem de curregir  m u i 

tos desmandos no seu ba ta lhão .

— Que acção brutal!
•— Na verdade é uma dsshumnni 1 ide.
Esbofetear  e espancar  por aquella  m ane ira  

a um pobre cego!
Sejam quacs furem os motivos, nada au- 

lliorisa a proceder desta forma com u.n ente 
cujo estado inspira  compaixão.

— O motivo é bem ÍYivolo.
Um dos filhos deste dam nado, persegue 

Constantemente 4 o pobre cego e  este desespe
rado bateu c o m a  chibata  e succedcu que  
pegasse no menino.

— Ora essa! Cria seus filhos malcreados e 
quer  que se os soífra!

Quem é esse valentão?
— E’ um porluguez d e n  une Seraphim, ap- 

pellidado o paraguáyo pela predilecção que 
vota a este povo contra o Brasil.

Mora aqui  mesmo na ladeira da Mizericor- 
dia, onde acaba de proceder tão vilmente; o 
cego chama-se  Silvestre.

-~ E m  outro paiz,inn acto deste, dado as 2 
Horas, em logar tão publico, não ficaria i m 
pune; porém aqui  o desgraçado é quem fica 
com os beiços quebrados .
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— Ora ou çam  esta do Agostinho:
'O caoera da policia mand >u cham ar  a sua 

presença a amasia  do gaiteiro; mas, q u a n 
do chegou o o r lenança ,  elie estava em casa 
delia vestindo-se. Logo que o ordenança  fez 
a intimação, elle ficou veixado e d i s se :—diga 
ao Dr. qae eu vou me entender com elle.

Um amigo seu que estava ahi n ’essa oc- 
c a s iã o ,disse-lhe que aquillo não parecia bem, 
ir elle a presença da authoridade por parte da 
sua pecora Ursulina,  visto como era  um 
homem casado.

Sabe o que havia de responder, c >m o 
maior cynismo?

«Não faz mal; o cabeça da policia tombem 
vem aqui nesta casa jun to  conversar com um a  
creoalinha que ahi tem!»

— E então, meu charo, si não.fosse elle 
dizer isso, V. não sabia que o cabeça da poli
cia era irmão de S. Bencdicto?

— Ora vá bugiar!

-—Capitão ,quem é a tal S . . . .b ra n co  dc que 
trata o n. 574 ?

— E q u c  te importa isso?
— Nada, capitão, quizera saber si ó uma 

sujeita cá do meu conhecimento, moradora 
na Calçada. /



— Ja te disso que nada to imporia isso.
— Mas, capitão, ossa sujeita (si ú a  quo 

penso) ja morou na rua direita da froguozia 
dos Sanhaços; é uma vibora quo oppollida as 
cunhadas por nomes injuriosos, o diz quo o 
casamento do qualquer d'ellas Irará cm re
sultado serem o quo ella ò o foi,

— E quem te deu semelhantes informações?.  
-  Ora, eu tenho um correio q u e  vem dc 

Santo Ignacio e passa por Couceia} que traz-me 
todas essas noticias.

— Saía-te d ’aqui; que começo a crer-te um 
advinhâo.

Manuel de Jesus Pinto, vendo um annunc io  
no Jornal da B a h ia , em que seu ex-socio Braz 
l libeiro de Castro diz que dissolvera amiga
velmente a sociedade que com o mesmo tivera 
em uma taverua n’Agoa de Meninos, vem por 
sua vez declarar que não foi tão am igavel
mente, como diz seu socio; visto que,  tendo 
o annunciante trabalhado nove mezes, sahiu 
com prejuízo, por ter no balanço o passivo  
da casa entrado pelo capital; eousa extraor
dinariamente singular em uma casa de mo
lhados qu e  vendia pará cima de um conto de 
reis por mez!

Aproveita a occasião para fazer publico 
qne em nada lhe dizem respeito certas publ i 
cações, dc que ult imamente a imprensa tem 
se oeeupado, a respeito de compras de sebo  
roubado, ignorando egualmente a quem ellas  
se referem. Bahia 13 de novembro de 1 8 6 9 .  
— Manuel de Jesus Pinto.

CHAMAMOS A ATTENÇÃO DO EXM. SR,
COM MANDANTE SUPERIOR, E EXM.  
SR. PRESIDENTE DA PROVÍNCI A.
No domingo 7 do corrente, tendo de dar 

o I o batalhão de artilharia uma guarda de 
honra para o funeral de um tenente reforma
do do exercito, teve ordem o capitão Santos 
Pereira, do capitão mandante, para que a 
guarda marchasse com 30 praças e para isso  
deu ao mesmo capitão que estava de estado 
90 cartuxos.

_ As 3 horas chegaram as praças que tinham 
eido gvisadas, e apresentaram-se umas qua
rentas e tantas, dando ordem o official de 
estado ao 1® tenente Elizeu, commandante 
da força, que marchasse tão somente com 30 
praças, que era a ordem que tinha e o  cartu- 
xame para tres descargas.

Respondeu este desrespeitosamente, que 
não marchava sinâo com 40 praças, pois era 
a ordem que tinha do mandante; travou-se 
errnnde insubordinação entre as praças; o te
nente Affonso e o capitão Reis, os quaes es
tando a paisano foram fardar-se e armar-se;

lionvyrmn troca» dc falia» bastante acrt» o 
doGftto» insultuoflOB o a maior falta do rcipírj. 
to, a ponto do olRcial do estado recolherão  
ao estado, e a guarda gahir com toda a forca 
presente; depois do que o tenente Affonso foi 
ao estudo e ahi dirigiu palavras azedas ao 
capitão Santos Pereira; esto vendo-se desres
peitado sahiu fora do estado pára repell ire  a 
não ser a prudência de um capitão,  homem 
de respeito e indole pacifica que deitou agoa 
na fervura, a eousa ia adeante.

IIu quem diga que á falta de energia no 
capitão mandante dá origem a ludo isso; 
principalmente na ausência do commandante  
que teni deixado de ir ao quartel desde sexta  
feira.

N a volta da guarda, houve outro motim 
peior; chegando a insubordinação a darem 
vivas e morras e havendo até espadas e baio
netas fora. A final o official de estado vendo- 
se desprestigiado cedeu.

A noite houve samba, cantatas de Pieis, 
pedradas pelas portas etc.

A lguns officiacs concorrem para o exemplo 
de tão péssimo estado de cousas, havendo até 
quem se apresente em cerdulas no quartel.

No dia 9, depois da meia noite, houve 
samba, pratos e palmas até de madrugada, e 
o subdeiegado que mora no fundo do mesmo  
quartel pode affirmar a exactidào disso.

Semelhante estado de anarchia deve cessar 
e é o que espera-se de Ss .  Exs.

VARIEDADES

PR ESE N TE A UM PROCURADOR.
Ocardeal Dubois tinha um procurador as- 

snz conhecido por suas ladroeiras qne lhe 
fazia na administração dos seus bens. No pri
meiro de janeiro veio o procurador dar os 
bons annos a Sua Eminência, e esperando 
receber o brinde com que o cardeal costuma
va galardoar aos seus servidores, ouviu da  
sua boca o seguinte cumprimento:— Sr. pro
curador, faço-lhe presente de tudo que ina 
tem roubado.________ ______________

DECLARAÇÃO _

Distribue-sè hoje as folhas 126 e 127 do—  
ROCAMBOUE-

AN NÚNCIOS
AMA DE LEITE.

Quem precisar de uma dirija-se á agencia 
do Diário da B ahia , que achará com quem  
tratar. —

Vende-se um piano de arrnario, na*Calçada 
do Bomfim, casa n° 15.
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BAHIA 20 DE NOVEMBRO DE 1809. N.
Maswssxua stsnssarrs r r t xsmtí n

E X P E D I E N T E .
Cádade de Latronopolis ,  bordo do Âlubama  

49 de novembro de 1809.
Offieio ao l l lm .  Sr .  Dr. chefe de policia 

pariecipando-Ihe  que, no Becco dos Bambus ,  á 
Calçada do Boiníitn, tVdguezia- do P i la r ,  np- 
pa reçcm  . todas as noites ped radas  para  cima 
dos te lhados, o que traz ós moradores d ’a!i 
em sobresalto, sem se saber quem seja o 
engraçado que assim procede. Pede-se a S. S. 
que empregue os meios precisos para  desco
b r i r  o individuo, que  se diverte em cau z a r  
sustos ás famiiias moradoras aii, e talvez e n 
contre n ’elle um optirno recru ta  para  o nosso 
exercito.

:— Ao mesmo, .insistindo .em rec lam ar  a 
ivrêsença de uma força no 2o districto da fre- 

:guezia de Santo A-\ntouio, em vjsta do estado 
de nenhum a segurança em quo se acham a-
qüélles logares.

Na tarde de í 6 do corrente, o inspector  de 
quarteirão João Peixoto, (desta vez foi um  a 
gente da au.thoridade). armado dc um facão 
accomcilço a seu proprio i rmão Antonio dc 
tal e fez lhe diversos ferimentos. . *

O faeto acconleceu nas Areias, logar em 
que, dias antes,  foi assass inado Marliiiiano 
Pires da Franca .

A vista do quo, confia-sc que S .S . ,  reconhe
cendo a "conveniência do podido, altcndcl- 
G-.lia.

■Ao l l lm .  Si
A.

o / o  e o 7 9.

br.  subdclegad > do curato cia 
cham ando sua altenção para  uma escrava 

do Sr.  Barauna ,  m orador  á rua  dos Capitães 
do nome
mam

-ruiana, a 
moradores

qual, segundo in fo r 
os moradores cPaji, profere em alias 

vozes pa lavras  obscenas, ul trajando as^im n 
moralidade publica,  e isto -e todos os d ias ,  
provavelmente quando seu senhor não está 
em casa. Esperá-sc  de S. S. providencias .

Portaria ao fiscal geral, 
cxecueão da

ordenando- lhe  a 
pos tu ra  municipal  n.° ! ‘2 L,ein 

relação ao m orador  da casa 71 ás Portas  do 
Carmo, (o numero está apagado) ju n to  a boli- 
eá do Andrade,  o qual infringe a disposição 
da referida postura  curt indo peiies em azeite, 
de cuja mephit ica exhalação a visinhauça sen 
te os perniciosos efíeilos. Cumpra.

— Capitão,. na segunda feira, feslejar-se-hg, 
com toda pompa e solemnidade do costume, 
a virgem e m ar ty r  gloriosa San ta  Ceeiiia., 
crècla no convento dos religiosos francisea- 
nos, padroeira da corporação musical .

— Fico scionte.

- L u t a - s e  com nu! dilficuldades!
— O povo nes ta  t e r ra  vive cercado de e m 

baraços .
— Yae-se á repart ição do seiIo ou ao cor

reio, gasta-so dois crusados em s* lios, pecha- 
se por uma eedula de 13b rs., moeda do go
verno, e o empregado respondo — não lenho 
irç:o.



K \ú  um i obro  por  ahi  om busca  do c u 
bro si (|iior soe av iado .

—  EulrElunio, não sei o des t ino  q u e  se dá 
A imüicr.sid.ulc du nobre quu entra  para  taes 
r ep a r t iç õ es  ás pa rce l las  do tinsLào, duua  tus-  
10os, pa taca  ele.

— Baivce quo lm proposi to  cm a t ro pe l la r  o 
povo.

— Assim é ou t ro  d e sa fo ro .
O x: Aeruo concede aos bancos  faculdade

' V 1

p a r a  a emissão  do papel  moeda ,  a u th o r i sa  n 
c in a d a ç ã o  do m esm o;  e ao m esm o tempo 
p ro h ih e  que nas repar t ições  pub l icas  seja cl-
ie recebido!

l i a  poucos dias ,  eu, que  não sa b ia  disto,  
passe i  por um a  d e c e p ç ã o . .

Fui  a mez.i de rendas  com unia  ccdula  de 
2 ò jp  rs. do Banco da Bali Lu,' e depo is  de cs* 
l a r  aviado, no acto de p a g a r ,  passei  pelo d i s 
sa b o r  do ficarem m eus  papeis  p e n h o ra d o s  por  
não  ter ou t ro  dinheiro!

—«Nunca vi governo m ais  incohcren te  e des- 
a rrasoado!

t t S í nào é vontade de m a s s a c r a r  o povo,  
a n d a  nisso a lg u m a  tr-apacaria.V l -

—  li’ ju s to ;  de ou t ra  sorte  nào se pode  con 
ceber como c que o governo  a a lh o  risa o curso 
de notas dos bancos e ao m esmo tem po  se r e 
cusa  a recebei  as!

— A Caro ara municipal  é conservadora?
■— Ifc’ eousa que não soffre con tes tação .
•— Meu charoi  quem  conserva pão destroe.
— T ira  me de boa duvida.  \
•— Assim, a  c am ara  au lh o r i san do  "o estrago 

das bôiiifeiiorias m unic ipaes ,  perde a esseacia  
de conservadora.

—Agora apon te -m e  o q u e  foi q u e  já  viu 
-él 1 a *ra a n d a r de s t r u i r .

— Ora essa!
Quer  acabar  com as a rvores  (jo T er re i ro , ,  

p lan tadas  com tanto t r ab a lh o  e despeza.
V . vae desencavar  consas!

— A Iroco de 4 $ j  rs . ,  concede que  os bote- 
qtiinciros a rm em  suas b a r racas , .m e t tend o  as 
arvores ao meio.

V'. deve lem b ra r - se  que  nos Afíllc tos, uma 
frondosa e an t iquiss imu gamelc ira  a rd e u  por 
egual motivo.

— E ’ exacto.
— Quando n ã > 1 \ ai a i n cen < 1 io , co n co rd e q ue

em um a bodega dest inada  a a p ro m p ta r  1110-
qnecadrs ,  ca ru rús ,  va tapás e frigideiras, o
contacto do fogo, deve cansar  grave dam no a
um a  arvme em cujo pé esteja estabelecido o 

„ iugão.
:—Tem carradas de vazão.

Alem do fogo, ha outras  m uitas  cousas- 
quo, podem prejudicar o arvoredo..

-—Os pifõas , por exemplo.

-— Na l< ryu f c i r y o s  ofíícíues de um a f r ig  tf, t 
fraucc/ri do t ran sp o r te ,  que  m  aeba  etn u h  
porto ,  vieram para  terra  o M u g i r t m  um c a r 
ro, d o h  quo <*•? u;i o iam no largo d / Tocatro .  
por  dez mil reis ,

P a ssea ram  m i n  tarde ,  í n l u r u ,  e quando  
sa l t a r a m  nào q u iz e ra m  p a g a r  mui* que ires 
uni róis.

O bo leo ím  exigiu a q u a n t i a  pr*h qual t i 
n ham  elles a jus tado o carro;  m as  r íuoquiz :-  
ram d a r  c o a m e ç a ra m  com u m a  bofetada. 
Depois ap p areceu  o m a jo r  Mirusl io quo a 
m uito  custo os a cc o m m o d ou ,  ficando o bole* 
eiro sem scr  pago.

•— Esses inso len tes ,  d izem, a n l r fm  até d i 
zendo g raças  ás moças que  cües  veem pelas 
june l las ,  sem sabe rem  o estado delías!

— Mas vão p a ra  a F r a n ç a  os o ‘f ich es  da 
m a r in h a  b ras i le i ra  p ra t i c a r  o mesmo para  \c- 
rôm o q u e  resu l ta .

— No e n tan to ,  si o povo, d e sespera  Io com 
esses insolentes ,  fizer uma de doido, ou os 
im i ta r  cm sua  es tup idez ,  a F ra n ça  ha do q u e 
rer  logo u m a  s i t i s f a ç à o  do Brasi l .

— Isto não res ta  duvida  que  é p a ra  comer 
d in h e i ro  do Brasi l .  •

— E n tre ta n to  c bom ped ir  no-Sr.  consul da 
F r a n c a  que- lance  suas- vistas pa ra  a maneira

. . i * r*n * ■ ipor  que  se. tem p o r t a d o  aqui  os ourei emes ou 
Aarmcuia de suá  nação ,  visto q-ue a F rança  é 
orna nação  poderosa  e o Brasi l  um a nação f ra
ca .

Eu espero de S. S. providencias qne  façam 
cessar  e sse -abuso  de seus  co m p a tr io ta s .

— Alé os m eir inhoss  an dam  pela  cidade 
baixa fazendo gamados.

— E’ temno de festa; cada um  que r  se a r 
m a r .

— I ío n te m  18, tres o fu c ia e s  de ju s t iça ,  p a 
ra  arranjar  d inheiro ,  pozeram  em execução o 
seguin te  plano:

A nresen ta ram  se á c reoula  Antnnia das veU 
fas cxm u m  pape l ,  dizendo-lhe qne  iam sc- 
q u e s t ra r - lb e  u m a  escrava por  causa  dc cento 
e tantos mil reis,  que  devia de a lugueis  á m u 
nic ipal idade .  * /

-r-Como ide iam!. . .
‘ — Mas que, si ella lhes desse 2 0 $  rs , ,  eües

fa r ia m  a vista gorda,
— A creoula  remexeu os bolsos e só encon

trou 9 -2 ) r s . ,  e, cer tos de que  anles pouco do 
que nada , os gaviões da  justiça co n te n ta 
ram se com o que  havia e alli mesmo fize
ram o dividendo.

O caso, por mais que  elles s e  esforçassem 
para  p a ssa r  desapercebido; reuniu gente, e 
alguem lembrou-se  do pedir o mandado para 
ver; o que lhes fez perder  o modo üe andar ,  

i Depois,, consta,  a p parecendo os Srs . i-
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j itiu» João í la rva lho  o Mulnquius Jopú ,|,,n 
Bois, o.s m eir iuhos  Bupaluiaram e fizeram 
norte.

— I.ovando os cobres da rapar iga?
— Isso ó \o lho .
—  Aid iarapios!
Veja si uin ga tuno  des tes ,achando  f>fg) rs . ,  

íiao passa  q u a n ta s  cert idões falsas qu ize rem .

— Anda na co m p a n h ia  do olho-vivo um 
sugeito  quo tem feito proezas .

— Quem é elle?
—  Um Machado,  por íugncz ,  diz  que foi 

caxeiro do  hotel Figueiredo.  -
. — E ma.‘s o que?

— Tenho ouvido con ta r  delle façanhas  au-*
m i m e i s .

No proprio hotel F iguerdo tirou do dedo 
de um hom em  um annel ,  na cidade baixa de 
um hotel as bollas do b i lhar ,  na Praca dous' o

pares de botinas,  de um sujeito 5 $  rs . ,  de 
u m  preto  \Oify r s .  e ou t ras  cousas.

— T am b em  é só de quem  V. se occupa; 
miseráveis ga tunos  que andam empalmando 
í id ieu la r ia s .  De-me"noticias dos ladrões a r is 
toc ra ta s ,  dos ngoeiantes  f raudu len tos ,  dos 
m ag is t rados  venaes, das au thoridades con- 
cuss ionarias ;  estes são dez vezes mais pe rn i 
ciosos, á sociedade do que  essa rabugem  que 
Tmda ah.i a cata de m a ta r  a fome; muitas ve
zes, pela fa l ta  de meios de vida.

— Não diga isso, capitão,, não ha privação 
por maior  que  seja, que au thor ise  o homem 
a ser t ra tau te .

— Venha ca, amigo.
— Prompto,  Sr. fiscal.
■—Mostre-me sua licença.
—  Aqui tem.
Fui á mesa onde se recebem as rendas e 

paguei os,d-ireiios.
—  Esta licença é para  um a  carroça .
— S i m , Sr.
•— E Vra. tem duas.  Está  por tanto m u l 

tado.
— Eu so lenho uma carroça,  Sr.
— Não creio. Minha m u lh e r  affiança-me 

que lhe tem visto passar  com duas.
— Acho impossível; eu passo por Nazareth 

e nào sei como o Sr: ,  nã<*■ morando ahi , elia 
pode ver-me.

— Deixemos de reluctancins;  caia com 1 0 $* ’
rs .

— Como, si eu não os lenho?
— Está bom; ou por ler pena de V. faço 

a cousa por metade. Venha 6 $ )  rs.
— Nãojonho real, Sr.
— Homem, concorde commigo, veja se a r 

ranja  ao menos rs.

1— Não tenho.
— Venha ca, cu não q ue r o  q ue  me c ha me  

malvado;  va b us ca r  8 $  r s . ,  e sonia-KC,
Acho a s s im  me l ho r  do quo sofíVcr.
— Ia esta! ha  de ürn ho mem  d a r  d inhe i ro  

som querer!
Ton e os 3 $  rs .
*— Pode ir  em paz.

• — Que tal! -
Si aquclle homem estava incurso cm in- 

íracção, o fiscal t inha obrigação de executar 
a lei restriclamente; e si não estava, commeí-  
ieu um a bandalheira  extorquindo-lhe 3 $;  rs .

— Mosmo que não pode refofmar. a lei, r e 
duzindo as muletas*

— Mas o que não ha dc sc ver nesta dege
nerada Latronopol is?

— Talvez V. outro d ia  não ílzssse reparo.
— Em que?
— Na occasiao em que um pobre cego era  

deshunranamente  esbofeteado na ladeira da 
Misericórdia pelo pnrtuguez paraguayo Sera- 
piiim, passava o Sr.  Farias,  empregado da 
policia.

— Não vi.
Mas que lembrança  foi essa?
— Nada; é que  as vezes é bom referir  c e r 

tas  bagale l las .

— Na ins t rnceão .pubüca ,  não pode haver  
speeimem mais significativo.

— O que  ó isso?
— Um aties lado.

„ — De quem?
— Aid um inspector  parochial da instrucrão 

publica quea t le s ta  o requerimento de um p ro 
fessor.

— Vamos ver la  isso.
— Admire!
AlesLu a f i rm a!  ira  m ent i .  S .  B r a z  ÍO dc n o 

vembro de 4 8 6 9 . —-Manoel Xictomno de b.  
Á n n a . — Inspector Paroçhia l.

— Que portento!
— O Pcnedense  publica o altestado, e obser

va á respeito o seguinte:
«Como é que.se propõe para  inspector pa 

ro chiai um cidadão que nuo sabe escrever a 
sua lingua? Desta maneira é que se pretende 
reformar a instrueção ja  tão viciada 0 delei
ta 0 s«?

\  PEDIDO

-Muxingueiro?
-Prompto, capitão.
• Quo novidades temos?
• Nenhuma; so na voltado um passeio que



fui ilur ao B.militn, eiioonlrci u S . . . .  iiraiico 
na janella, dizendo a n inado  suasint im an quo 
&o não importava do to*' sabido 1 1 0  A lahaina , 
por quanto as pessoas para so tornarem c e l e 
bres o importantes devem provar d ’esso deli
cioso bocadinho.

Soube  m a is  que  a Sim Sim tem feito as 
to d as  o m  o perfumado, e o d o r i f t ro  F erreiro , 
e t c .

Mais nú i iuc iosam ento  darei, ao capi tão  qyp- 
Tros de ta lh e s  a  p ro p o rçã o  q u e  os fo r  co 
lhendo .

SONETO.
♦ (riíTiçÃo.)

Deus  me pede do tem p o  e s t re i ta  conta ;
E '  forceso d a r  c m i a  a Deus do tem po ;o , i ■ 7
Mas quem  gasb>u sem conta  tan to  tempo 
Como d a rá ,  sem  tem po ,  t an ta  conta?  •

P a r a  fazer, a tem p o ,  a m in h a  c o n ta ,
Dado  m e  foi, p o r  c ò n ta ,  m u i to  tempo;
Mas não cuidei  m  conta ,  foi-se o tem no.« ■ . »
E is -m e  agora sem tempo," eis-me sem  con ta ! . . .

— O’ vos, q u e  tendes tem po ,  sem te r  co n ta ,  
Não o gaste is ,  sem conta ,  em, passa - tem po ;-  
Cuidae, em q ua n to  ha tem po ,  em le rdes  conta!

Ah! si qu em  isto conta ,  do seu tempo,  
Houvesse  feito a t e m p o  apreço e conta,- 
Não chora ra ,  sem con ta ,  o não ter tempo!

DISTÚRBIOS!
f Seoá certo que, no B om íun ,  em o dia  14 
do corrente ,  den tro  do vehiculo ou no ponto, 
p o r  occasião da p a r t ida  de um ca r ro ,  houve 
g ran de  d i spus ta ,  entre passageiros  cagenteN 
da em preza ;  da qual re su l tou  forte s a l s e i r a 
d a ,  de m urros ,  canelões e pontapés;  andando  
l am b em  nas envoltas o Sr .  B-aldoina, que  só, 
teve a coragem de receber o choq.né da a b o r 
dagem , por ter logo no começo do conílictó, 
fugido o valente eommandanlc?!

Sendo assim, teremos ja  ii reg is t ra r  até  es
ta  da ta  dons factos, sobrevindos neste mez a 
empregados da em preza  dos veliiculos, e s e re 
mos obrigados a e n u m e ra r  todos quan tos  de
mais  se derem, para  s e r  tom ado em conta cor
rente  por  quem  competir ,  sendo de mor-con- 
xeniencia, para  se pouparem  a laes admoesta- 
çõesyvdoptar o louvável parecer  que lhes p res 
tou, no Jornal daí Bahia de 9 do c o r r e n te —o 

.e sp ec tad o r— quando  tra tando das impróden-  
çias dos conductores de gondolas, car ros ,  e 
damnosos effeitos provenientes delles ,fez m en 
ção do negociante austríaco Stael ,  que  esca
pou de ser estrangulado por um a gondola, 
" a Ggtrada da \  ietoria, do que resultou perder 
o cavallo de sua montaria .

— t /npi lào ,  m uito  lenho  que  lhe  c o u t i r .
— 0  que  ú, i tiuxiugueiro?
— •Ora V . E x .  j t não soube  o qn c  a co n te 

ceu cm dias da büuijii  i puasadu /
— N fio.
- - P o i s  onça:  dizem qjte a m a r o j i d a d j »  

Por ta s  da- R ibeira  e Caes Doura  io, são it-Á 
g randes  a la rm is ta s ; 'p o rem  vi hu dias uns  rn - 
leques da s a to a r i t a n a  CÜapmiistn desemu um 
e in ju r i a r  a; uus m ú s ico s  do c*r,»o de poliêí i, 
os q u a cs  t inham  ido a um tinteiro no eemite- 
rió da  Q u in ta ,  e no regresso  deu-se  o cm* 
fliclo; a ponto do am eaça l -os  com pontapés,  
e c a b e ç a d a s .

—  0  q u e  f i zeram os  m ú s i c o s ?
— N a d a ,  por  qu e  iam d e sa rm a d o s ;  porem 

dois qu e  v inham  m u i to  a traz  e a rm a d o s  che 
g a ra m  em .d c feza  aos com paul i  iros e us ira n 
do a rm a m e n to .  À ousad ia ,  que  Uies dá á pan- 
t b e r a  de su a  s e n h o ra ,  tem  dado logar  a que 
elles p ra t iq u em  desaca to s  d es ta  o rd em .

-— Que dv.saforo!
. — E lla  deu petição de queixa ao S r .  D r ;  

chefe de policia p o r  iu te rmedio  do quiabo d u 
ro; foi a queixa  en tregue  a 1 subdelegado de 
SanlãVnna p a ra  pôr  elle  ser aver iguado o 
fac to .

— Pois bem ;  t raz me a tal ChupadisUi, para  
lhe  m a n d a r  p a ssa r  u m a  sara  banda  e obri- 
ga l-a  a. não d.ir tanto apoio ao atl revimento 
de  seus escravos;  pondo-os  de costas quen
tes a i n s u l t a r  lodo m u n d o .

Qual  a razão de só sarem reprovados  em 
u m a  academ ia  qs es tudantes  de um certo 
an.no?

Será  por  que  som ente  os lentes desse armo- 
sa ib am  c u m p r i r  s m  d n e r ?

Dizem que  não; p us que  é até um dos a n 
n o s  em  que os es tudantes  menos aproveitam, 
por que  lnvondo u m a  matéria  toda  de obser
vação, o respectivo professor não sabe mesmo 
a rm a r  o microscópio,  e a prova é que,  q u m -  
dj) tem de fnl iar  nelle (por que  de uzar  não é 
capaz)  m an d a  pedir  a um estrangeiro, e s t ra 
nho á  academia ,  pa ra  lhe  fazer o favor de 
a rm á r ,  dando  logar  com isso a ser ridícula-, 
risado pelos seus 'a lumirns .

Os percevejos dc minha filha .

— Ouça um passo de um  homem honrado.
No dia p r i tne iro*de  novembro, seriam 19 

horas  e ineia da noite, de um a  loja, bem co
nhecida pelo grandioso re t ra to  estam pado  m  
frente da m esma,  o qual  foi t irado em Guim t- 
rães, por um retra t is ta  baraleiro, sahiram oito 
aanhadores  conduzindo dois monstruosos c.u-

!r

t.

xões:
Corpo Santo de Deus! o que iri v •dentro? 
Fazendas.
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a- .agMaagaagia. w n n
o r,

Ammmptuilici os gãnlniduro.i aló eerla rua 
om'K'. \i  fogo na ou i rada  ilc u i» boeeo, <1 p a r i  
onde f >íiiui levados os cnixõns. Ddii  h:i p i n 
to  appurcoeu-mo cer loonjo  o qual (ieou t r a n s 
tornado vendo quo eu linha presenciado lado.

K sa ra  pau l a d y  como uma ga l inha  choca 
quando  salio d.» ninho, pnz se a andar  de um 
para  outro  lado  procurando  d is fa rça r  a a t r a 
pa lharão  ijue lhe causou niinlia p resença .

Então  eu indignado brade i- lhe :
— Cf descarado ,  p a ra  que  queres essas b a r 

bas  de hufulo, que  te chegam ao umbigo?
Iv para  te t o m a re s  mais  conhecido?
Enches a bocea dc homem honrado e a c a 

bas de por  em prat ica  utna lad roe ira .
Não to l em b ras  quo ja  fizestes o mesmo no 

R io > onde roubas tes  perto do oito contos de

— !*ois é o que se dou uín Ia n j h a b b j J u ,
E ufio contentes,  passa ram  a p o a U b u ía  

onde p ‘Ziiram em cxposíçã > certa prenda  p a 
raense. I. mostravam grande empenho  c.n q u e  

a a ! mirassem; lauto ass í i r rquc  q u e m
" ! ti

tod ts

reis?
Mas, toma sentido;  a <j ii a cousa talvez te 

saia- mais cara- *
Põe a bom recato aquelles ires b i h d s  de 

fazendas que  m andas les  pa ra  cer ta  casa nas 
Por tas  do Carmo; \ ê  oquolie caixão depos i ta 
do n a  ladeira de Santa The t é .

T u a  escripturaefvo foi emendada pa ra  con
cordar  com a banda lhe i ra  que fizestes; figu- 

. ías te  devedores que  nunca  exis t i ram.
Olha  ladravaz: o alheio chora  sen dono; o 

tu  que ies  passa r  a t r ipa  forra us.u“pando  e 
roubando ,  lias de ter o custigo dt ís li íudo aos 

• l a d r õ e s .
Ju lgas  que h;vs de vender a q u e l la 3 fazendas 

que  mandjistes p a ra  fora sorra te iramente?  
As providencias vã) ser tomadas.

(:Gontinúa.)

passava c nao olhava era  chamado para  \i  r 
— Creio (|lie p >r uma graça  desta* ia d a n 

do-se um desaguizado; en tre  uma m ulhe r  c 
os taoá deslabanadoa .

— E’ verdade, e ia-se tornando o caso serio 
porque 0 filho da  d í ! a ,q u a n  ío boube, veio to
m ar  as dores pela mãe.

— Ora estos moços via lida si querem dar  
seus benefícios por que  não dão ás oecuitus ;
- Vão para  dentro do banho ja  que o imuio rui 

velho, dono dclle, pactua  com a patifar ia.

-Capitão, venho que ixa r -m e  do 
que sou victima, ass

u m a  cs -
1 íU COíi i  JpÇ C I lU L ã O  Oi

outros muitos companheiros!
—  E.-tou prompto a escutai-o.
—  Chiei x o m e  do uma extorsão ao direito 

que tem cada um sobre sua propriedade.
—‘Pode dizer sem rebueo.
— bou cta 0] asse (ia i avo ura,  e como cm La- 

t ronopoüs nàó li-a estrada de ferro, remeito <»
u .

— One endem oniuhadas  peritas!'
O fiscal não vê isto.
— Pois- si elle é da 'casub
•— Então é por isso que a tal Feliz meniiui 

que r  enxer ta r  a ladeira  do Aljjibe.de plantas 
exóticas que vegetam"u beira da praia?

— E  note que  a casa tem despejo, mais para  
não gastarem òTb rs em concertar o cano, que 
en tup i ram ,  fazem da rua eloaea.

— Sr. fiscal, advirta as suas conhecidas do 
n . 19, que não continuem a a torm entar  cs n a 
rizes da visinhançfi, fazendo da rua um pan- 
tauo de excrescencias.

prou
1

Í) 'cl  Lt

ucio dó mi nha  
0 b L 1 c! (i cl CIO j; m lj •
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ira nura c a i u t . i t

u-esin
.Ti .i a

'Hencuo.
o que fuzo ediefe d: um certo pomo: 

trápicheiro  seu1

deitai u - o r o s  s c  i n t e r e s s a ,
Querendo favorecer 

amigo, p >r cujos
coníra-m irea nos envoltorios çb;s genc-ros e 
os faz segui vara o primeiro l-raniche ao nor
te , ri ie em foi u ) X ix i ,  con tra -
fazendo desta  maneira a vontade dos donos.  

— Qual o ponto em que so dá o doio?
exacto e nuc os— Estou p o r  saber; o qut 

goneros não chegam á capital com 0 endere
ço que  lhes dão seus donos.

- .1Assim nada se pode fazer.
— Eu vou á Pujuca a um amigo aue  sofif, 

do mesmo dainno, que talvez ja  
berto e industrioso.

tenha  desco-

— Pois quando soaíjcr, voile.

Fede-se ao l l lm.  Sr.  subdolegado do Pilar  
que lance suas vistas pura  a escandalosa j o 
gatina que lia dc noite cm uma biboca do 
n .0 17, defronte do ponto das gomlolas.

-Nesta casa de iJánhos ha vistas de cos-
nvorama:

Parece que lia marmolal 
— Pergunte áquelle  velho gaiteiro que 6 0

dono.
— Está em seu d irei (o ein reercar-se.
O que é intolerável c que a comitiva a s s o 

me a p o r t a d a  spclunca representando,sccaas 
que possam molestar  a castidade.

Do lllm. Sr. subdelegado de SanCAnna es- ■ 
pera-sc providencias (pie p o nh am  termo ás 
turbulências covnmcltidas por uma suciu do 
capoeiras que fazem do largo da Saudo p in to  
do suas façanhas. Entro estes torna-se l e o m -  
meudavel o pardo Luiz, escravo, pur andar  
sempre arma Io de punhal ,  que  mostra por

' '**" -! v*“fSÍ
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gn rbo pnr.-i ineulear  vnloiili;»; seguindo-scdhü 
u m  tal  Dcnodictu, Poss idonio ,  o Dativo.

Sr .  R e d a c ln r .— H avendo  quem  mo ntlri- 
Ima a n u th o r ia  dos eser ip tos  quo a respeito 
do b a ta lh ã o  do a r t i lha r ia  foram publ icados  
no Alabam a  n, õ ? 7 ,  dignc*ao n bem (Ia ver
dade  e pa ra  eonrmulir  m ise ráve is  que  q u e rem  
envolvcr-mc 11'umíi in t r iga  odiosa,  com o fim 
do* aca rre ta r  sobre  m im  a an im ad ve rsão  da 
corporação daquid lo  ba ta lhão ,  se concorr i  d i 
recta  ou ind irec la fnen te  p a ra  tal pub l icação .

Bahia  19 de n ov e m b ro  de I8f '9 .
Sou ,  e t c .— Jqaquim Cassiano lígpolilo.

Affirmamos que não.
A íiedaerão.

— Capitão,  ba um  q u a r t e l  em I / i l ronopo* 
lis que  t rans fo rm ou-se  em um a lcouce  de o r 
gias e d ep ravaeões .

— Que es tá  me d izendo?  :
E ’ o q u e  lhe  digo.
0  deboche e  a c ra p u la  m u d a r a m - s e  p a ra

—  Miguel tem poíto como (tfríingnejM 
Vendo a uoiva  do commaudanU) na jrneS-

Ia, u m a  respei táve l  s e n h o r a ,  d íssc- lber
«Adous,  o ’ p t im a ,  o p r im o  tnaudou Ie»n.

b r a d e  a . »•*
—  1/  g r a n d e  a i l r e v i m r n lo ;  não por  h<r a 

noiva  do c o m m an d a n te ;  m as  pelo acatamento 
a qne  toda s g i h o r a  tem d i re i to ,

— r E ’ pa ra  V. Ex. ver nesta  pe rver t ida  I a - 

t ronopo l is  como vae tudo .
Porém  Miguel não sah iu  m u i to  bem desta. 

Pagou  com j u r o s  a in so lênc ia .
—  Eu creio qu e  só lu r r p a r q n e  dc artilharia 

em cada  .bocca  do ru a ,  ind írc i lava  isto.

V A R IED A D ES

a l ! ’

Pi EC3T A T I V O .

OFFERECID0 AOS GUARDAS RE POLICÍA l>01t UAI SEU

COLLEGA.

Eu sou polic ia ,  pelas ruas  vago 
Dó espada  á cinta, p o r  não ter emprego;
E os bregeiros q u an d o  vou passando  '
Dizem r o s n a n d o :— «sabe d aqu i  morcego.»

Q uando  de dia , vou ron íl IA í* as p raças .
Ouço chaiaoas,  pa ra  m ais  de um  cento;
Nada  respondo ,  fico m udo c quedo ,
Não por  t e r  m e d o :— é regu lam ento .  i

De noite fujo de p a s s a r  por baixo 
De a lgum  sobrado  qu e  tiver snceada;
Porque  bem pode vir q.in-lqoer gaiato,
Ou m esm o um gato, da r-m e  um a mijada.

Q uando  nas noites de lua r  ameno,
Gabe o sereno sobre  o denso  ven,
Uma saudade  que conservo an tiga ,
En tão  me obr iga .a  c o n te m p la r  o ceu-.

Reina  a in su b o rd inação  e o insu l to  aos su*
pe  ri ores-.

— Isso é re lax a rão ;  fal ta de forca  moral9 . / »
nos m esmos .

— S u p p o n h a  Y. Ex. que  h a  officiaes que  
q u a n d o  estão dc es tado  fazem mil d i a b r u r a s .
Isto é, reúnem  a pandega  e c o n se rv am -se  co
m o Adão.e Eva no estado de iunocencia ,  com- 
m et tendo  as acções mas d e s reg ra d as .

Os gua rdas  e t am b o res  que-são  da cuca a s 
socia m-sc a ro sq u i lha ,  e como si todos fossem  
nus cm posição ,  com em , bebem e pra t icam  os 
m ais  revoltantes escandalos .

Ao estoro da cerveja e ás libaçÕes do Figuei  • 
ya, dão-se actos q u e  e scanda l i sam  o pejo e o 
p u d o r .

— Assim nào pode haver respe i to  nem dis- 
c in iina.i _

— E ! o que  succeda; os g u a rd a s  s ó  obde -
pem a certos oíliciaes; os outros são ejesres- n  /  ( , ■’ ipE assim andando pelas ruas  vago,
p.u oi os. ItE tão mal  pago de um serviço forte,

A immoral,<in<]e vae a w l c  ponto: . | Com ^ re>.TOU c u m p rimlo o M o ,
Estabeleceram uma graça grosseira , cuja -n - ■*

p ra t ica  é fazer um  accionado pouco decente e 
dar  certo assovio ao mesmo tem po.

Outro dia dizia um ofíiçial: ’
«Qual de Vv. ó capaz de ir galar o coinm a n 

da ti te?
«Eu, respondeu Miguel, que Ar um guarda  

pimpâo, e caminhou impavidamente,  passou 
pelas costas do comm andan te  fez a gesticula- 
eão ,den  o assobio correspondente  e foi-se mui* 
to uphano.

— Isto é deponente n ’uma corporação onde 
P vospeito é a pr imeira  condição.

•Depois, cansado de t rocar  as pe rnas ,  
Procuro um  canto p a ra  me encos ta r ;  
E ’ ju s tam en te  q u an do  vejo ao longe 
Um certo monge que  me vem rendar .

Que dest inado tem a m inha  sor te .

Atè que  um dia deixarei o mnsso, 
Dando abraço  na  m inha  Felicia!
Então capote,  c in tu rão ,^espada ,
De cambaiharja  ficam na policia.

E m bora  o povo com desdem, malíc ia ,  
Chamo o policia de ralé, canalha,
Não se faz caso do fa l la r  dos loucos, 
Ouvidos moucos,  nunca  dando palha .

Po r  tanto  eu peço com pureza  d afina, 
Bastante  calma,  com os taes paisanos,



tnnrWkitMí*#.
Porque nom todo* podem ser polidos 
K allrovidoa suo menos u rb a n o s .

Kit mio eonsiiito f j u o m o  rasgue ,  a farda, 
Embora pa rd a ,  quo se c h a m a  blusa ,  
Neste momento  minha osnudu puelio,

m i m &**un *»>:?*****

Melto-a 110 bucho de q u a lq u e r  cazuza

Aih.ns, collegas, nfm reparem nisso,
Que por feitiço vou viver e r ra n te ,
Até que um dia eu seja lembrado 
Mesmo rasgado por a lgum rondunte .

È ’ DA 11A IlHl.
Os grandes  bum ens  são para  as grandes  

íntolligeiipias, c por isso d izia  F ranc isco  Ma
nuel que-poetus por poetas fossem lidos.

F m  prelo traclava de um cavai 1 o, c q u a n 
do f ii um dia adoeceu o bom an im a l .

0  Sr. cham ou um aiveitar  e o digno d o u 
tor  o lh o u , 'v iu  e examinou o q u ad ru p ed e  sem 
dizer palavra e receitando o (pae se devia fa 
zer, red rou-se .

0  cavailo  res tabeleceu-se  com as suas pres-
cnne'üe'3, el o 1 p o r  sua  vez o negro de
cama. -

C h a m a  o senhor  um medico cie nomeada 
o qual  começa a in te r rogar  ao preto o que 
não sente e a fazei- lhe  mil pergun tas ,

0  preto, a exemplo do cavailo a nada r e s 
pondia .

*: — Então, pais-inho, diz- lho o senhor,  nào 
tens  bocca? '

Não sabes  responder?
’ — Senhor ,  exclama o negro enfermo, este
medico não está bom; nào presta;  , não sabe 
nada;  não faz senão pe rg u n ta r ;  meu senhor  
chame o que  curou o burro ,  esse sim, olha e 
Vê logo o que a gente  tem c não precisa  o d o 
ente ensinar  a elle!

0  medico riu-se c aconselhou ao seu c l ien 
te que  com cííeito approyeitasse o conselho e 
chamasse o aiveitar.

DESEJOS..

Si cn fora um gatinho 
])e pello mimoso, 
U nh inha  comprida, 
Aliar magestoso; 
Qnizcra miar*
La dentro do vão 
E a un h a  passar  

'Em teu  coração,

Si ou fòra um cachorro1 
Fellado, tinhoso, 
Qiyzera l ad ra r  
Em teu seio mimoso;
E u es se cantinho,

Nas c h am m as  a rde r ,  
Procurando as poniíiihas. 
Para cílas lam b er .

Si cu íòra um macaco, 
Jocoso, cbíbanle ,
Quizera no cepo 
Viver delirante ,
Cmnendo— comidas  
De tua mãozinha,
De olhos fitados '
Em tua bouquiuha .

Si cu fora um rat inho,
De dente aguçado,  - •  
Quizera em tem peito. 
Fazer  um piccado 
E nas noites chuvosas 
Sub ir  a- cam inha  
Á roer  os utiíhos 
Da tua  meinha .

Si eu fora um mosquito  
De muito veneno 
Quizera piear-le 
No rosto se ren o . . .
E quando  teus labios 
Quizcssem c u sp i r ,  
Labendo-lhes,  á roda 
ide punh a  a zum bir .
Si eu fura u m a  pu lga  
Outra  eousa seria 
Mordia , cocava,
De noite e de dia,
Quizera a escada 
Sub ir ,  fuceironn,.
Da sala mimosa ,
Em uma capo na.-

Mais eu não sou galo, 
Cachorro ,  macaco,
Nem eousa que  ao menos 
Pareça com rato. 
Mosquito, nem pu lga . . ,  
Da vida esquecido,
Das jovens chamado 
Por triste lambido.

Sou homem que choro 
Meus dias de amor, 
Passados ou Cora,
Da fresca ao calor;
Sou homem que vivo 
Pizando no b a r ro . . .  
Comendo pipocas, 
Fum ando cigarro.

0  rei deve ser como o sol, que brilha para  
todos, mas nào devo ser como o sol, que se 
deixa ecl ipsar  por  aquellcs a quem allumia.

I A policia devo ser vigilante como o gallo,
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q u o  d fv o n l a r m n  c o n t in u a m e n te ,  m as  não d e 
vo s e r  como o gaHo, quo so rooolho logo no’ 
nu oito cor.

—— *

O e m p r e g a d o  puhl ie tvdeve  ser  como o ka-  
gxdo ,  s e m p r e  m cl t ido  comsigo m esm o ,  m as  
não  deve ser  cônio o h a g « lo ,  que  tendo p e r 
n as  to r ta s ,  q u e r  a n d a r  de b o la s .

O pad re  devo se r  como o louva-deus ,  s e m 
p re  voltado de m ãos  p o s ta s  p a ra  o céu; m a s  
não  deve se r  com o o louva d eus ,  q u e ,  se to r 
n a  redieulo como os Seus m o v im e n to s  c a r i 
c a to s .  #

O m i l i t a r  deve ser como o leão,  en tro  os 
for tes,  e generoso  entre  os pequenos';  m a s  não 
deve  se r  como o leão,  que  sacia  a sua  sedo no 
s a n g u e  dos seus- in im igos .

mu caixas grandes a 60  rs . ,  vidros c lorcíd i , 
para candeeiros do gnz, folhinha» de !/*. 

•ommcf.t para 1870,  dí iensnsnnísidmfc o indo 
o m ais  que se mico/jtrará no dito depoLtoá  
vontade dos bons amigos c freguezos, tu n<io 
bem servidos cm  toda o qualquer qtrdí. 
dade destes gençros.

Vende-se  t r e s  f rentes  dc  casas ,  cm tem -no  
p rop r io ,  á  r u a  Mova do Que im ado ,  íVogue/ãi 
de S m io  Antonio ,  j u n t a s  á  casa  do S r .  Va
leu tini,  fun i le i ro .  T ra ta - s e  com o p rocurador  
Ped ro  A lexandr ino  R ibeiro  M ore ira ,  em seu 
car tor io ,  á  r u a  Direi ta  da  Mizer icordia ,  das 
1) ho ras  da  manhítn  ás 3 da  tarde .

O fabr ican te  dos b-daxõ^s que  se vend iam  
no depos i to  d a — V ivandcira  — declara  nus

. * UM PRBTO E O S E u  S E N I I O R .
— Meu se n ho r ,  eu  vou c o m p r a r  c a p im .
— Não precisa ,  rapaz,  que  eu hoje vou j a n 

t a r  fora.*

T E S T A M E N T O  D E  UM ADVOGADO..
Ura advogauo legou to da  a sua  fo r tu n a  a 

u m  hosp i t .d  do dondos .  No seu te s tam en to  
dizia: «Recebi-a dos d o u d o s ,  e dou -a  o u t r a  
vez aos d o u d o s .»

DECLADA ÇA0

Disi.ribue-se hoje as fo lhas .123 e 129 do- 
R OCA át  BOLE. ' ííf! ' .

ANNUNGIOS
-À uiezâ da devoção da SS. Virgem da Co a" 

ceição, pcotectora dos a r t i s ta s ,  que  se venera 
na egreja do convento de S. F rancisco ,  con- 
.yoca aos Srs .  artistas^ e devotos,  que  como 
juizes de devoção eleitos na an te r io r  fest ivida
de, segundo a publicação pelo o rad o r  ao E v an 
gelho, que iram  m u  et ter  seifs donativos ao 
áhesoiireiro o S.r\ Buldoiiío dos Santos c Oli
veira, em sua  res ideneia ,  afim de que se p o s 
sa  deliberar , a religiosa festividade, quo  terá  
jogar  jno domingo Í 2 de dezem bro .  Q escri 
vão.— Mariano José de Àraiijo Santos .

A l i . . J ,  .UAPAZE A DA.
Aproveitem, que está se qu e im ando  no d e 

posito de clia.rutos de Augusto  Rodrigues 
Monteiro, n a  rua de Baixo de S. Bento n.° 
55 , o seguinte:  cliarutos finos de bóns fab r i 
cantes, cigarros de diversas qua l idades ,  fu- 
nvo picado, h d a a s  de .borracha, m or ta lhas ,  
palhas de milho, cachimbos cobertos e des- 

L. ' \ (>S’ f onlei ias  Para  charutos  e cigarros, 
Ld)orós de segurança do melhor  âutlior-

deixou de fornecel-os p a ra  o dito deposi to ,  
p a s s a n d o  (Fora em d ia n te  pará  á rua  das F lo 
res ,  deposi to  do S r .  O l ím pio ;  pa ra  o canto do 
João de F re i ta s ,  venda  do S r  R an ge l ;  e para 
o a rm a z é m  M ercúr io ,  por  baixa da  Recrea
t iv a .

' '   gr

" b m o n t e  s o e c g í u i o .
émpiiestimo s so r>ae pjsxhores co:.i aütiioiu-

SAÇÃO DO GOVERXO.

O escriptorio  d en o m in ad o — E S o n 4 e - S o c - .  
' c o r r o — estabcilecido á rua  Direit iuda Miseri
córdia ,  n .°  i 3 ,  m ud o u-se  para  ás Portas do 
Carmo,  n.° 4 2 ,  aonde co n t inu a  a - fa ze r  em-' 
prcs i i inos sobre  q u a lq u e r  penhor.;- lambem 
co m p ra  p ra ta ,  ouro  e jo ias .

PUBLIOAÇAO CURIÓS \
Em  conseqüência  do p ro g ram m a  ja  annnn- 

ciado, o d r a m a  or ig ina l  cm qua tro  actos, e 
d o u s  q u a d ro s ,  e que  tem por  t i tu lo .— As es- 
perlezas dc um genro . ou o egnismo de um fra
d e , váe brevemente se r  dado á luz da  publi
cidade, lendo por append ice  a transcripção 
de todos os art igos publ icados ,  e que* dizem 
respeito a tres  personagens do referido d r a 
ma;  e-.em seguida será pub l icada  uma certi
dão e dous  a t tes tados  dc duas dist inetas au- 
tlioridades da  provipeia das Borrachas ,  rela
t ivam ente  aos actos de moralidade de um fra
de da mão furada , a causa  de sua  demissão 
de certo logar  que  occ.upaya, e o motivo de 
deserção de um p a rod io  da freguezia que lhe 
foi confiada, e mais tres interessantes,  c va
liosos documentos eomprobator.ios d o cnlcrw, 
sinceridade, e firmeza de palavra  de mais dous 
personagens do mencionado d ram a .  Portanto 
Srs .  curiosos, e amantes  da novidade,  pro- 
parae-vos para  corre r  ao encontro desse 
d ram a  de nova especie, mesmo por que o 
preço eopvida, e ó o seguinte, ad libi tum para 
os interessados, amigos,  e curiosos, e gratas 
pa ra  os pobres .
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama  
2 3  de novembro  de  18(39.

Offieio ao 11111n . S r .  Dr .  chefe de policia, 
partecipando-lhe  que continuam os distur- 
t u r b io s  no segundo dist r ic to da  freguezia de
:Santo Antonio.

No dia  18, pelas 7 horas da tarde, Rober
to  de tal ,  pa rdo ,  roceiro, a rmado de formidá
vel faca,  pretendeu m ata r  a Querino de ta l ,  
t a m b é m  pardo ,  marí t imo,  na rua  Direita .da
Cruz do Cosme.

Semelhante  estado de cousas é mais que
,-sufíieiente pa ra  reclamar de S. S. uma sa lu ta r
providencia .

Porta r ia  ao fiscal de S m f A n n á ,  ordenando- 
lh e  que intime ao S r .  Lisboa, a quem o vul- 
;go cham a macaco , pa ra  que quanto antes 
mettn p a ra  dentro  o seu cano, ou esgotador, 
>o qua l  ínnunda a rua  e d i f icu l ta  o t ransito  
publico;  e no caso que elle recalcitre deverá 
im m e l ia t a m e n te  fechar-lhe a casa de ba 
nhos da rua  Atraz do muro das -freiras. Guin-

<F
— Assaz deponerite éo  speetnculoque apre-

rsenta o pauperísino nesta terra!
—  E’ m miséria no seio da abundancia .
— Nos passeios das ruas, nas praças, nos 

adros das egrejas uma alluvião dc mendigos, 
analtrapilhos, imupdos,  seminús, afírontam a

decencia e a moralidade e desdizem da crviU- 
saçao deste paiz!

— Tanto dinheiro que se tem tirado para a 
pobreza e ella ahi anda pelas ruas encapando 
a oceiosidade e a preguiçai

— E’ triste ver esta terra com a-qual  a na
tureza foi tão pródiga, dando-lhe um cli
ma benigno, um solo u b e m n  o, indivíduos 
moços e possantes estendendo a mão a eliarí- 
dade publica!

— Si o governo que devia dar  impulso, per
manece inerte; si não ha medidas restríelivas., 
contra a mandriice e especulação,.

— E’ -vergonhoso, para uma terra que quer 
ter  foros de,adiantada,, ver nas quintas-feiras 
a malta de pedintes que abnlroam as casas 
de famílias tá tirar missas pedidas!

— Mas repugnante é ver n«*s sabbados em 
fileiras pobres aos quatro e cinco ã pegarem 
no pau um do oulroe um na frente guiando-os 
em direcção ao palaeio do arcebispo.

— E quantos fingi n d os cegos não irão ahi! 
— Não ha quem se importe com a decencia 
iblica!
.Causa asco a maneira  deshonesta por que 

taes indivíduos percorrem as ruas.
— Ha um, crioulo idiota, dos que pernoi

tam no chamado asylo, q u e é  o mais expres
sivo escarneo ao pudor publico.

Traja camisa e calça de ganga azul, porem 
de uma maneira., que é o mesmo que si esti
vesse nú.

De algumas casas ja  se lhe tem mandado 
cobrir  as partes do pejo, mas parece que o



maluco tem a mania dc an d a ra  fresca, porqu e  
alguns minutos depois hão dc vol-o no m e s 
m o estudo.

— Ha lambem uma c-reculu do aonio Lú
cia, a qual, embora não seja mondmganto, o 
estado dc soíírimenfco em quo so acham suas 
faculdades,  ubrigum-na a representar scerwrs 
i g u a e s .

As vezes sabe da ladeira da Cameleira em 
fraldas de camisae  vaeale o Arcial e Sodré; ou
tras vaga um dia inteiro pelas- margens do di
que mia em pello, com um carrego, ou uma  
bacia de roupa á cabeça; outras vac para o 
Gravata, despe-se,  melte a roupa na. lama,  
depois estende a e permanece to do santo* dia 
naquelle  estado!

N o domingo passava pelo Sodré o Sr. m a n 
dante de policia, em occnsiãò em que a? des
graçada cobrindo as carnes apenas com um 
trapo de saia, era tenazmente perseguida por 
uma malta de moleques.

S. S. parou, observoti e seguiu seu c a m i 
nho.

— E não ba quem se peje de tão  hediondo  
painel.

— E ’ um jogo de empurra.
Passa o policia e vae adiante por que aquil’ 

lo não é do serviço; o agente secreto, segue  
seu caminho por que vae a uma deligen<ci/\ 
urgente; o inspector de quarteirão ignora si 
tal cousa é dc sua attrihuição, até que chega 
o estrangeiro e pasma ante tanta relaxarão.

quo ilzorain na rua, é querer in<*m» erj 
ral-a as corulLc Acs de miserável  al-leioU.

— Dizem que esta cidade vae m uito  adian
tada e eu não vejo.

—  Desconju ru!.
Só si é progresso de caranguejo.
— O que eu \ejo é a camara municipal  

que tem obrigação de promover o uformosea-  
mento da capital reduzindo-a a fe ira  de a l 
deia.

— Ja V. quer sahir-se com uma das suas.
— Para ganhar meia duzia de vinténs con

sente que, no Terreiro,, uma das primeiras 
praças, se armem extravagantes e ridículas- 
barracas de esteiras e pedaços de panno, cou
sa que não é mais para este tempo.

— Homem, V. diz a verdade.,
Eu não sei rnes-mo eoino a camara concorda 

com aquillo.
— Concorda pnr que recebe dinheiro; em

bora fique patente o atrazo era que vamos.
— Que dê licença para armar botequins no 

o impo dos Afilíclos ou.no Largo do Bom fim, 
é natural; mas que por quatro mil reis per- 
vnitta que no meio da praça, se arvorem, sor- 
u! bodegas de trapos, para vender ca- 
? e 8 araPa> e cujos donosv depois que
i a a a nern si quer tapam os buracos*

— Sorã serio,, cftpit no?
—  Do que trata?'
— Que a camara municipal quer matar o 

povo asphyxiado*
— Ora vu e l le .
— V. Ex.  diz- isso por que não mora n > 

Bom Gosto da Calçada.
— E  si morasse , o que linha?
— Ilavia de passar seus transes.
— Diga o porque?
— Porque a camara mandou despejar pó do 

carvão de pedra sobre- toda rua para com 
elle fazer o atterro da mesma.

— Com rfíeito a lembrança faz recordar 
saudades do Mu.rtn Patatiba.

— Como «as obras da camara principiam o 
não acabam, ficou o pó do carvão de pedra a 
suffòcar os. moradores, principalmente quan
do venta.

—  Deve ser um ffagelfo.
— Deita-se a mesa e os pratos ficam cober

t o s  de poeira, os trastes estragam-se por mais 
' saccudidelas- que se lhes dê, e os pobres fi
lhos de Clvrrsto s«õo obrigados a tragar pelos 
gorgomilhos tão hygienico preservativo d'a 
saude.

— Soffram; mais soffreu Deus por nosso 
a m o r .

— 0  melhor é que, dizem os bocorios, a, 
camara com tão salutar beneficio que fez no 
povo, não gastou para menos de 1:000 rs.

—  f>s Iara pios andam quente!
— Que quer? tempo de* festa!
— Apanharam que o Dr. Américo de Souza 

Marques, morador á  rua da Poeira, tinha ido1 
com sua familia para o Bom fim*, arrom ba
ram a porta dos fundos da casa e levaram 
tudo quanto encontraram.

—  Dizem que carregaram até urna casaca 
que um irmão do Dr. Américo tinha feito 
para a sustentação de these.

— E’ verdade^ mas-os* ladrões tiraram-lhe 
do gosto de vcstil-a*.

— O boccadó não e para quem o faz.
E o que faz a policia a isto?
— Dorme o somno d*a indolência.
Na segunda-feira, lú  esteve o Dr. delegado* 

c procedeu a corpo de delictu no arrom ba-  
i n c n t o .

— Quando-se deu o facto?
— No domingo á  noite.
— E é assim violado o asylo do cidadão* 

pelos ratoneiros!
Em que terra estamos!
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>Na p o r ta r ia  dos I ranciscanos de i taram  
um a crennea morta ,  no domingo,

— 11 estes reim i te ram -na  para  a anbdcdü-
gucin.

— Aqiudles filhos do pae da pobre/n  011- 
t eadcm  quo com isso tem descarregado  suas 
consciências  e cum pr ido  a o b ra  do miz.cri.cor- 
d i a — dar sepallura aos moiios .

—-St um a  pobre m ulhe r  foi de i tar  seu filhi- 
nho fora, é porque  não teve meios pa ra  se- 
pul ta l -o .

— Não c o n o r d o ;  isto denota  deshum ani-  
dade, em bru tec im en to  d ’a lm a.

— Mas o que  fazer um a misera  m ulher  sem- 
eira nem beira?

— Tem a cha r id ad e  publica;  recorra  a au- 
thor idade  policial,  ao parocl io  de sua fre- 
guezia .

— Tudo- isso dito é bem bonito,,  realisal-o 
é que  é a e o u s a .

— Seja como for; a constan te  repetição 
desses factos denota  a dépravação de costu
mes, a falta de religião,, a  ignorância  do povo.

— Capitão, V. Ex. foi a  es t rada  de ferro 
Lio dom ingo?

— F  u i ..
— Então não soube de urna entasirophe que 

houve por cá.
— E m  que parte?
— Na ladeira  da F ra ca .> 3
— Como se deu?.
>— Um escravo do casal do finado Dr. J o a 

qu im  Botelho, na occasião em que  era cas t i 
gado por s u a  senli >rar ati rou-se da janella 
abaixo, em estado quas i  de nudez., e part iu 
u m  braeo .o

—  Coitado!
Tris te  sorte  é a  do- escravo-.

—  As ph i la rmonicas  E u te rpe ,  Gampesina,  
Terpsycore ,  Rossini e O rpbes ina , . rea l i sa ram  
o passeio annaneiado a Periperi,  pe la  via-fer- 
rea , em beneficio d a  sociedade L iber tadora
Sete d c  Setembro?

— 0  passeio, foi muito  concorrido?
— Nem era  de esperar  nutra  eousa,  em 

vista do fim para  que é dest inado o seu p-ro-
dllctO.

— Gostei de ver a boa ordem com; que se 
por ta ram  as philarrnonica&..

— I fo u v e ra i n b e bed e i-r a s!
—  E muita jogatina!
— E ’ verdade; não havia um canto onde não

se encontrasse jogo.
— E vieram muitos sujeitos com as algibei

ras abanando.
— Deixemos isso do parte o cum pr im ente 

mos as-pessoas que ainda uma vez concorre

ram com o sou obulo, paru  a «acroaanta causa  
da liberdade!

— No domingo á noite, ouviram se gritos 
d ’aqui-(!el-rel, da E»ja n.° %\\ em S. Miguel.

—  0  que seria?
- E r a  Manuel de tal, que pedia soceorro, 

a-ílm de se livrar das ga r ra s  de João Oregorio, 
que, segundo disse o inspcctor de quarteirão,  
queria  matal-o com uma Lhes o ura.

— E porque?
— João Gregorio jantou bem jun to  com M a

nuel, e depois de um.encom.modo samba q u e  
fizeram, foram jogar..

Ora, tendo Manuel ganho o dinheiro do- 
G regor i -oes te  entendeu to mal-o, c corno elle 
não q.uizesse entregar ,  queria  m nla l -o .

0  suhdelegado sabendo do faclo d i r ig i tw e  
a mencionada loja e conseguiu, prender Ma
nuel, sondo pegado horas  depois Gregorio 
que  meUeu-se em um sobrado qne se está  
reediueando junto  da referida loja.

— Foram effeitos da cachaça e das cartas .
E que sc podia boje lastimar um a des-

grueiv.d -
— E’ verdadef
A policia deve tomar  medidas energicas; 

]sobre o jogo.
— Mas’, por fal larmos em jogo, abriu-se 

uma nova casa deste divertimento, na ladeira 
|hlá Garncleira, onde se joga alé de manham. 
Dizem que ba  noites cm que reina n ’esse foco- 

'destruidor das algibeiras da humanidade  
barulho e confusão, pelo que chamarei a 
attenção dô Sr. Dr. chefe dè polic ia,cm q iu u r  
confio muito, para esta casa de ladroeira..

! — Capitão, c o m a  devida venia..
’ — Ha alguma novidade?C’
j — Um caso qne presenciei nojsabbado depois 
de meia noite.

—  Exponlia-,
— Na esquina da boiica do Rodrigues con

versavam os Srs .  Pímentel e Amazonas com 
uma mullrer de nome Umbellina, moradora 
ah i .

Appareceu um marinheiro estrangeiro e 
pretendeu abraçul-u: os rapazes procuraram 
impedil-o e o bruto sem mais s a t i s f a s  p u 
xou* ura rew o h e r  e apontou sobre elles.

Eu que estava de parte toquei apito o quo 
fel-o talvez m udar  de resolução.

— E vieram soldados p a ra  prendel-o?
— Nem pitada.
— Conheceu a que nação pertencia o m a

rujo-?
— Não- pude*.
Yi apenas quo falluva o portuguez si bstn 

quo bastante cerrado-,
—-E ’ ue baldo que se clama todos os. dias
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sobro os marinheiros estrangeiros a miarem  
armados em terra; ninguém se importo.

— E quando quiacrein tímiar sentido hude 
ser tardo e a más horas.

— 0  que lhe digo é que va algum tnorinhoi- 
ro daqui para a Europa ,e não ande direito 
«como uma linha para ver  o .quo 1 !ie resulta.

A PEDIDO

— Desaquartellou o batalhão de artilharia.  
— E’ mais velho que azeite e vinagre.
.?— Passou revista de mostra no domingo.
—-Tambem é  sabido.
— O commandante fa l to u .
— Prova evidente de que não ponde ir.
— Mas dizem que foi ao passeio de Pkipiri.  
— Signaí que quiz divertir-se.
— Alto la; nem tanto nem tão poueo.  
Primeiro a obrigação; depois a devoção-  
Por falta mais justificável o Fortunato .foi

.ao chllindró.

Pede-se  ao l l lm .  Sr. Dr. chefe de policia- 
•que tome debaixo de suas vistas a Francisco 
Nogueira da Silva, conhecido por Xiçào ,  o 
qual em todo mundo quer fazer e acconte- 
cer; dirigindo a muitas pessoas ameaças e i n 
cu l tos .

E ’ preciso que esse fanfarrão conheça que  
ha uma lei que regula o procedimento de to- 
d o s  e -autoridades que a-executam austera e 
imparcialmente.

O
.certo

muxingueiro  
estrangeiro

do
que

A la bania p ar teci p a a
mora no la rgo sem

piedade, que não continue a deixar* certos 
bocorios conversar ,em suas janellas, sob pe
na  de contar-se o que se tem presenciado 
{Com o Sr. Gabriel e mais alguns.

:Lhn visinko moraUsado.

.-— Como estão aquel les  ofílciaesl 
r—Estão todos na  graça de Deus.
— Irra! que  dubadoura!
O major na direita e o capitão da esquer

da  é quem dá a voz!
— São dous a mandar.
— E  o m o ço  do piinpilio  com o capitao*Fa- 

f a  battendo bocca co m o  duas regateiras.
— Guardião fora, frades agora;  o inuiorai 

foi passeiar ,  os  rapazes soltarara as m an g a s .  
 ̂ Parece que aquella gente  vae e \n procis

são solenme cortejar a intemj erança .
E lev am  o peso de u.ma carga de a r t i -  

m r ia  na - '

Aejam que patifaria na tra.yess
F M . . %

da Laran-

■MM— M M —     «  " ~ ' <4.

Uma corta gornadeira por seu amante n r 
constância  o quorm* se fazer «anto, pois <* rnm- 
U> pontual,  dekou-dlHJ por despedida seu pri
moroso retrato; a mercenária togo que elle 
dou as costas foi eora o retrato para u jane!- 
Ia fazer galhofa com as visinhas.

Muxingueixo, quando for  ao correio d.» 
norte, veja se encontra de um que diz ser aca
dêmico correspondência para a sua nmazu  
Felism ina ,  a qual por ser relaxada diz usa  
ser.

Àrre! bem feito! para ella tomar brio.

i — Capitão, a :nda escapou-me uma cousa.
—  Dise.
— A S . . .  branco foi a Periperi, lá esteve a 

derreter-se com quantos via, assim mesmo 
com aquelles olhos ensapueados— e o pateta 
do marido a d issimular  todas essas cousas; 
aquillo lambem ,é uiua miséria capitão, uma 
cousa nojenta.

— Cala-te, que és muito fallador e  isso po
de algum prejuiso traser-te.

— Não é tanto ass im, capitão; quando se 
falia a verdade não ba que temer; não está 
muito fora de nossa memória o celebre caso 
de uma noite em que elle tornou uma bofeta
da do seu f , . .  por estar fora de horas conver
sando com ella.

— Oh! isto ò muito.
Não faz mal, está pagando o que tem feito,

— Ifonorio hontem andou fazendo o diabo.
— Foi o chefe do policia quem mandou.
—  Para que ha de ser maldizentc?
— Então não foi elle quem deu licença pa

ra o .rapaz arejar!
— Mas não para beber e pin tar .
A culpa foi dos guardas que o aceompa-  

nharam por serem condescendentes.
— Mais condescendente me parece S. Ex. o 

Sr. Dr. Assis porque lembra-se de seus a- 
gentes na adversidade.

DECLARAÇÃO
Em eonsequencia de ter adoecido o res

pectivo postilhão, foi retardada a entrega do 
Alabama  de sabhado nas freguezias de Santa 
An na e S. Pedro.

A & NÚNCIOS

YEBDADEÜtO CAFÉ PURO.
Continua-se a vender o verdadeiro café rnqi- 

do puro de M. José d ’Azevedo, na casa n. 159 
á ladeira da Saude. Na mesma casa fabrica- 
se chocolate muito fino de diversas qualida
des. Pode ser procurado na padaria do Sr. 
Mal tez e na rua dos Ourives loja n. 9 R.
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Ferreira Santos Heis. Sr.  Dr. chefe de o, - - i a
procura-se  com toda a confiança o desagravo 
por meio da just iça o pede-se vingança de t io
execrando faclo. — A Sombra de D. Caro Una .» 

Como semelhante  denuncia importa  grave
o. não deixará de

Cidade de í .a t ronopolis ,  bordo  do A labam a 
2 o  de novembro  de 1809.

Ofíicio-ao Exjn. Sr. presidente da provín
cia, pedindo-lhe  esclarecimentos sobre 0 fac- 
to do t e r  sido chibatado na terça-feira um sol 
dado de policia, por  um  ofíicial, dentro do 
p ropr io  q u a r te l .

— Ao l l lm .  Sr.  Dr. chefe de  policia,!  cha
m ando sua atienção pa ra  0 seguinte artigo 
publ icado no Diário de 19 do corrente:

«Em agosto do corrente  anno, e no vapor 
que  percorre  mensalmente  os portos do sul 
des ta  província,  embarcou-se  paraCannaviei-  
ras  uma senhora bastante  moça,  pa ra  quem 
se tirou passapor te  com 0 nome mudado.  Es- 
ta  fraude  que  por si só const itue um crime, 
foi a inda  aggravada pelas circunstancias se
g u in te s :— aqueila  infeliz pertencia a uma 
familia  respeitável a quem o a u t h o r d e  lodo 
este drama  occultou seu pensamento e seus 
inlenlos, e remellendo-a para  ali com falso
nome inte iramente  desacom panhada,  ficou a Maria fgnez, á snpposta mulhai motia. 
munido com uma licença, em razão da qual —Está tudo muito em ordem, 
recebia da thesouraria  provincial certos veivi- Mas o Sr. chefe de policia tenha um pouco 
mentes que pertenciam a mesma infeliz, que de paciência.
morreu na v;J ladcCannavieiras  ha muito mais Como a nossa policia é alguma eousa mais 
de um mea O aulhoi* de todo este enredo si- ' ■ ' ‘
insiro e, entretanto, bem moço ainda! c estu
d an te  de medicina que acabou de prestar.exa ,■ - /-i - _ I I -

acciisacno, espera-se q u e   w  .....
fazer averiguar todas as circunstancias deste 
dram a.  O indivíduo se acha na cidade e pre
ciso sc torna que S. S. de toda a áetividade 
a este negocio áfimde que a innoceneia 011 o 
crime fique patente para desagravo da just iça 
publica. , c

Portaria ao fiscal d a,Sc, lembrando-lhe :i 
execução da postura n . 0 34, que é infr in
gida pela moradora do sobrado n.° ! ,  A traz 
da Sé, a qual traz constantemente sobre os pa
rapeitos das jafiellas immensi lados de q u a r 
tinhas e nuiringos. Cumpra.

— Sob 0 titulo a mulher morta no convento 
do Desterro. 0 Jornal, por mandado da po
licia, publica urna carta do Sr. Dr. José de 
Goes, medico do convento, contestando esse 
facto.

— E addiciona mais o interrogatório feito

* c' 
minuciosa e atilada que a de S. S. ,  talvez
que ainda, e breve, lhe contemos o negocio
pelo miudo.t l < U l l ( 3  U U  I l i c u i ü l l i a  i | m i  u v w p o v / v .  u v         ~ -------------

m e d o  5o anno c chania-sc João G u a lb e r to 1 Por agora fnjua apenas registrado a si«*

St .>  r•wr&jSlr —<̂'V >
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gu lar idudo  com quo um á  m u lhe r ,  habitan-te 
do um a  casa  o po r tan to  sabendo todos os r u - 
cantos delia, so p rec ip ita  do u m a  j mnll i, 
cm dia  c laro ,  j u lg a n d o  salii r  pela  porta!

' — lato cheira a lUT.anj».
« Diz se q n c  o governo geral (evo eommnni* 

cação de S.  A. o S r . - c o n d e  d ’Eti, enviada do 
P a r a g u a v ,  ondo sc ach a ,  dc q u e — do arsenal 
âc guerra sc haviam desencolhi nhado m il armas 
importantes, (esp ingardas)  e que poderia dellas 
ter noticia o governo fazemU) algum a diligencia  
d  rua  da Saude cm uma casa de numero que 
fora indicada!
' «Consta-nos mais  quo se veri f icando p o r  
pa r le  do governo a d i l igencia ,  as  a rm a s  fo
r a m  encontradas!

«Poderá  o governo.imperia l  m a n d a r  d e c la 
r a r  pelo sen Diario O/ficial, si e>le.facto é tão 
inexacto como dec larou  se r  o d o — empreslimo  
ao governo d ’Assurnpçào?

« N ó s a g u a rd a m o s  as dec la raçõ es  do go v e r 
n o ,  que  nos parecem necessárias

— Esta  te r ra  é u m a  mià.cellanéa de podri-  
que i ra s .

— As r u a s  nadam  cm p o rca r ia .  ,
■ — Os lug a re s  des t inados  ao com m erc io  de
generos  alimentíc ios  se rvem l a m b e m  de de- 
posiio  de i rnm undice  e despejo  de e s le rq n i l i  
n ios .

— Sirvá de exemplo os açougues  de  S. 
F>en to.

— A pra ia  da P regu iça ,  que  se rve  de p r i n 
c ipa l /m ercado  do peixe, serve egualrnenle  p a 
r a  despejo do aeceio da cidade.

Os carroceiros da l im peza ,  vão ali d e sp e 
jar  seus carros  reple tos  de a n im a e s  m ortos ,  
e matér ias  p ú t r ida s .

Não é tão hygienico  isso n ’um logar  onde 
a população inte ira  vae suppr i r -se  de um dos 
pviticipaes generos de a l imentação?

— E ju lga  V. que  è. es íe .o  unico mal?
Nos dias de sexta e sabbãdo  m uita s  vidas 

.correm perigo.
Os beecos são estrei tíss imos;  a im m ensida-  

-dade de carroças que vão e vem ab a l roam -se  
v  o povo é eslropeado a cada  passo.

—  í lontem o S r .  José Antonio Gomes da 
Gruz, com venda a rua  da Larnngeira;  quasi  
é esmagado por uma carroça .  Para  l ivrar-se , 
teve de ir de enemitro ao copo cm que urna 
ganliadeira cortava peixe,em tão mal occasiào 
que  o sangue dos mesmos lavau-lhe a cara,  
1'oupas e Indo.

— Assim mesmo foi melhor  vir pa ra  casa 
-om por cal liado, do que carregado por causa de 
uuv sinistro mais deplorável.

~ - 0 - melhor é cada um caprichar  mais no

■ l

■ ■ aaasBttsagi sa   - ■
c u m p r im e n to  do «eus devore» c quem 1*,., 
obr igação  p r o c u r a r  remover o mal.

— O pres iden te  de Goyaz  elansífícaudo o* 
generos de lavoura  qnc  dev iam  pagar  ím p , . .  
tos, espocíí icoif  os  se g u in te s  cm um icgoE, 
inen to,

« A rt .  í 10 são generos de lavoura e como 
laes  sugei tos  ao im pos to :  

i À ssuenr .
« U a s p a d u r n .
« F a r i n h a  de m ilho  
« D i ta  de  m and io ca  
« Arroz 
« Feijão.
« Gallinhas  
« Porcos em p ó .
« Canie de porco fresca ou salgada.  
d Queijos.
« Man leiga.
« Requeijão.
« & Á &.
— E n tã o  ja  não me a d m i ra  de ouvir  outro 

alia um capadocio d izer  que  dos líquidos o 
que  mais  gostava  cra  o inliame.

-— E eu q u a n d o  li, l em b re i -m e  de um sar
g en to  q u e  fazendo a n o m en c la tu ra  da compa
nh ia  po r  abecedario ,  p e rgu n to u  «ha abi mais 
a lguém  da  l e l t r a — J — ?» ao que  um soldado 
respondeu :  «eu Sr.' , que  me c i i a m o Laureado . »

— Capitão, Y. Ex. largou de mão as irmans 
de eburidade?

—  Estoü a e spe ra  de a p o n tam en to s .
—  Então .quero  fornecer-l í ie  um .
— Venha.
— Na enfe rm ar ia  de S. Fe rn an d o ,  um do

ente tendo adorm ecido ,  snccedeu qnc  por um 
m ov im en to ,  a c am iso la  em que estava enfro* 
nbado se suspendesse  um  pouco e elle ficasse 
descom posto.

Atravessando u m a  ebar idosa  pela enfer
maria ,  ao ver o h o m em  descoberto estacou; 
cham ou outro doente e m an do u  que comnu- 
zesse a seu c o m panh e i ro .

— Fez o q u e  dev ia .
— N ing u t in  d irá  o  contrario?
Porem es ta r  d o rm indo  e descobrir-se, cou- 

s l i lue  c r im ina l idade .
— Decerto  que  não. ,
— Pois o pobre-do hom em , ficou naqucllc  

dia sem j a n t a r  por cast igo por ter  sido a cau
sa da pudiburula  m ulhe r  o lhar  para  uma causa 
tão estranh i p a r a  c ila.

— Ciiaridade de Sa tanaz.
— O pobre foi acrcmente  nccusado pela 

indulgente  m ulhe r .
«Esse homem não está b o m  comportado, os»

se homem 6 .terrível, esse homem uão pratica



«ousa boa, dizia olla sem mmca apontai* o
g r a n d e  c r i m n  q u o  tdle  r o í v i m u l l c r u .

—  V1 *, r o l i n a d a  h y p o e r i t u !

N«» qharlo irão  <lè Broda,  otu Pari», talvez 
não fossos tão escrupulosa .

—  Esta noiIo liou\c um rapto.
—  I*in quo logar?
•— No beceo do Acouginho.
M anuel  dos Anjos, musico dc bata lhão, 

r ap to u  a m enor  Vcridiana, filha dc Helena 
do tal.

—  Ult im am ente  o Jornal dct Bahia tem  n o 
ticiado diversos factos de roubos e a t te n lad o s  
tu segurança  dè propriedade.

— E lam bem  vem sempre  reefieiado de an- 
n u n r io s  a respei to .

— Ainda hontem trouxe o caso de um ar- 
ro m bam o n lo  na ru a  das Princezas.

— Prova  enconlcstavel  do desenfreiamenlo 
dos ladrões.

— Mas o que a folha officíal tem se esque
cido dc p ub l ic a r  são as cantei las  que tem to
m ado a policia para  rep r im ir  a audacia  dos 
laranios.,

— Appareceu um esqueleto hum ano cm mal-  
los da frcguezia de Brotas.

•— Mas pelo exam e  a que se procedeu reco 
uh  eceu se se r  de gente pre ta , o que faz pre 
sum ir  ser de u m a  crioula  de maioY edade 
douda ,  a qua l  en t ranhando-se  no m a t t o . . . .

— Que previdência policial!
Pois aos doudus se deixa ob ra r  l iv re 

m ente?
-— Deive acabar  meu recado.
Suppne se que  a mulher  en trando no matto 

suecum biu  de um ataque ou mordedura  de 
cobra .

— E  em supposiçoes e presumpções a r r a n 
jou-se o negocio.

— Que pode não ser  nada e lambem ser
m uita  cousa.

— Si em caso de tal gravidade, a cousa e 
cxpl.cada com tan ta  facilidade, eu sou de 
-opinião que a acção policial é de iodo desne
cessária  nesta parte  do globo.

Á «P El>1D 0

— Capitão, quero dar  meu pedacinho.
—  Diga o assi impto.
— Sobre o tal corpo insubordinado.
 Procure cousa nova; caldo relervido nao

agrada.
** — IP favor, capitão.

—-Pois* d ma la

a manta ;  o eotmn aula i i l c  mandou  p n  ndef-n 
e elle desobedeceu;  pucl iou a baioneta e re- 
Hisliii; iiiiigiicin s o jdrcven  n por  lhc a mão.

— Os maus exemplos dão estes fVuctoK.
Um guar da ,  Augusto pequeno, esb ofeleou 

<> Cabo da ul t ima Companhia;  foi expulso oor 
empr oado .

O capi tão M a n e s i n h o  ficou muito agasta-  
(lo com o S r .  Mano por  que  rernetlcn Miguel,  
a menina  de seus olhos,  a flor do seu ajunta
mento.

O Affonsinho protes ta  que  ret i ra-se,  por  
que  na  sua  opinião foi uma  desfei ta q ue  sof- 
freu.

0  Lyseu é mu l a  de m e J i c o ; ’faz como rato.  
morde  e assopra .

0  maiora l  está es tomagado  com a gente de 
bordo.

— His tor ias ,  rapaz;  o homem sabe di scr i 
m i n a r  as eousas  e sabe o mal  (Ponde lhe 
vae.

— Mas  entende  que ó falta imperdoável  ac- 
cei lar  p iquetas  em relação a s ua  alta  indivi 
dual idade.

— Ah, então lenha paciência.

— O p i tà o ,  venho fazer-lhe um pedido.
— Si est iver ao meu alcance conte com- 

migo.
— E ’ o seguinte: tendo um pobre, porém 

honesto artista , de nome Paulo,  carpinteiro, 
ajustado de empreitada umas portas com o 
mostre de uma das obras do Sr. Lar der a , ao 
Garcia, cujo mestre quando vê o mar em 
baque põe se a rezar a S. Marcos, depois da 
obra feita não quiz o dito pagar.

— Brada ao ceu não pagar o jornal a quem 
trabalho.

— Demais a mais, o fal mestre anda ga
bando-se de que finda a obra do Sr.  Larde- 
ça, terá dinheiro para comer um anno sem 
trabalhar ,  a custa do suor do pobre Paulo e. 
de outros artistas que o mesmo tem pregado 
logro.

‘‘—Porém em que quer que lhe sirva?
— Que recommende este negocio ao Si*. 

La rdeça não so para  elle saber as q uai ida
des *de seu esperto mestre, como lambem ver 
si por seu intermedia obriga-o a satisfazer ao 
pobre Paulo, uma vez quo as mencionadas 
portas foram para sua o ora.

 \  s..*. branco é incansável nas suas
proezas.

— (tomo assim?
-- Tem reduzido os maridos até a espanca

rem suas mulheres; não faz-muito tempo que
I m I \ v (I m! i tv.n ío cunhado do Mano Espinha deu um üesses 

Um paüaqueiro de nome Ãgiprio pintou I espectáculos,
■ ■s-r-.-.-S. -■ - r  v  -



«n,.!.M,’urv
» v t m  w m + Ê m m m m m rn  m m m nm m

— Oh! Sr., i sso  tombem é muito! m as d e i 
xe estar quo hei de fazei a rabiar o liei de por  
em pratos limpos tudo osso negocio o também  
da parentelln, como seja a M , . . .  com o gra
cioso, a Sim sim uom o Ferreiro, a E . . . com 
o pipia-cega, a L . . .  com Possi et reliqua.

— V. tem ido a sala de dança ao Cruzeiro 
de S. Francisco?

— Nào.
— Pois que ro  lhe c o n ta r  um  caso quo  sc deu 

na  sociedade do Clemente  m es tre  sa la ,  dos 
nam o ro s  q u e  ten h o  aprec iado ;  o n am o ro  du
iVe-mm.

— Quem lh e  d isse  isto foi Niòo,  o so b r in h o  
do C arva lho ,  que  por  in te rmédio  d a  p ilo ta , 
pode, obter  este passa- tem po;  po rem  a C u s t o 
d ia  p rom el tea -m è  acab ar  com esse  nam o ro  es
canda loso .

— Bem faz o Fe l is s iss im o quo n ã o é  des tas  
coiisas,  só cu ida  e m  vender  sua  louça ,  e as 6 
horas  da  tarde  i r  pura a  rua  do Bispo,  porem 
é p o r  q a e  o amo pode c o n ta r  ao Primitivo.

S r .  redac to r .  — PublicandiT o A !ah a ma u m a  
iiotieni de que  tres oíliciaes do j u s t i ç a  fo ram  
a cidade ba ixa  e p o r  meios ca vi lio s os p r o c u 
r a r a m -  extorquir  d inhe i ro  de u m a  m u lh e r ,  
sem que  - lhes  dec la ra s se  ' os n o m e s ,  vem 
r e c a h i r a  pecha,  na duvida de quacs se r iam ,  
sob re  a c lasse  in te i ra ,  e p o r  isso lhes pe 
ço quo p a ra  r e s a h a r  o credi to  dos mais  
sc sirva du p u b l ic a r  q u e  os ofliciaes q u e  a s 
sim p ra t ica ram  fo ram  Leopoidino, G u a b i ra -  
ba  e outro.

U m o f f i c i a l  de j u s t i ç a .

—  Os soldado» du polic ia  a tacando  o» 
m inbautes .

—  Custa  a e re r .
—  Eu não swi d ize r  o u t ra  c o t i s i .
Na quiut.i feira, uma familia que fura a

Nossa  S enhora  das  Candeias ,  chegando  uqui 
á s  1 0  h o ras ,  d e s e m b a r c o u .

V in h a m  u m a  s e n h o ra ,  um a  m en ina  e d ms 
m u lh e re s  dc c o r ,  t razendo  cada  u m a  d is 
u l t im as  i im  ba la io  da  Costa e sobre  este u u u  
p e q u e n a  t rouxa .

Na c n c n i s i l h a d i  en t re  o Tabofio e Cami
nho Novo . s a b i ram  na  frento dous so l 
dados:  um  ficou impass íve l ;  o ou t ro  tomou 
os ba la ios . rem exeu-os ,  rovulueu as trouxas, e 
como nada  pudesse  a/nscoilar , p o r  se approxi- 
mar um h o m e m ,  p a sso u  a in tea rsg a r  de onde 
v in h a m v p ara  onde  iam, e onde  m oravam .

- —E n tr e ta n to  os roubos  passam  a toda h o 
ra na  cabeça  dos  pre tos  e são vendidos pelas 
luvernus onde elles vivem socados,  tomando

i u c s e recebendo gorgeta .

Sou etc.

■Será serio,  capitão? ‘que por aqui
pelo Bomfitn, a passeia? um e m pregado  sem
l i c e n c a :

—  Não creio Sr.  Yiccn l inho!
— IV is quando for pelas b a n d as  de lá p e r 

gun te  a o  Domingos q u e  d a  seus topes o c, rio 
dis to ;  si a obteve de seu chefe,  ou do go
verno;  até. a \o l t a .

0  bonecrinho Lopes.

- 0  muxingeiro do Alabama  podo ao S r . - lO ò  
(contos) não continue a desmornlis.n.r certa  fa- 
miliu moradora  ao por tador  sem p iedade;  
tanto  mais andando encapotado como a bem 
pouco fui encontrado,  sob pena de p rovar  da 
ensebada taca para  ver si assim dçixará de ser 
tollo c impostor,  gabando-sc do qnc  não pos- 
Bue* (J espião.

■

■0

O q nc  dé de novo?

— E nào se vo logo .pelo peso e t a m a n ln  
q u e  uma t ro u x a  pequena  nào a d m i l te  contra
bando , como elles d i s se ram ?

— E m esm o pe las  pessoas q u e  iam .
0  quo elles p roeuaovnm ora ou tra  cousa.

YARtóDAÚES *

0  jornal is ta,  deve ser  coato a laga r ta  que 
vive das fo lhas ;  mais  não deve ser  como a la 
g a r ta  que  so p ro d u z  seda.

0  sabio deve se r  como a curuja ,  que  pas 
sa cm vigiliás suas  noi tes;  mas náo devo ser. 
c u r u j a  q u e  so prediz agouros

AN NU IN Cl OS
IjEIL.VO.

Terça-feira 3 0  do corrente as T f  horas em 
ponto no escriptorio Monle-Soccorro as 

Portas do Carmo n. 4 3 .
II .  do Meirel les fará leilão no dia e horas 

.uc.ij.na m arcado  no escriptorio w o .v jü í s o c x o b r o , 

ns Por tas  da Carmo, n. -1*2, de diversas joias 
que. g a m n t f  m caulel las vencidas; sendo ail- 
missivel reforma ou r.csgale das mesmas ate o 
dia do leilão.

-Eu  não sabia que  faltava ver m a i^  u m a .  j t-se ao trapiol 
-Q ua l?  ; , ■ ' s e rá  gratificado.

CAO PERD ID O .
Perdou-se  no dia 17 do corrente,  do Pi lar  

no Ca es Dourado, u m a  o a x o m n b a  pequena,  
.b ranca ,  com os cabellus dos pés e do focinho 

3 P aparados,  responde ao nomo do Violotta; 
W quem  a tiver achado e quizer  res t i tuir ,  di ri - 
m  ia-se ao trapiobe primeiro Audrado aonde


